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As correrias, roubos o assassinatos por vozes prntioailos no nosso tarrllorio por partidas sabidas do 
Oriental, o vico vorsa, conlribuião para augmonlnr aquolln irritação , o ainda mais pola iinpimidadn 
(jiio so seguia a ossos crimos, 

Prohibidn polo general Oribo a pnssngom dos godos para a província do S. Pedro doSuI.nIguus 
proprietários brasileiros procuravão passar os do sua propriododo occullaincnto, o ainda mosmo por 
vias do força, o quo dava lugar a procedimentos violentos da parto das autoridados oriontaes o a 
scquoslros nas estancias. Assim foi sequestrada ume estancia do. Barão do Jacuhy, o do outros, 

A invasão, saquo, incêndio o assassinatos praticados om 10 do Outubro proximo passado na oslancia 
do Francisco das Chagas Araújo Ribeiro, c na fazenda do Ricardo Josó Landim por uma partida do Cor- 
renlinus, achando já os ânimos exasperados, não eonlribuio ccrlamcnlo pouco para fazor opparocor 
urna explosão quo ba muito dcvôra esperar-se, 

Começavão a circular boatos do reuniões na fronteira, tendo por llm tirar do Estado visinho, por meio 
da força, os gados do propriedado brasileira, o o general prcsidonle da província deu, cm conformidadu 
das ordens que linha, as necessárias providencias para quo taos reuniões fossem vigiadas, dispersas 
quando appareccssom, o presos os seus autores. 

As primeiras informações que reccbou o transmiltio ao govorno imperial davão essas noticias sobro 
reuniões, como boatos, até que a primeira entrada do barão do Jacuhy no lerritorio visinho com áOO 
homens pouco mais ou menos, veio pôr fúra do duvida a sua existência, e revelar a cautela e segredo 
com quo tinlião sido formadas, sogredo que facilmcnlo so explica, allontas as syrapalbias o intercssc6 
empenhados cm taos movimentos. 

Nenhuma causa por mais justa o forte podia justifícal-os, porque não pertenço aos particularos vin¬ 
dicar com armas, por deliberação o autoridade própria, as offensas que cm seus direitos entendem ha¬ 
ver recebido cm paiz estranho. Em todas as sociedades, ainda mesmo organisadas irregularmente, 
incumbe isso aos que as gorernão, e o bom senso, a prudência, a humanidade, o bem entendido into- 
resso das nações e a civilisação dos tempos em que vivemos, prescrovcin quo não so lnncu müo de taos 
meios senão oxhauridos todos os pacificos, o perdida toda a esperança de obter justiça por outros quo 
não sojão o das armas, 

O governo imperial ropolio as ordens jã dadas ao general Andréa, dando ao novo presidente no¬ 
meado, o conselheiro Josó Anlonio Pimenta Bueno, as inslrucçõcs necessárias para fazer cessar seme¬ 
lhante estado dó cousas, E reconhecendo que não púde desapparccer inteiramente, o de uma vez, sem 
a remoção das causas quo o produzirão, insta c instará por providencias quo fação cessar no Estado 
Oriental os vexames que ali soUrem ha longo tempo os súbditos do Império. 

Faço juntar a este relalorio as peças olliciacs que melhor explicão e elucidão estes assumptos para 
que dollcs possais ter mais larga noticia. 

As diversas questões que pendem entro o governo imperial c a Confederação Argentina, o que enu¬ 
merei no meu antecedente relalorio, ainda não tiverão solução. As notas quo debaixo de n." 50,51, 52 e 
58 faço ajuntar a este relatorio vos habilitarão para ajuizar sobre n estado em quo soaeha a sua dis- 

Por communicações do presidente da província da Grão-Paru foi o governo imperial utlimamente 
informado da cxistoncia de navios do guerra francezes na embocadura do rio quo entra para o lago 
Amapá. O dito presidente já tinha reclamado do governador do Cayonna a retirada dessa força; o 
posto quo esso governador procurasse justificar o seu apparccimento naquellas paragens, com a exis¬ 
tência do boatos relativos a suppostas intenções das autoridades militares do Macapá, e outros pontos, 
do estabelecer mn destacamento no Amapá, nutria o sobredito presidente o esperança, á vista das 
mutuas explicações havidas entro cllo c o governador de Cayenna, o das relações olficiacs amigaveis 
quo entretinhão, do que tudo se concluiria pacificamento, e som desagradavais consequências. Não 
obstante o governo imperial expedio ao nosso ministro em, Paris as inslrucçõcs necessárias para 
explicar o desvanecer os.boatos e supposições em quo so fundara o governador do Cayonna, e reclamar 
a rcLirada daquclla força, ficando as cousas no itatu quo de inocçupaçõo accordado entro o Brasil o a 
França, conforme a proposição do Mr. Guizot de 5 do Julho do 18íil, 

Os documentos juntos a este relatorio, o quo decorrem do n." 1 a 13 vos informaráõ a cerca dos 
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Actosi commettidos pelos navios de guerra de S M 

”ndZ ènto C d ntr<> 08 barC ° 8 brasilei '-os, sob o 
Africanos* 0 empre ^ arem ”» ‘rafloo de 


Apprehensão e incêndio da barca Santa Cruz. 


K.-l.-Bi, d, Jo , n ^ d(ii , urmiiipoi ■ 

*4K ' f”™" 1"» "■"» ■» Sr. 1M„„ , lt „ fa , , toM ,_ 

Ao Sr. J. IludsoD. Pauixo Josi Soaues nr. Sovza. 


Ex N '.° ~ LeSaÇ5 ° J3 ‘ Ua " nÍCa - “ Ki0 d0 Janoiro 11 da Janeiro do ls5i 

cando haverem declarados gsèlas publicads 1° 1 ‘ Ex- •!°í > n, "„ 1, , com da,a de hoi__ 

pdsdVboXrrpcdXme a qu a e b mÍ Ca - ' *** **”’ 0 a 

a respeito-desle acontecimento 3 ' Ex ' c l uae5c I uer informações queestcjão emmcnipoScí 

”'“2S=SS 

para i e.tei ar a V. Lx. as seguranças do minha alia estima e consideração. 


A S. Ex. o Sr. Paulino Josò Soares de Souza, &c. &c, &c. 


James IIedsox. 
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1.' Secção, N." 10. —Rio do Janeiro.—Miniilurio dos ncgoçios cslrangciros 12 dc Fovcreiro de 1850. 

O abaixo assinado, do conselho de S. M. o Imperador, senador do império, ministro o secretario 
do oslaclo dos negocos estrangeiros, rcccbco o nota qmi em data de 11 do Janeiro prnximo passado 
lhe dirigio o Sr. Uudsoii, encarregado do negocies oeS. M. Brilannica. cominnnicando haver remcltido 
ao almirante corninandantc em chefe das Corças navaes do S. II. llrilannica nesta estacão, a nota 
(pie o abaixo assignado lhe dirigio em data do 10 do dito me* , pedindo esclarecimentos sobre o facto 
publicado nos jornaes desta côrle, de haver o vapor Cormormt de S. M. Brilannica apresado e incen¬ 
diado a barca brasileira Santa Cruz. 1 

Posleriormenle receboo o abaixo assignado communicaçõcs do PresiJcnlo da provincia do S Paulo 
das (juacs consta que com clleilo o brigue barca brasileiro Santa Cruz, sahido de Santos para o Rio de 
Janeiro, lera apresado pelo ConmrtaU, e incendiado na altura dos Alcatrazes, sendo nosta cm terra 
a sua tripulação. 1 

O abaixo assignado não se demorará cm analysar esse acto do vandalismo. Para o qualificar bastará 
notar que clle viola e excede o mesmo bill do parlamento Britamiico de 8 de Agosto do 1815, que o 
governo imperial não rcconbcceo, o nunca reconhecerá, e contra o qual proleslou e protesta. 

Por esse acto devem os navios apresados ser julgados pelo alto tribunal do almirantado, ou por 
qualquer tribunal do vicc-almiranlado de S. M. Britarinica. 1 

Por esse acto condemnado o navio por esses Lribunaes poderá ser comprado para o serviço de 
' ' ' os seos maleriaes 


lo S. M. Brit 

. - - - --ibunaes pode.___ 

S. U. Brilannica, e se assim não fòr comprado, será desmanchado conipletainenlc, c 
vendidos em leilão, &c. 

No caso do Santa Cruz não houve julgamento daquelies lribunaes, que forão substituídos peia 
lo .In f»™—»!, A compra ou o desmancho do navio fui subsli- 


vonladc e bel-prazer do commandanle dolCor* 
tu ido pelo fogo, 

De maneira, qne a navegação do cabotagem do império já não está sóuicntc a mereô de lribunaes 
estrangeiros, impostos pela torça, mas á discrição do archote incendiário de qualquer commandanle 
dos cruzeiros Brilanmcos. 1 1 

As garantias que podenão apresentar tribnnoes, se é que oqnclles apresentão alguma, são substituídas 
pelo arbítrio de um homem Nem ao menos ba um simulacro cie julgamento para salvar as appareneias. 

Este escandaloso abuso da torça que séinenle se dá com os fracos, porque não lia exemplo de que 
seja empregado para com as naçoes que estão cm estado de resistir, ferindo profundamenle todos os 
sentimentos de dignidade c o espirito nacional no paiz, levanta nclle um brado geral de indignação 
con ra snmlbanle oppressão e violência, c ba de operar uma reacção na opinião' que so pronuncia 
contia o trafico, c sem cujo auxilio os meios de repressão serão qoasi sempre illudidos. 

O abaixo assignado reeobeo portanto ordem de S. Rl. o Imperador para protestar , como protesta, 
da maneira a inais formal, contra o apresamento e incêndio do brigue barca Santa Cruz, e para 
recluipai do governo de S. M Brilannica a exemplar punição do cnmmnndantc do Cormavant c a 
expedição das convenientes ordens para que siinilhantc exemplo se não reproduza. E outrosim pro- 

?r„tr.-“s± r * 1 * * «- * “»»• j ” h——» r« •,£* 

O abaixo assignado renova ao Sr. Hudson as expressões de sua estima c consideração. 


Pitii.ixo José Somrs 
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'«mo uma copin da nolade S. Ex.* o Sr. Paulino Josò Soares do Soma, oin que protesta contra a can¬ 
tora c destruição do barco pirata Símia Cruz. 

Ejn conclusão, o abaixo assignado tem de notar, quo uma noticia do liulo quanto nccorrcu n bordo 
do Santa Cruz, autos c depois do haver desembarcado o sou corrcgnmonlo do escravos, dove lor chegado 
ao conhecimento das autoridades brasileiros: e, se o abaixo assignado não so engana, foi levada no 
ministro da justiça no dia 16 do passado, O abaixo assignado não pódo portanto deixar do exprimir o 
seu espanto, de quo, sem devida o escrupulosa indagação, S. Ex." o Sr. Pnnlino José Soares de Sou/a 
tivesse remcllido ao abaixo assignado um prolesla cm nomo do seu amo o Imperador do Brasil a respeito 
do um assumpto como o do Santa Cruz. 

O abaixo assignado provolcce-so desta opporlunidadc para renovar a S. Ex.* o Sr. Paulino José Soa¬ 
res de Sousa os protestos de sua estima e distincla consideração. 

J.IMKS IlunSON. 


Nota N.* 5. 


N.* 20. — Legação Britannica. — Rio de Janoiro, IS de Março de 1850. 

Ex."” Sr.—Tendo communicado ao Almirante, commandante em chefe das forcas navaes da Rai 
estacionadas neste porto, a nota que V. Ex. mo dirigio sob n." 1 e data do 10‘de Janeiro, na i 
V. Ex. manifestou o desejo de scr irtlormado sobre a captura c destruição do barco denomii 
Santa Cruz, polo vapor do guerra de S. U. Cormorant, lenho ora a honra do participar a V. Ex. 
sou informado pelo Almirante commandante em chefe, que o Santa Cruz foi nprehondido por l< 
empregado no trafico de escravos, cdoslruido porque depois de nm minucioso exame conheceo-sc < 
inleiramenlo innavcgavol, e por isso impossibilitado dc seguir para Santa Helena, para alli 
julgado. ‘ 

Aproveito a occasião para renovar a V. Ex. a segurança do minha alto estima c distincla co 
deração. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares dc Sousa. 


Nota N.“ 6. 


18.—Rio do Janeiro.—Minislorio dos iNogocios Estrangeiros em 10 Abril de 1850. 

O abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador, senador do Império, ministro e secre¬ 
tario de estado dos negocios estrangeiros, teve a honra de receber as notas que cm datado 19 de 
bevcrciro c do 18 de Março proximo passado Jho dirigio o Sr. Hudson, encarregado dos negocies de 
S. M. Britannica, relativas i captura o incêndio da barca Santa Cruz. 

O abaixo assignado dirigio-se ao Sr. Hudson em data de 10 dc janeiro proximo passado, pedindo- 
lhe esclarecimentos sobre esse facto (quo lhe parccco incrível) porque nenhuns linha, e o Sr. Hudson 
ilinitou-sc a responder, cm data de 11 dq mesmo inez, quo havia remcllido a nota do abaixo assig¬ 
nado ao almirante commandante cm chefe das forças navaes de 5. M. Britannica nesta estação. 



S. do presidente da provinda de 

rcconhceo nos duaa notas cIuSm.S í diw d “£'Z “ dio do TS 0 ' f " Cl ° í ua “ Sr ' 

«la sua nota do 12 do fevoroiro, nito obstante não odnalnr ?J' c | 3m< ] 1 ®, r, Huçlaon o protestar, ná íornia 
Santa Cruz so empregava ou não no trafico MM, " r a, " íln dn8 'o/onnaçõos íiavidns „ oo n barca 

n»<!» podo influir na cjiiostão do diicito. ’ 1 ° SS ° P ° n °P in,f, ° do B utorn ° imperial, cm 

a barca Santa Cr«foí"Ü^ fundamento*: d.- Que 

Quontn ao 1.» fundamento, o abT» nZ! !'"" d ’ britanmco para sor julgada. P 

o trafico do Africanos, na ocensiâu cm ouo foi n° n ° 8 'i <p,U a barca Sa " la C™z estivesse exercendo 
Pôde apresentar em clinlrnX^ porqll de f ° Sr ' nenhuma prova 

em data do 6 do janeiro proximo oassadn P . la da polo commandanto do cultor Narceja 

cultor■registara ! barca m vãlínll, d ” , “ côrte ■ q«o esse 

r&J • * Sr -* ~i" ■- 

SC empregou anlcriormonlc no trafico 0 ° XXX "Z 0 ™^ 003 P rec . isa3 P, ara “)“'*»>• se essa embarcação 
questão; porque não ba direito alauinouo oulorisao.e Ç -.° * . dcsn<!ccssaria P a >' a a presente 

o muito menos porque em Icmnos antcrioreu , f os cl J! zc ' rns blllannicos a apresar navios brasileiros, 
lugar a um arbítrio intolerável , lendo dcsapparècidomm^tem U '“ fiC0 * Seuiclbanle direilo daria 
applicavol. E constituiria além clis<0 a r!,?!". 0 lCmpo a ? P rovas fl uo 0 poderião tornar 

barc ações tivessem passado do domínio du hJZ 6 ,nsu PP 01 ' latcl dos injustiças, quando as cm- 

rança ler um destino licilo. ^ >PC ® a aS Das es P tíc uÍações do trafico, não poderião com segu- 

muitos documentos e discussões, o governo de S lí * í n r P ®i ‘ daS cdcscnToI I v >dos cm outros 

brasileiros pelos cruzeiro' i n -le e aonsldtr 0 B ovc ™° imperial a visita o detenção de navios 
força para os repoliir, tem proleslàd,, 7.™ !!, ° me,,! í Vl j Cla - fl»® não repello, porque não tom 
lòr repelindo, não admitlindo nunca I™ '’" con ra . cac í a UI " Jcssc3 “dos de violência quo se 
Sr. íludson. C ’ no razaü > 0 P nmclr o dos fundamentos apresentados pelo 

Çrãa-BrShãquanto m "S)” XtoLSouX*- 0 aclualmcnl ° cm TÍ S or entre o Brasil e a 

i-zor ocomnicrcio de escravos mwKWTi"" 1'“° T 3ub(lito3 da ira P acia do Brasil 
geral, quer deduzir o governo britânico' n Zoilo qual< I uei ’ l ,rcloziü - Dessa proposição 

quando entendo, cm casos^ocircÜ, ° “ r - C ca ,P‘ u . rar «avios brasileiros, como e 

lamente bcitannicos; de fazer visitas e apresamentos mL° mares*ter‘-°t °l *“ lgar P ° r lribui,acs me ' 

bretanha que erão indisnens i,.; r i *- °° S 2 ' 0 ?’ daquclla convenção rcconhcceo a Grãn- 

-gidarpeísi.rjSS^^ V ^ S* 

^offpccssem algoma garantia ao commercio'licito, as proposiçOallí^ 

pC ° prÍM insll '" c í ões da das em 

cravos. Dizem cilas 0 seguinte - S ' cm P l '°E adoi " a euppressão do trafico de es- 

^TCgU^mudutonÀv a«nm-° „ vesscr c ? n be S(!b «> ”"dcr lhe following circunslances : , 

« mi/l nluch C'C"t BrilJn l!? 5 ? n ‘' 8 ’ ?"- d enga8 .?. 111,1 1,10 sla '? lra '! 0 - irslie bclongs lo a countrv 
« Ibo suppression of tlie slave toado. •" *™ "“° * * B nnt, "S n S hl of ícarck and capture fo’r 

convenção addicb™f ínao^ír mT Vtflt aclualmcn ( c ..P or que caducou a 

depiratoí^^XÍueTna^o^H 1 ^âutorisiXlemTt 1 ’ *'° Smt ^ do caracter 

a«r,xr n#Ww ’ n ^ 
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Apprehcnsão c detenção do vapor brasileiro Paquete de 
Santos pelo Rifleman, de S. M. Brilanoica! 


Nota HT." 7. 


N. ~ Rio üe Janc.ro. Ministério dos ncgocios estrangeiros cn. 18 de Janeiro de 1850. 
negocies estrangeiros!’ lem «'""onra d^dirígií-se m sS7w« Sn" 1“*™“";" * es ' ad ° d <» 

°z j^r ^a^tê’^^r é ' pe ^-5W 0 fa,,or iVrtc * 

se encontrou o menor indicio d^e que o Paquete de Santo^Ü*, rlf! .? r0!,a na baira d »qucllc porto, não 
carga que conduzia era da praca, Vcomun -s “ Uma via 8 em incita; que a 

mercio de cabotagem entre os dous portos- une iro* ò ® d ° S 8encros 1 ue r <’™i'o « com- 
roan mentos e carvão para mais de“‘ Tc SfX-TT,-’ «*"•. a »*<> *** 
que nao podia fazer uma viagem de lon»o curso L» -„T‘ i h ‘ se la0 RMvcmcnlo enfermo, 
Accrescenlão o, mesmos jornoes que, não ob ante tudo i lo 0“" ° |,ro J ,n0 cirur ' :i5 ° d ° xan. 
que aprezava o Paquete de Santo por ler parats^ordeJti^n-,T m "T nl °r do lti < lam " JacIaiol > 

• barcar ao anoitecer os passageiros e parteda guarnição bièb.d ò 3 '-.- d ® llld . 0> raiü “ do desem - 
quese suppõe terá mandado para Santa Helena, denofs è iba k-cVl?d“°' S T° Cüm “ sua P«». 

O abaixo assignado, desejando verificar o fiei,, í abasli.ci.-la de mantimentos, 
o informe do que tiver chegado ou chegar ao seu coSmento ne 5 | C ' a ■’ eSp0r “ que 0 Sr ' IIudso » 
ç se é trilo verdadeiro, de que modo oceorrou e cô n Te m “ m °' 0S -' IUe Uln a seu alcance, 
da marinha de S. M. Britannica. ’ 1 molnos e autoridade procedeu u olficial 

0 abaixo assignado reitera ao Sr. Iludson as cxpressOes de sua estima e consideração. 

P-iuuxo José So.vnus ne Souza. 


,V " 5 ‘ “ Legaçi0 Brilannica - - Rio de Janeiro. 21) de Janeiro de 1850. 
que o prcsid Jte 7a ‘proíincfaTs! plTrotil-a infu ™ and °-™e 

Santos salmo do Santos para o Rio de Janeiro a 10 do correr* „ !'■ E <]uc 0 ra P or Pa 1““» rfe 

Sido queimado pelo vapor britaimico liillcman 6 sc dlz,a I 110 porto <lo Perequé havia 

que o Paquete de Santos tinha sido mandado p.TLTjST^" 1 " P a , bli í 4r, ° nesla ca P ilal 
einprcgar-se no trafico da escravatura , concluindi V ^ com o,„*. ? ^ J '" l «* do P? r sus P ci >° d « 

“ W# qU ° lh ° “ 

c im^: SKr , " B ^ 0 

raçao. 1 Xl os l’ lol <-stos do minha alta estima e consido- 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, &c. &c. &c. J ' MKS 







Nota N.* IO. 


N.“ 14. Legação Britannica. — Rio do Janeiro 20 de Fevereiro do 18S0. 
s “JS assignado, encarregado de negoeioa do S. M. Britannica recebeu a nota que S Ex „ 

O abaixo ossignado cm resposla lem do observara S. Ex o Sr Pa„i;„„ w. c ] c 

O abaixo assignado aproveila a occasião pari renovar" S EV „ Sr íi V 7 ' , c 

protestos do sua alta estima e dislincta consfderação. I,n0 JoS “ S ° ares dc Souza 05 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, &c. &c. &c. JlMES UbDS °'' 


Nota N.” 11. 


N." 21. — Legação Britannica. — Rio de Janeiro 19 de março do 1850. 

Ex”». Sn Tendo remcllido ao almirante commandanto cm chefe das forcas navacs da rainli 
nesta eslaçao, anota que \. Ex. me dirigiu sob n.» 2, do 18de janeiro, pela qual V. Ex. desejava st 
informado dos motivos que occasionáião a captura da barca de vapor Panuclc de Santos pelo navio llille 
"*• T ' cnho n ora a l>«nra de communicar a V. Ex. quo por informações do Slmirantc com- 
aeh V 1° em Cl, f ’ ° Pa 1 mlC r de f"'" na <,ccasi5<> de fer a “» pelo navio Riflcmn de s T, 

Aproveito- me da occasião para reiterar a V. Ex. a segurança de minha alta estima e co 


A S. Lx. o Sr. Paulino José Soares de Souza, &c. &c. &c. 


isideração. 
James IIudsox. 
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Visila fcila pelo vapor Rifleman a bordo do paquete 
5. Sebastião ao entrar neste porto. 


Nota N.° 12. 


N*' 7. — Rio de Janeiro. — Ministério dos negocios estrangeiros 7 de Fevereiro do 1850. 

O abaixo assignado, do conselho de S. H. o Imperador, senador do Império, ministro e secretario de 
estado dos negocios estrangeiros, lendo recebido por intermédio do Sr. ministro do Império a expo¬ 
sição junta por copia dol.* tenente da armada nacional e imperial, Anlonio Xavier de Noronha Tor- 
resão, coimnandontc do paquete do vapor S. Sebastião, recentemente chegado dos portos do norte, 
apressa-se em leva-la ao conhecimento do Sr. James lludson, encarregado de negocios do S. M. Bri- 
tannica nesta còrlc. 

Dessa exposição vê-se que no dia 2J do janeiro proximo passado, ás 7 horas da noite, desembocan¬ 
do aquellc vapor do canal da Ilha dos Paios, em demanda deste porto, encontrara o vapor de guerra 
]n%\oi Rifleman, o qual cortando-lhe a proa, lhe fizera um tiro de peça, içando bandeira, o que o S. Se¬ 
bastião lambem fez; que o Rifleman lhe ordenara que esperasse um escaler que ia mandar a bordo, ao 
que foi respondido pcloS. Sebaslião que não podia demorar-se por ser paquete brasileiro e navio de 
guerra; que instando o Rifleman para que aquelle se demorasse, vierão a bordo dclledous olGciaes que 
logo ao chegar começarão a correr o navio, pedindo depois os papeis, e que protestando o comman- 
dante do vapor S. Sebastião contra esse abuso da forço, mostrara a portaria do Sr. ministro do impé¬ 
rio, c o livro dos passageiros, ao que nenhuma altcnção derão os olliciacs britannicos, querendo saber 
qual o destino que se pretendia dar aos recrutas, etc.; que não se querendo o commandantc do S. 
Sebastião prestar a estas e outras exigências, como revistas da paiòes e carnara, mandarão aquelles 
dous olliciacs chamar o commandantc do Itiflcman, e vindo este, mandou formar a guarnição o mais 
pessoas que cxistião a bordo, e não achando motivos para justificar o sou insolilo procedimento, pedio 
os papeis para examinar, emquanlo os outros dous olliciacs c alguns marinheiros continuavão a exa¬ 
minar o navio, estando durante todo este tempo o commandanle^do S. Sebastião vestido com sua farda 
de olliciol de marinha. 

I)e tudo isto resulta que um paquete de vapor, destinado á communicação costeira, cqne ó conside¬ 
rado navio de guerra, comuiaudado por um olficial de marinha, que se achava fardado durante todo 
o tempo da visita, foi delido c visitado pelo Rifleman, dentro dos mares territoriaes do império o que é 
aggravado pela maneira incivil com que se Imuverão os olficiacs do Rifleman. 
liste insulto, que o commandantc do S. Sebastião não podia deixar de solTrcr porque não tinha 
do oppôrse, visto que aquelles paquetes uão são armados, feilu em mares territoriaes do Brasil, 
•ccisa de commenlarios, basta expô-lo, pr“ " 

m sentimento nobre, ao suppòr que ig 


to que aquelles paquetes uão são armados, feilu et_ _. 

io precisa de commenlarios, basta expô-lo, para que a indignação se apodero de todos aquelles que 
de™c a lose Senll ” ent0 n ° bre ' ^ SU1 ’ P “ 1 ' que ' suae3 affrontas podem ser feitasúdignidade e indepcn- 
Sc o bdl cie 8 do agosto de 18ít5, aclo unicamente do governo britannico, ao qual o Brasil não deu 
o seu assentimento, ccoutra o qual protestou formalmente, não pôde conferir aos cruzeiros britannicos 
o direito de visitar navios mercantes brasileiros, sóbc de ponto essa violência, e transgressão dos prin¬ 
cípios quo rcgulão a soberania e independência das nações, quando so verifica, como no caso presunto 
a respeito de navios havidos como de guerra. 1 

O abaixo assignado levo portanto ordem dc S. II. o Imperador para sollicilor do governo do S. JI. 
Jinlannica, cm satisfaçao ao relendo insulto, a desapprovação formal do procedimento dos olliciacs do 
aiflcman, ea expedição das convenientes ordens para que semelhantes factos se não reproduzão. 

0 abaixo assignado prevalece-se desta occasião para reiterar ao Sr. lludson as expressões de sua es¬ 
tima e consideração. . 

P.VCL 1 SO José Soxillis DII Socz.i. 


Copia a ijiic se refere a iu 


111."'° Sr.—Tenho a levar ao conhecimento do V. S. quo às 
desembocavamos do canal da Ilha dos Paios, cm demanda a 


7 horas da noite de lionlcm, quando 
este porto, encontrámos o vapor de 





I5U0ITII insliii! «i/lnmtm, o qual cortando-no» n ,„.A.„ , 

Inmbom lizomos, o ordenando-nos niio osiinrJJ. 0Í ‘V” 110 ‘ 0 P 0 ? 5 ‘Çí»ntlo a bnndcirn, o que 
ll,u quo não,índia demorar-mo p„ r 9 J r pacSfSiT ““J?' ?"• 1,la ™. an <lar ■ bordoi rospomli- 
° escaler, ocu, lomondu alguma insolência, parei- vieríò a l„nvli. d d sllou .Í : mdaruo-ineque esporasse 
coincçAriio a corroí o navio sora altenrão ta Sn, ™!, d do !'? tlfl,0la ‘ !s - quo, logo nocliogar, 
mio _o navio, podirão-ino os meus papeis; prolõsdoi con"rí c-lõ í* í ?'“ ’ ° l, " and ° > ui B írri ° lci 
«lo ministério do império, o o livro dos passageiros ao auo «aÕ 1.,“' d ° . r ° r ' ;a 1 0 ,nos l rei 11 portaria 
saber qual o destino que pretendia dar aos rccnUaf l .? |T TO “ 1S P“'I UM . 0 ,alov - ‘[uerunclo 

querendo ou annuir a estas o mil outras exigoncias cornóré^» u SSag “ lroS ' criados &c '■ e ni '° 

o commanclaute, o qual veio a bordo, começando ZneZmrT 00 * T"T a ' mandárSq cliamar 
mais pessoas quo esistissem a bordo: porém' vendi - 1 mandasse iorinar a guarnição, u 

insolilo procedimento, pedio-me os papeis oo desdd 1 T’ T° aC,nvalDoliVd P™ justificai- seu 

loiao polidas, e em perfeito contraste com as dos „(Tir-inn« „ „ í , ils lnanelras do commnndanle 
meios oo provas decamproinetter o navioe saehrs ' I , u . e _ cm tuJo mostrarão avider. em buscar 

"z TzfiTTiãr i i>ondoia; , nada a srSc!: 0 ”" 0 -”' nestes 

de Janeiro do 1850.' S ' B ° “ P aquele do va P 0P S - Scbnslião, surto no liio do Janeiro cm 2i 
IHm. Sr. Mareollino José Coelho, gerente da companhia brasileira de paquetes de vapor. 

Astoxio X.ivinn de Nouosua Tomezão.. 


Nota N.» 13. 


N." lo. Legação Brilannica-. Rio de Janeiro em 19 de Fevereiro de 1850. 

“Sst7e1cZtriÔl M ', B í Íta i ,n!Ca ' la,, - d ° recebid ° dc S - *• 0 *• 
,m,“ itXll '■ —è,n'i, d„ 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza. &c. &c. &c. 


James IIudson. 



Discussão entre o Governo Imperial e a Legação 
Argentina sobre a política do Governo Imperial 
nas questões entre a Confederação Argentina e 
a republica do Paraguay. 


Nota N.° 14. 


Legação Argentina. — Viva a Confederação Argentina.—Rio dc Janeiro l/i de Selembro de 1849. 

Anuo /|0 da liberdade, 3/i da independência, e 20 da confederação argentina. 

111. n,# e Ex. u, ° Sr. visconde de Olinda , do conselho de S. M. o Imperador, presidente dò conselho 
de ministros, ministro e secretario d’estado dos negocios estrangeiros, &c., &c., &c. 

O abaixo assignado, enviado extraordinário c ministro plenipotenciário da confederação argentina, 
recebeu ordem de seu governo, para em seu nome com mu nica r ao Sr. visconde de Olinda, ministro 
dos negocios estrangeiros de S. Al. o Imperador do Brasil, que o Ex." ,rt Sr. governador e capitão 
general da província de Corrienlcs deu conta ao supremo encarregado das relações exteriores c 
assumptos de paz e guerra da confederação, por nota datada dc 12 dc Maio ultimo, que as hutori~ 
dades iinpcriaes do departamento dc Missões consentirão que a casa de Pimenta Rego de S. Borja 
negociasse com o governo da Província Argentina do Paraguay trezentas clavinas, e que este arma¬ 
mento fosse entregue na costa do Lruguay , na barra de S. Lucas, e conduzido por uma força dc ceia 
Paraguayos para o acampamento de S. José. 

Este auxilio prestado pelas autoridades e súbditos de S. M. Imperial a uma província argentina 
rebellada, proporcionando-lhe prover-se dc armamento no território do Brasil, c conduzi-lo iTali 
escoltado, como se fosse este território o dc uma potência belligcranle, auxiliar daquella rebellião, 
constituo uma aberta hostilidade contra a confederação argentina. 

O direito das gentes prohibe aos estados independentes proteger a rebellião e os rebeldes, ti 
semelhante fornecimento de armas acompanhado dc circumslancias nggravantcs infringe giavcmente 
uquclle preceito da lei commiun das nações, c estabelece assim da parle dos funccicmarios c súbditos 
imperiaos uma intervenção eítccliva a favor do governo da província rebellada, e contra os direitos 
perfeitos de soberania, independência c integridade territorial do estado argentino, a que aquella 
pertence como parle integrante desta nacionalidade, por títulos de fundação do estado, c por consen¬ 
timento espontâneo consignado em uma convenção publica : pacto fundamental e inviolável 'corno o é 
»• da associação nacional brasileira. .. ; • 

Depois que o governo argentino reclamou c protestou do modo mais justo e solemne cm diversas 
occasiões contra o indevido « iujuslilicavel reconhecimento da pretendida independeneia;da província 
argentina do Paraguay , feita pelo governo imperial, depois que repcllio e não cessíT-dCf. wpellir 
semelhante intervenção do governo de S. M., contraria á lei commiun d ts nações, como o a direi lõ 
publico americano no modo de ser constitutivo c orgânico das dilTerenlcs nações dWmerica, sobre¬ 
modo o sorprchcndc e incoimnoda o ver que, emquanlo o governo imperial persiste cm não reconsi¬ 
derar o seu oUrnsiyo reconhecimento de um acto desordenado e ilícito de segregação illegal, suas 
autoridades c súbditos se alrcvâo lambem a armar abertamente ao membro rcbcllndo para oppur-se 
com essa vantagem á confederação argentina, em uma lula interna, cm que este estado e seu governo 
hustenlao por meios pacíficos, e com sununa moderação, ainda que de um modo firme e irrevogável, 
como é justo, a integridade e independeneia nacional. 

Reclama pois c protesta o governo argentino, da maneira a mais formal e expressa, contra 
semelhante hostilidade, e confiado em seu bom direito , assim como nos antecedentes com que 
pralicamente tem acreditado sua adhesão e respeito ao principio da lei publica que invoca , 
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iipgundo nos rebeldes do lirosil, no lemno dn rnl<nli:,-. n n' n , 

nriniimcnlo do lerritorio nrgeiitiiio, o proíiibindo-o nor ,“ nipl ' a 0 c°mlucç3o do 

o governo do S II. o «alista pl,m„ml~b.eo dSI™d VB £ 1°’ ^ Ca30S - «P«» V' u 

se qucixn, o ellicazmentc emburaco nina n iinciuonw, do qno com tnnlo justiça 
ilinnlos lunililidndes. P mesmo govorno imperial a repetição do semo- 

l'elo exposlo e pela própria natureza do coso, poderá o -ove,no ,1o <5 M i 

siuccaso referido e inlciramcnle inconncxo c.' F ™ do 1 S - ?'• Çonhcccr que o grnVe 

por casos ordinários de guerra entro imrín. íi°- ç 0 d Í duas P olcnc,a » mdopendenles, que. 
s estados neutros cosluiufio pcrmluir lícilaincnto 0 a^enda^^as^nüo o* lrans S ^t^ a 1 ' Cm C ° ^° 3a 
milro contendento, allornativamonte com escrutínio» o •,? *™nsporte do armas a um o 

ÍMl';ng1;nO|í!inci|,io EÍ2T^ ó'»'do hostilidade, o apoio moral, 

vador das nações, o nlTendem á nacãò amiga uue soZn-,'. v“ “W 0 .* 1 *. affl «stema cooser- 

l>r S sàò a o«l™ 0,na d • s V a .I ,r0 P ria conservação com*^' miÍsiiT mais*justô! >S “° S ° dominio P ell > 

vinda do'niò"CranL!’™^^ • ( 1 uand ° loda a P«- 

cado eu. varias outras i cl.clliões <le algumas urovincha d?, “ c ‘‘•«erentes os que lem mjro- 

lioavcssu considerado então a provinda bnsilrKL p : r Í P \ S ? r l lla,í I n e‘’ nação cslrangeira 
apezar dc nàaeslar gcograpliicamcnle fechada nor ,ntllu,ada Republica dePiralinim, 

Pcus guarde a V. Et muitos annos. 

Taoiuz Guino. 


Legaçao Argentina.-.Viva a Confederação Argentina!-Rio de Janeiro, 15 dc Sclembro de 18A9. 
Ann.» Í|0 da Liberdade, Si da Independência o 20 da Confederação Argentina. 

detóiüuS'm 01 Í" d ; 1, , < ^ COnSe,1,0 - ,le S ' “• °. lm P cradar - presidente do conselho 

0*Éx % ' B# s* * ,ll ° f sccrc ^ aiI, _ > d «JStado dos negocios estrangeiros» &c., &c. 
dc 10^0 JuíhS° uíhm,, 01 L C!,pllS ° Ben<ral d “ 1>r “ vin , cia do Corrienlcs communica, por nota datada 
«crcilb unidl da C, 2i„ r"' 0 .' c “ cam " ado das relações exteriores e general em chefe do 

parUctòmd„co™, lt general D. João Manoel de°Rosas, ter recebido 
de 3 do , D ' J0SC An on '° ' ,r:,sol ' n - eommandanle da fronteira do Urugoay, datada 

dia 2 o Aguapehv no iiíssoT‘Vf*"'l I ’ arí, ? ui, J ra > de do “ s a trcs “>• Romena, tinha passado no 
ondep&íS aiiws oóZ-in'' S ;.° I ar,0 f’ <»mtono co_rrcitt.no, com direcção á costa do Urugoay. 
irerrtêfVs? llorja P ’ l '" ba che 5 ado dla 0 - acampando no povoado de S. Thomé, cm 

wtaK» <I,,C "° , ,n f m ° ' l!a Cn ? T 1 lropa Pa, W a l >assou 0 Aguapehv. 

em 8 ao - , a ™ las . a P«<lerou-sc da tranqueira do Lorctoj e o coronel Virasoro coimnunicóú 

qualrocenÍM^nràniÔ. ""-‘““h’’ <,U °’ havcl,d °-?, e separado postenormente da columna Paraguava 
OZZ co'. errH- 1 ° ° '° C al1 c d » C y „r níe, principiou a 

concentrarão. 8 ’ e ' os lol 'C 0 “ C0111 a rclll ' ada precipitada até S. Thomé, onde se 

cipmoo Rove;nnrfo',r ,pil n- 5cnc - ral da P „ r ° ÇÍnCÍa d ° Enlr °- Rios “P^ssou-sc também a parti 
nu nri.nol supremo da republica a invasno Paraguaya, c as vantagens ji oblidassobre " in£~s~, 

1 ‘melras escaramuças; cm virtude do quo expedirão-'» »»■ — r~-:.i—- 

convenientes. 1 r 


es referidos governadores as ordens 



n onlradn do» Parngnnyos no lorrilorio do Gomenlcs o fornecimento 
nninonlo contraclodo o transportado do povoado Brasileiro do S. Borja, do niio n legação 90 
ncciipon hoolciivna reclamação dirigida no Sr. viscomlo do Olinda, com os |>arlicipaçfio» uniformes 
do quo 0» Porngiiayos so movêrão paru rocchodo: porém oato successo janto ú sorio dó netos ollicioos 
dogovorno imperial n favor da segregação illogal do Parngiiay, 0 cm violação do» devores interna- 
cionaçs, collocrto 0.governo Argonlino cm umn (alui perplexidade, da qnal convém saliir por conve- 


Por lunlo, emquanlo o governo Argentino salva sua responsabilidade anlo a Confederação, 0 anlo 
as nações cultas, rcpelliiido a fiirça com a força para conservar incólumes n dignidade e a lerritorio 
nacional, recorro lambem ao gabinete do Brasil aliin de quo se sirva manifestar, como potência 
llinitroplic, sua política para com a província rebolladu do Paraguav, do nina maneira Ião explicita 
quo assegure por um procedimento justo e digno do governo do‘S. "li. 0 loiperador a confiança dos 
governos confederados, removendo todo o motivo do erro ou do duvida. 

Com este designio 0 esta esperança o alioixo assignado, enviado extraordinário 0 ministro plenipo- 
lenciono da confederação argentina cumpro com a ordem do sollicitar em nomo de seu governo do do 
Imperador do Brasil uma declaração categórica so apoia 011 não a invasão violenta que es fornos 
rebeldes da província do Parnguny perpclrárâo 110 lerritorio de Cerricntcs. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. 


Tiiomaz Gviuo. 


Nota N. 1G. 


Legação Argentina. — \iva a Confederação Argentina. 
Anno 40 da Liberdade, 3.1 da Independência 1 


-Bio do Janeiro 18 de Setembro de 1849.— 
20 da Confederação Argentina. 


lllm.” e Ex. Sr. Visconde de Olinda, do conselho dc S. M. o Imperador, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario dc estado dos negocios estrangeiros. &c. &c. 

As informações que 0 abaixo assignado, enviado extraordinário 0 ministro plenipotenciário da 
conlederação argentina, recebeo honlem a noite do Bio Grande do Sol, com data de 8 do presente mez, 
obrigão-no a voltar ao rigoroso dever dc occnpar ao Sr. ministro dos negocies estrangeiros com um 
ubjcclo em que já parece estar esgotada toda a reclamação, para não dizer toda a esperança. 

Confirmão-se os noticias que a legação linha já do que 0 intitulado general Hornos, refugiado na- 
quella província, sc incorporou aos Paraguayos com um numero de Gorrcnlinos, e qne os Madariagas 
não fizcrào 0 mesmo por terem seus serviços sido recusados. 

Comcçiio a ebognr ao Bio Grande com passaportes e auxílios do governo dc Montevideo vários deno¬ 
minados chefes c ofliciacs ao serviço da facção rebelde, c entre ellcs, os queconslão da relação incluso , 
e cartas de Montevideo tombem recebidas honlem afirmão que empregados daquella autoridade 
intrusa proporcionão-lhcs passagem e outros meios. 

O intitulado coronel Guerra, que foi a Porto Alegre com passaporlc do governo imperial, preparava-se 
para embarcar para Montevideo. O de igual classe Chcnou, ajudante e confidente do cabecilha Paz, 
acaba de chegar a esta curte no bergantim Providencia para conferenciar com seu antigo chefe, como 
veio ha pouco o pretendido coronel Bailar com igual ou peior fnn, regressando livremcrtle. Alè 0 cx- 
cliefc de policia dc Montevideo, Fauslino Lopez, que por largo tempó residio na cidade do Bio Grande, 
oceupado, ao que parecia, cm procurar sua subsistência , socegadamentc, porlio súbita mente'parti 
do l> aS i°' l<Ie eSU ' conccnlra ^° 0 ma ‘°r uuincro dos refugiados, inimigos tenazes de ambas as rèpiiblicas 

Todas as commumcaçõcs Iransmittidas a legação argentina coincidem cm quo alguma cousa se 
trama por esses homens cm apoio da invasão dos Paraguayos, com vehemenles indícios dc estarem 
implicados nisso alguns chefes brasileiros. 

O abaixo assignado recusa todavia dar credito á esta tdlima indicação, e muito mais que esta co¬ 
operação fosse consentida nem dissimulada pelo governo imperial; mas 0 que o abaixo assignado 
torna a reclamar, cm nome do sou governo, no da humanidade, 0 a exemplo das nações cultas, 6 
que esses agenlcs incansáveis de guerra, esses turbulentos consuetudinarios, esses promotores de dis¬ 
córdia cnlre 0 império c as republicas visinhas sejão afastados do uma vez, e para sempre, daquello 
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convo°n!òncia !^pÍ!!!í ,, tovôoaí^ 

“T„1 X ,T. C ' 1 . 0 íniMigo invadio^l Confederação Areontina. ”'i r ,“ pl .VL* 


jii sor compnlivol com » loiorancia dessa conjuração no têrritoiíõ T"! . oun ™ , S?"» iP« 

*«S^ r SSrA'SSS^ 

ao abaixo assignado, não obstante seu res>v>iin ® s .. 0,m o r | nt, os radi ares do mo|or para cimo, nutorisa 
do Olindn que as resoluções impcriaos 4»o\aM b i™o # o f*"*” ? podir qo Sr - Visconde 

tergiversação, nem demora. ' C m p ' ra ' 1 U0 "So d*ra lugor a nonhumi 

e 0 abaixo assignado que tantas vezes mm^Mo^íadíaTJS’miorno*'í 1 “í^d “/“V”' C0nsas ’ 
nal, 0 do suas medidas contra essa emi»rac-io milihr S ,".í loa,(ladQ d( > gabinete impe- 

,n £»: dar -‘“» a - d ° ™ 


Tiioiuz Gamo. 


Documento a que « refere a nota ,upm. 

Relação dos intitulados chefes chegados recentemente de Montevidéo 

(encnle-coronel Castellanos. 

Estes indivíduos desembarcarão no dh ^™* ila,ií r J « só P^está. 
não desembarcarão na cidade do Rio Grande ° SeSUmt0 passara0 P ora Pelotas,'com mais 4, quo 

a» ™ P „h„ d. u* a»,,, , ml „ „ M » u „ M ^ vs aiM 


Nota JT.« 17. 


>s negocies estrangeiros, em 26 de Setembro de 1849. 


N.° 13. — Rio de Janeiro. — J 

nih?is^e°e:SdV^Xn^^ S ' ° ImpCrador ' P^dcnte do conselho de ministros 
15 do corrente o Sr general £! K!^ « '•«ng 01 ' 0 ?, acciisa recebida a nota que lhe dirigio cm 
da confederação argentina, participando-líio^er chraido ao conhe^mTl 0 ^ IE " nlslr0 P la nipotenciario 
recebidos do commandanle tia fronteira do bru Jaf ooe uma coluZâ n * 8°! er , no * porofficios 

homens havia passado no dia 2 de Julho ultim^ó a í “ lumna P a F a S" a y a do dous a Ires mil 
á costa do bruguay om |c havia che“ado noTo 6 5 “ aP ? "j® P ° 5S ° de S ‘ Carlos - em direcção 
frente de S. lloria -c , d ° ' oaca P an d a ® povoado de S. Thomé, em 

província de S. Pedro em observância das ordens imperiaes, depois qúo lho constarão 
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ns ullimos acontecimentos cm Gorrionles; o pútlo h governo argentino .. „„ , lll; 

sondo suinmauioiUo smisivul ao tio S. 11. o Imperador qualquer moiiio tio perturbação tia Imiquilli- 


persnadiiln do quo, 

iludo naquolicü csliulos. não jkkÍo jftmnis murar em n* poíiiicu tio governo imperiol' toinnr 
muilo monos fomcnlar haslilidndes como ns que resullôo do movitnonlo dos Purocunvos no Icrrilorio 
do Comentes. ; 

Kslns explicações linliilüâo pois o Sr. Guido n dirigir-se snlisíncloriumonlo no seu governo sobro o 
objeclo do sua referida noln, aprovoitnndo so o abaixo assignado desla occasifto pura roUerar-lho as 
expressões do sua perlei la esltraa e dislincla consideração. 

Visconde nu Olinda, 


Nota N.‘ 18. 


14. — Rio do Janeiro. — llinislcrio dos nogocios o; 


7 do Setembro tio 1849. 


O abaixo assignado, d» conselho do S. SI. o Imperador, presidente tio conselho de ministros 
ministro e secretario tl'eslado dos nogocios estrangeiros, tem na maior considcraç5o o a.,e Ixnon Í! 
o Sr. general D. Tbomaz Guido, enviado extraordinário o ministro plenipotenciário da confede¬ 
ração argentina, ern sua nota do 18 do corrente, relalivainenlo ao apoio quo possão receber ns 
torças paragnaras pela fronteira do Rio Grande, e tom a honra tle coinmunicar-lhc em re<otisía 
que, nao tendo nenhum conhecimento dos factos nlludidos , vai sobre ollcs ouvir o nresitlenir 
aquella província , a quem jii antes , para prevenir desagradáveis occurrencias , recoinmondon 
mui cxplicitamcnte, reiterando os anterioras ordona do governo imperial, que tivesse na maior viei- 

imvL'm n. 0 !m!™’,i araSl T, a ° ÍÍ0 1 II “ <I " iU!St|l,er dus “ 1 ' tlcl, ' os Í I UC ali rciinão, e fazendo saliir dã 
província o, imigrados militares de major para cima, o os que furoin nella perigosos, ou se Icnhão 
tornado suspe, los pelo modo por que para ali passarão do Montevideo; e Lccrescentarã o abaixo 
. « nado quo o governo ímpeual esta resolvido a não consentir quo existão na fronteira limitrophe 
s r r "Ti 03 , 6 emcn i 8 noC1 .' , ° s il tran< I uillicl;ltl ‘ ! ° b,,a b ®™«>ni« <los <mos estados, bem certo 
de quo da parto des es se observará para com o império a mais perfeita reciprocidade. 

estimfeXtiSconsií!~a r ção a : 5 ° * ^ “° ^ Cuid “ “ «»» P^fcila 


Nota N.‘ 19. 


N '° l0- Rl ° de Janoi,u - Min ‘storio dos nogocios estrangeiros em 4 do Outubro de 1849. 
proximo findo o Sr. general D, Tbomaz Goido enviado «Sín^ ■ ? 



S^ n » n í-Í° áq , Ut 'i l0 P rl ! sidonl0 Aclarando-lho qno não devia consenti 

wsrsn- Kí íiípíySS ““ 

, , ® laS *' ,r*, , l dos ,ll , lllnos acontecimentos serão lie mento cumpridas cm ob 
» do neutralidade quo sc ha adoplado; c esta confiança tem o lZo im ,erià?na 
a Tni |ICCÇ "° d ° p íi neríl , An,lría ' a CU Í' 1S P‘'evidencias dão mais decididoano 
manterem os melhores disposições de amirede c boa harmonia com os estados 

'•"consideração! 50 ° CMSÍfi0 P Bn rc!,crar a0 Sr - Guidu as <*l»cssões do sua perfi 
VlSCONDIÍ DE Oj.INDA. 


^l!^W°í lr8en ‘ Ína . , - RÍ0 deJaneiro 4 do Outubro de 1S49.. 
ao da liberdade, 34 da independência e 20 da Confederação Argentina. 

do eonsoHio dcS. M. o Imperador, presidente doconsell 


do Paraguay occu 
:ian*o da Confeder 




Oft do S. M, o Imperador, n declaração prompta, franca, o categórica «obro. - so approva ou nlio n 
procedimento das.autoridades Bros,loiros limilrophcs com o provindo do Corrioiilos, sogundo 
cirOiimsloncini loicndos! o no coso em quo o reprovo, como 6 do osporor, so ostfi disposto o inilin- 
prdlios o cosligo merecido po us «cus no los culpovois o hostis contro o Confederação Argentino, 

Deus Guardo a V. Ex.' mui los annos. e . 


Viva o Confederação Argentina! — Morrão os Selvagens Unilnrios! — 

Relação dos intitulados elides c ofliciaes selvagens unitários que passarão do lorritorio brasileiro ( 
P ara 0 P° vo de S - TLomé. e que se lell incorporado, 


estacionadas no dito puro, 

Gregorio Valdes, intitulado ministro do selvagem unitário Madaria-a. 
tsoroncl Jiernardino Lopes. c 

» Josò Joaquim Baltar. 

Tenente coronel Plácido Lopez. 

» João Gregorio Acuiia. 

» Victoriano Alomis. 

Sargento mór, Barlliolomeo Acosta. 

• Francisco de Assis Diaz. 

» João Baplista Sandoval, 

Capitão João do Carmo Mavor. 

Tropa. Cerca de 100 homens, muitos dos quaes armados. 

Comentes 12 de Agosto de 1840—Vmasoao. 

Conforme José Maria Rbybaud. 


Nota N.° 21. 


N.- 17. -Rio de Janeiro._Ministério dos negoeios estrangeiros em 17 de Outuhro de 1849. 

O abaixo assignado, do conselho do S. M. o ínmcradnr mini. .• , , . , 

estrangeiros, tem presente a nota quo ao seo antecessor^liri^ ,c crcti,ri ® < 1 ° “bdo dos negoeios 

s:,tr 

«m que q reprove, está disposto a intlingir-lhes « devidVSS ‘ 1 e 80 • ci,so 

O abaixo assignado recordará ao Sr Gnidn nc ° u v . . 

\isconde de Olinda, cm data de 20 de Setembro nroximo nà-sado I dnAdn n ? i*®" anlece * sor » ° 
o seguinte: ‘ oximo P®ssado, e deudc Outubro corrente, contem 

» ía^ a ;:y::us^tS;S 1 ^^^ daS W «•«? - Confederação Argentina, e o 
» Que querendo o governo imperial demon tra/de^mn m neba positiva o se^1 ^ 

■ lormidade das o'rdens á ° & Pcdr ° d ° Sul ' cm c °"- 

• Que jamais podia entrar na nnliiL ,1““ «mstarao os ullnnos acontecimentos em Corrientes. 

. hoslilid des coC L que resolla P o dó ? , ‘ n Pe " aI l ° mar P arle ' 0 ,nuil ° mono8 fomentar 

• V” »•» , 



• • "OU ao 2(1 do Setembro «cima cilndo. do, prcsidenlo da provinda , ;a que ao ncfor.o 

■ jl' c - 1'!® n#o°de?iâ conlwlK na r^m'ís° a n “dnquoHci^rUc c,cri P l0 llt I l ; e ! 10 presidente, :deciarando- 
O «baixo «ssipnndo compra,.-se w^iM. o # S ?W ^ .Va 

jcnldado do declarações Ião claros e posilWa, om exolio^ 0 ' í b . omaz G ". ,do niio P0« em.duvido a 
imperial na queslão emergente entre n Confcdcíníão Aracmin-./fn "• P ° S,ÇÍÍ0 tomada P cl ° Bowrno 
de forças Paraguayaa no lerrilorio da contendo. ‘ A 8 0 0 p “raguay, por occasião da entrada 

^ cs * cs lermos ò ovidcnlc que o governo imncrhl mm ««j • 
juoesquer aclos de autoridades do império W arec " 

. .- —lo tem ^"'expedidas^c^ujâ^cxocucã^inlêirn 11118 ^ 0880 ™ 8 d ü s ° rd »"» 


. i ’’ ’ ‘ eoniormulade.das ] 

- assumpto tem sido expedidas, e cuia cxccuc ; 
província de S. Pedro. J Çl 


recominenda novamenlc 


o dito Vcsidcnle! lTrvi^neíhfs°. 8 lerú"^ abíUo^ .ssV^ 0 ’] ^ s . obre c,Ies «"formações 
v. Guido. 1X0 ‘ ,Si, o»«ao a honra de dirigir-se novamente ao 

.1^.1;»=. ^ ■nai, P .„„„l 0 g0 „ rao 

=Bun o os princípios quo regulão a jíosiçãô oue tolnòu “ C faCt ° S> q “ 5clSo por elle a P rcciad » z - 
nlo ^ttSXSÍ HhOWÍ o Pi ' ra roila ™‘ la Sr. Guido as expressões da sua per- 
Paciiko .Tosí Soabes de Souza. 


' T ™ io d - 

■a I^que^^ests^.' T 




qno n caso Rego o seus complicei so 
governo, devem sor siibnictlidos a um 
os qncirão imitur. 

Ueus guardo a V. Ex.‘ muitos onnos. 


nproscnlão como roincidonles o infruclorc» da vonlndo do seu 
castigo exemplar quo desanimo aos quo a vista da impunidade 


Tiiomaz Guido. 


N.” 19. — Rio de Janeiro. — Ministério dos negocios estrangeiros em 29 de Outubro de 1849. 

O abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, ministro c secretario de estado dos nc-ocios 
estrangeiros, recebeu a nota que em data de 25 do corrente lhe dirigio o Sr. D. Tbonmz Guido 

TiSitíft" “ 5 "•“•t i”™ t f 1 " S'£“““ 

nnvie l assignado possa - a ? ol * lcr “■imformaçõos necessárias sobre o assumpto da dita nota 

ob “‘ - ^ 

JbSstr y&zzss^ •*** p ™ *■> *• g "“. •■»»»« *... 

Pavlixo Josi Soabes na Souza. 


Nota N.» 24, 


N.» 20. - Rio do Janeiro. — Ministério dos negocios estrangeiros cm 29 de Outubro de 1849 

ra^ecr-ss: 

pagar as suas passagens, embaraços que irão sendo removidos 1 tem meios pau 

necessárias providencias para que eJle cesse quanto antes. * • ü ‘ c 

est^feS^onsKS :' 50 ^ 0CCaSÍf '° reilcrar ao Sr ' Guida a = «Pressões de sua perfeita 
Pa ai.i xo Josi Soa a cs de Souza. 




(ido 29 do moí passado, ningiicm^inolhor^o nuc ^Ex^aÍ" *7 13 n ° f°r" " ,iso T08<: ' ,v n < l 
I no movimento 1'eilo polos Pnrirunyos ' ^ V. Ex. pódo sabei' qual foi a íiilorvonção cl 

norni-so alguns dias. O coronel Bell v ^, ^ndí^yhrdfMiT ,,,torn . c . °l> r ig»d« 
I. mesma mo noliciou; o eu calii em n,r n ,r-’ i „ • • , ■ . nacl » tcvo nolicin, comi 

nTr 3 so^ n cr o ,uo t .■r r : ■ n c je pcr r [ , ’^° d a/et ' 

; , Canio' I Ues inha ÍSt ° l da Í° í U8ar ’ 1,0i «" a oniro 0 s U r q uo“nwó so teve K* 0 “ r ° ubar gado 301 
esponder pelos movimentos feitos do l!L „., cle „ nc ‘ a cm . 101,0 “lo negocio, quo tomos 
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província, upresonlou-se-uie Ião pobra o desvalido, siijoilnndo-so n marchar n pó e sem meio algum 
do subsistir, que não livo animo do nggrnvar n sim desgraça, Como esto se aprosenlirão alguns 
oulrot, o 6 preciso qno o governo dando deslino forçado o estos homens, por lanlos motivos, infelizes, 
empregue meios que não Icnhão o cunho da lyrannia, 
heos guardo o V. Ex. Pnlncio do governo em Porto Alegro 15 de Outubro de 1840.—111.“ o Ex."" 1 
Sr. Visconde do Olinda, ministro o secretario d'cslado dos nogocios estrangeiros. 

Fbaxcisco José dii Som Soamís o'AsDnéA. 


Nota N.° 25. 


N.“ 21.—Rio de Janeiro.—Ministério dos negocios estrangeiros, cm 29 de Outubro de 1849. 

O abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, ministro e secretario de estado dos nego- 
C| 0s estrangeiros, cm addilamcnlo á nota que o seu antecessor, o Sr. visconde de Olinda, dirigio 
ao Sr. 9. Thomaz Guido, em data de 4 do corrente, tem a honra de Iransmiltir-lhe, por copia, as 
inlormaçoes que acaba do receber do presidente da província de S. Pedro do Sul, datadas de 15 do 
mesmo mez, dadas em officios de n.°‘ 25 e 28, c continuara a dar-lhe conhecimento das mais que 
tor recebendo sobre o mesmo assumpto. 

As inclusas sao já bastantes para fazer conhecer a exageração das noticias transmillidas ao Sr. 
,1. d ® mo Grande, e que chegarão ao ponto de dar o brigadeiro Arruda, e o coronel Prates como 
destinados a ir servir no Paraguay. 

0 abaixo assignado prcvalcco-se da occasião para reiterar ao Sr. Guido as expressões de sua per- 
lcita estima e dislincla consideração. 1 

Pailino José Soaees »k Souza. 


Copias a (juc sc refere a 


faz saber 
do tempo da rebellião e 


2 c ^ x - s . r ; —^ para mim inleiramente novo quanto V. Ex. 1 

no s u a,iso reservado n." 14. Eu sollicitei c obtive pelo Sr. ministro da guerra 
prar todas as niumçõos c armas que me constava existirem pela fronteira do h 
que os negociantes lenhuo levado para as venderem aos dissidentes 

^^•paasaraír-ítí: 

acções era presença das recoinmendações e ordens que lenho dado. 

i ein . jX. , nem o general Guido podem desconhecer os meios rrue lem ciualcruer conLnlnn 
vóados • nemTrae-n T 3 ” 10 P ° r U,Ua C8m l ,anlla 'l I,asi descria, uma vez que fuja dòs po- 

"®“. a raclhJad . e <l uo ha do passar um rio-que dá váo em muitos lugares sem q„c para 
“diante vende, em lendo lucro, até - 


ila-lo, m 


io sabendo-o ; 




is importa a quem sabe c 


calculo neste caso é—que o 
i compromcllcr o governo com 
js cousas não allribuir os factos 


expedir ordem 


pódc falhar, e o ganho _ 
essas vendas clandestinas] 
a erros que não existem. 

Não posso neste momento dar outras explicações a V. Ex 
um caminho para saber se esta venda do tcrcerolas teve lu-'t 
inventada. 0 

ín “ eTx'v*'° ~| ,a [? c ‘ a do S ovcrno cm Porto Alegre, 15 de Outubro de 1849. 

‘ br. Visconde de Olinda, ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros. 

Fiuxcisco José de Souza Soaees de Axdbéa. 



N." 20. -III.”" o Ex. 1 ” Sr. — Tenhu respondido nviso por nviso do V Ex ficando „ .. i 7 „ (u 
mo parece que oindapreci.a cxpUcnçüo 1 8 ‘ m ° l ° nl,8 ° ° 8Ca l lndo tou "«‘o «xplicor o que 

graiidos comliois do corroías com"dóiKno"ao C Piir«gniiy' Dt ' Clil C0 ‘' l ' Cnle ’ a remcssn du armamentos cm 

sanA^aias ^t Mf/^ ssisxsgr, 

remessas. commum entro as suas nolicias o a direcção destas 

Spgg^SãÊSaSB 

Francisco José de Souza Somes de Akduíia. 


Nota N." 26. 


i\.» 2Í|. - Rio de Janeiro. - Ministério dos negocies estrangeiros em 19 de Novembro de 18/|9. 

O abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, ministro o serrehrm de «inde 
minbtro^Tden- 101 ? “ ^ 1 _ cmall f r > P or ™P ia . o» Sr. D. Thomaz Guido, enviado extraordinário” 
"l'" 8tr .° P le i»P°tenciano da Confederação Argentina, as informações quo recebeu do presidente da 
.iZadefdrt; CUm daU dC f de P as sad 0 , 'sob 1 28, relativas a^s mmptos 

Gui em dala de 17 ' * S ° brC “ q “ al )4 0 abail ° assi S nado *«• •»»«« d* dirigir-se ao P Sr. 

nrovãnM^T 1113 !? CS C3tp -!i C j 0 0 diluc 1 idüo l5c complelamenle os factos apontados na referida nota e 
a mais * ° Z f° S dil ° I ,residente lcm «*» g^rdar, e tem guardado 

disnen 8 d„ neulralldad f- seguindo as ordens do governo imperial que o abaixo assignado iul"a-sc 
dispensado de acrescentar-lhe quaosquer reflexões, e prevalece-se desta opportunidade para reiterarão 
nr. Guido as expressões da sua perfeita estima e distinefa consideração. U 1 

Paulino José Soaucs db Souza. 


Copia a que se refere a nota supra. 


N._° 28. — Illm," o Exm,° Sr. Recebi hontom o 
possível cm responder a quanto V. Ex.* rccommcnda 


aviso do 17 do outubro e serei o mais 
e aos artigos da nota do general Guido. 
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legação Argentina.—Viva a Confederação Argentina.—Rio do Janeiro, 21 de novembro de 1840._ 

Anno M) da liberdade, 34 da independência e 20 da Confederação Argentina. 

Hl.“ e Ex,'"° Sr. Paulino Josó Soares do Sou/.a, do conselho de S. M. o Imperador, ministro o se¬ 
cretario de estado dos negocies estrangeiros , &c.. &c., Ac. 

O abaixo assignado leve a honra do receber a nota datadn de 19 do corrente , do Sr. Paulino Josó 
Soares do Souza, ministro dos negocies estrangeiros de S. M. o Imperador, com a copia das infor¬ 
mações que rccebco da presidência da província de S. Pedro , datadas de 29 do outubro ultimo 
relativas aos assumptos da nota do 4 desta legação, que S. Ex.“ se servio responder com data de 17 
do mesmo mez. 

O abaixo assignado levará tudo ao conhecimento do supremo governo argentino, e espera qne a 
elevada autoridade do Sr. ministro dos negocios estrangeiros coadjuvará a resolução do general Andréa 
à fim^ de levar a cíleito medidas que cortem os males produzidos pela emigração para o Rio Grande 

Deos guarde a V. E.\.‘ muitos annos. 

Tuoii.tz Guino. 


Lcgaçao Argentina.—Viva a Confederação Argentina.—Rio de Janeiro, 9 cie Dezembro de 1849.— 
Anno 40 da liberdade, 34 da independencia c 29 da Confederação Argentina. 

111.” 0 e Ex.”" Sr. Paulino José Soares de Souza, do conselho de S. M. o Imperador, ministro e 
secretario de estado dos negocios estrangeiros, &c- Ac. , &c. 

O abaixo assignado acaba de receber informações do porto de Santos de terem alli chegado cerca de 
seis centos caixões de armas de fogo, consignadas ao Sr. Joaquim de Sá Pinto, denominado cônsul 
tadas á^costas^de besta ar ™ aS fol5 ° dlvuIiclas em P c< I“<t n “ volumes afim de poderem ser transpor- 

Corno tudo induz a crer que este armamento é destinado a província do Paraguay, é dever do 
abaixo assignado commumca-lo ao Sr. ministro dos negocios estrangeiros parã que S. Ex.- possa 
tornar, com a brevidade que o caso exige, a medida mais efiicaz, afim de que de aecordo com apro- 
nòln Ç ‘leJí Cr;! a f a P® 1 ? S overno de S.M. Imperial, se embarace o transporte do jdito armamento 
Sümin» ' 10 brasllelro P ara a província do Paraguay cm guerra aberta com a Confederação Ar¬ 


gentina. 

° aba ™ ass '6nado, todavia, aguarda ulteriores detalhes acerca do armamento remetlido para 
santos, o logo que os recebo tora a honra de communica-los ao Ex.”'* Sr. Paulino Josó Soares de 


Tuomíz Guido. 
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*■'*■.:* *» 1W , 
O abaixo assignado , do conselho do S. M o Imnor-i I ■ ■ 

egocios estrangeiros, tem a honra de trsnsmiitir ooT 1) TI minis ‘ ro . J 0 «ecrelario d'estado dos 
ministro plenipotenciário da Confederação Argentino as Gu ! do ' cnvi " do extraordinário 

wnmjnrn, preS ’ dcn, ° dl ! P.™'incia do Rio Granáe do Stil sob N "a» eopia8 . do officio que acaba de 


e ministro plenipotenciário da Confedcraçãu , lr ., e „ unn , . - 

expressões de sua perfeita estima e distincl^consíderaçãoü”™ 30 Sr ‘ D ‘ Thomaz Guido as 

PicLiso J°si Soabbs db Soiizí. 


mez de Outubro, chegou a scgun^a^OdTpiitembro^ 3 » V,a . s 0 . aT1S0 do v - Ex., N.« 23, de 30 do 

“ r T?d:t U anTo ra dr;ir d P e^; 7 :f°e f'" 8 **““* apta *° 

lado do liruguay está feito e repetiefo ‘ q “ C c muni í ões pessão passar para o outro 

Pelas ordens expedidas »•(,* , 

30 quinlaes de chumbo; 10,000 pedras ’ * M CSpadas; 1 espingarda; 6250 libras de polvora- 
Despachou mais no dia 18 de Outubro: 250 pares de pistolas 

co^:v r rs ° ;s, ° ^ - 

™n Se ^° S ^° S ^^'^^^"'^^^^'''"^'“^es^hb^-aTeir^lühs^ 11 ;)^™ T 

oX esS n da r0 m t l mUÍl ° «“T 0 n0S - " s “ «rd-Tri”d. íi. W 4 COm “ CrC ' 0 > ul S ad ° «o. 
porque esses generos’nã^são vèdãdés' 110 ; s^“enho^dad * ""í de CSpadas ’ pistnlí ' s • clavinas 

Drpde r a vVríàw sl í para f,car v - f- ac ^f;?dS ado das aui ° ridad - * 

Fntxcisco Josi de Soeu Snanus d’A*dbíi. 
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Nün so clcvonclo consentir quo passo para o Indo opposlo do Uriifçuny armamento de qnalidado alguma, 
.ordeno o V. M." quo monde oflcclivnmonlo rondnr o dito Rio, fazendo V, M." mesmo algumas dessas 
rondas, do Itnquy para cima i no intollipcncia do quo nesta dnta oflicio oo brigadeiro Francisco d'Ar- 
ruda Cainara, pnra o coadjuvar no que delle depender. — Deus Guardo a V. Mc.* Palácio do governo 
em Porlo Alegro 5 de Outubro do 4840. — Francisco José de Sousa Soares ite Andréa. — Sr. capitão te- 
ncnlo Francisco Luiz da Gama Roza. 


111."“ Sr. — Nesta data ordeno ao commandanto da força naval no Rio Uruguay , que ronde e faça 
rondar aqnclle rio de ltaqiiy para cima, afim de não passar armamento de qualidade alguma para o 
lado opposto: convém pois que V. S.* por sua parle coadjuve aqnclle ollicial para fazer ellectiva se¬ 
melhante providencia. — Deus Guarde a V. S.* Palaciodo governo cm Porto Alegre õ de Outubro de 
1S49. — Francisco José de Sousa Soares do Andréa. — br. brigadeiro Francisco d’Arruda Cumaru. 


III.”’ o Ex.'"’ Sr. — A ordem que V. Ex. me transinilliu em olficio de 31 de Outubro ultimo , sob 
n.“ 194, se aclia cumprida, tendo sido o negociante Francisco Ferreira do Almeida intimado para 
quanto imles reexportar, pela barra fúra desta província, todo o armamento que ultimamente foi re¬ 
colhido cm deposito ao arsenal de guerra desta capital, assim como a polvora de que o mesmo arma¬ 
mento veio acompanhado, o que tudo V. Ex.‘ verificará da certidão junta. —Deus Guarde a V. Ex.* 
Secretaria da policia em Porlo Alegre 5 de Novembro dc 1849. 111.“" e Ex.“ Sr. tenente general Francisco 
José de Souza Soares de Andréa, presidente da província. — João Evangelista de i\’egreiros Sayão Lobato, 
chefe de policia. 


N.“ 4. 


Certifico quo, cm observância da portaria do 111."'“ Sr. doutor chefe de policia desta provincia, datada 
do primeiro do corrente mez, fui á casa de residência do negociante Francisco Ferreiro de Almeida, e o 
intimei para que em cumprimento das ordens Iransmiltidas a esta repartição pelo Ex,"'* governo da pro¬ 
vinda, em oflicio n." 194 de 31 de Outubro prnximo findo, haja quanto antes de reexportar pela barra, 
para Ibra da provincia, uma porção de armamento ha pouco chegado a este porto, e que se mandou 
recolher no arsenal de guerra, bem como toda a polvora que da côrlc acompanhou o mesmo arma¬ 
mento. Do que tudo o sobredito Francisco Ferreira dc Almeida ficou bem inteirado. — Secretaria da 
policia em Porto Alegre ã de Novembro de 1849. — 0 amanuense Joaquim Balbino Cordeiro. 


III.™ c Ex.”" Sr.—Cabe-me a honra d 
ao depois das 2 horas da tarde, na qual V. 

e munições despachadas por Francisco Ferreira de Almeida , quo ordi: 

foi leito do mesmo armamento. Cumpre-mo responder a V. Ex.* que no 1." de Outubro ‘do corrente 
unna despachou Francisco Ferreira de Almeida, por intermedie do despachante desta alfandega José 
Francisco Vaz Vionna 27 caixões, com 1,301 pares de pistolas, 9 ditos com 451 clavinas , 24 ditos 
com 1001 espadas, 1 espingarda. 2á(> barris com 0,25') libras de polvora, 30 quinlacs do chumbo 
em barra, e 1 caixote com 111.000 pedras deliiz.il, c no dia 18 do mesmo mez despachou mais 
250 pares de pistolas em 5 caixões, a cujo despacho aiinui na corformidnde do disposto na 2.- parle 
do artigo 223 do regulamento das alfandegas, de 22 de Junho do 1830, o que logo no mesmo 
dia do despache participei ao chefe de policia, como manda o dito artigo do Regulamento. Tendo 
o mesmo Francisco Ferreira de Almeida pedido despacho pnra 117 caixões com 2.499 armas com 
baionetas, buscado na J." pite <lo arligo do regulamento acima citado, neguci-lhc despacho, c 






ileiiado, ainda não fiz os^ Z cLcãn I ó" “ V as ®*'« deapachnda. por assim lhe ter sido or- 
. o rcexport . o arunmetV ne i ra Ç p ( ;ivo," q Onnnfn a/,l^,'' SCO ^7™ d ° A,meida 0,6 C8l “ data 
despachadas, ignora. Cumpra-mo declarar a V/ Ea * n ne „ e . "aH 1.7 ° n . r ™ am ?" l ° °. maT "^ s 

-S"Te?-v;: srsr * ,m - 

0 inspector, José Tiiomaz de Lima. 


4 “íóo~.o F m S tVo CSpa0har na 

alfandoga a L^otsptifo aot !Xa,"le d ° PalaCh# 

s í ire.» rt ,, 7"*'.T , V' k '**”« dia '"“i 


Informe o St 
de 1840—Soar 


inspector da alfandcga.— Palacio 
i do Andréa, presidente. 


do governo 


Porto Alegre 28 de Setembro 


Segundo despacho. 


Sejao recolhidas como cm deposilo, ao arsenal dc guerra; 
s.llandega para que ali as mande entregar acompanhadas de 
? , ?.?V w * ber ° dar recil, ° llu caulella a « dono. - Palacio do f 
nc lojJ. — Soares de Andréa, presidente. 


e cjtpeçào-se as ordens ao inspector da 
uin guarda, e ao direclor do arsenal 
overuo em Porto Alegre 29 de Setembro 


, E *;' n ' ® r- Presidente.—Francisco Ferreira de Almeida tendo a despachar na alfandcea 
n Ôh » ° cai f 1 f. C0,n 8 marca S - N -" 1 a 61 • ™das do Rio de Janeiro para o Rio Grande no 
22S dn \f* gU0 ’ e 1 al 1 li a ‘'V s í c P, orl " n ° da Inveja, e sendo prohibido o despacho pelo arli»u 
22„ do Regulamento de 22 de Junho de 1836; ret|uer a V. Es. para ser recolhido no trem de -uerra 
Pm-eirad^Almeidl ^ 5 ° ’ ' ° <I “° R ' Merci- — Porto Ale 8 rc 17 Jc Outubro de 1849— 1'rancisco 


Informe o Sr. 
Outubro de 1849. 


inspector da alfandcga desta cidade. 
. — Soares de Andréa, presidente. 


— Palacio do governo 


em Porto Alegre 17 do 





Segundo despacho. 


Scjjio iccolhidas como cm deposito no nrsenol de guerra, o expoção-se as ordens ao inspoctor da 
air.inclcga que nlli as mande enlrognr, acompanhadas do um guarda, o ao diroclor do arsenal 
para as receber o dar recibo de cautela ao supplicanlc. -Palocio do governo em Porto Alegro 17 do 
Outubro de 1849.—Soam de Andréa, presidente. 


Nota N.° 30. 


N." 2/. — Rio de Janeiro. — Ministério dos ncgocios estrangeiros em 21 de Dezembro de 1840. 

mi?i W IX ° ass,gnaao ’ do con . solll ° dc S. M. o Imperador, minislro e sccrelario de estado dos ne-ocios 
estrangeiros, accnsa a recepção da nota que em 9 do mez corrente lhe dirigio o Sr. D. Thomaz Guido 
enviado cxltaoidinario e ministro plenipotenciário da Confederação Argentino, em que refere ter 
recebido avisos do porto do Santos, de haverem alii chegado seiscentos caixões de armas de foso • as 
q e por serem consignadas a um mdividuo de nome Joaquim de Si Pinto, denominado cSí do 
*3 ’ 0 1 eparlidas em volumes apropriados para serem transportadas ás costas de bestas faz 
acreditar que sao destinadas para o serviço do governo daquella republica. 

onerrs fc ' n 0 pWa P odcr ^ponder adequadamenle ao Sr. Guido, officiou ao Sr. ministro da 

guerra pedindo os necessários esclarecimentos, e pelo aviso que com data de lá deste mez recebeu n 
“ff 1 ° ‘ en ? ■ l r ra f »i»ntar por copia, verá o’ Sr. Guido que SEx-dedarahavor-se 
remettido, em data de o de Novembro ultimo, pela repartição a sen cargo para o dito porto de Santos 
grande numero de volumes de artigos bcllicos para supprimento do arsenal de guerra da província de 
Taba » 1C COnSl0nd0 ? U0 - Para alli 86 frigido algum outro armamento ‘ “ 

6 a - SeBUni f tr ° J Slm T° «o™ Sá Pinto, nem outro qualquer indivíduo existe no 
IWnat-? ?s S í T SC,a f conheci ! i ° P el ° S overno imperial como agente consular da republica do 
Sr. Gmclo.’ ' qU ° d ° r<! conclmr - so <I ue 530 lne *»cl»s «5 informações que forão ministradas ao 

esl^^SSonslS?;' 6 ^ ° CC “ SÍ1 '° Par “ a ° *• GuÍd ° 35 eXprOSS0oS desua P crfeill > 

Pavliso José Soaiibs dii Souza. 


Copia 


que sc refere a nota supra. 


nesla rC e C òr!e eBl0S S ° b ‘' e sãiUos, oqull stpíõe^ mhSargeníinÕ 


Sr. Paulino José Soares de Souza. 


Manoel Feusaudo de Souza is Mello. 
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Legação AwbUi». - Vít» a Confederação Argentina. -=Rio de janeiro 22 de Dezembro do 1849;'-r 
AnnoíiO da liberdade, 34 da independência, o 20 da Confederação Argentina. 

íoCTotario”de ^ ^ ** COn5ell, ° d ° S ' ° I “ lporador ’ mÍni,tr ° c 

lovon“ao 1 ÍLZeZn 0 |’ n e í ,Íad0 e * l ™ or<Ii “» r!o e m''"i»tro plenipotenciário da Confederação Argentina, 
neaoeioi ®." “Z " 1n d ? SCU f ?° VCr ' n c ° a " ota d " la<Ia de . 26 d » Setembro ultimo do Ex“» ministro dos 
referin n Pe t! *1° in P c . rl0 ' 0 ® r ' Visconde de Olinda, com os documentos a que a mesma se 
? uoli, • L *'. so sel ' vlu declarar, que sendo siimmamente sensível ao governo de S. M. o lm- 
mli » 1 ?r" T ° da I , . ert “ rba S 5 ° da iranquillidade nos estados limitrophos. não póde amais 

resulLã?dí,°mòvL d „ 0 f ve !' no ' m P erlal tomarparle e muito menos fomentar hostilidades, como as que 
resulUo dos movimentos dos Paraguayos no território de Comentes. 

?l n ,wJi Ü! 00 ’ °, E ? ,, “ Sr : Ç° ve ‘; na<1 °i' de Buenos Ayres, general D. João Manoel de Roxas, 
verno rio . ( asral laçScs exteriores da Coniedcração, ordenou ao abaixo assignado manifestasse ao go- 
assienadn nn óní lm {! erad , or 0 s, " cer0 a P re Ç? <1™ esta justa e benevola declaração, e o abaixo 
nfrltónn ria - °i ® ,0nra <0 com “ T unica - | o aa &•“ Sr. ministro Pavdino José Soares de Souza, 

participa da satisfaçao do seu governo. - Deus Guarde a V. Ex.» muitos annos. 


Thomaz Guido. 


Legação Argentina. — Viva a Confederação Argentina. — Rio de Janeiro 30 de Dezembro de 1 Síi9._ 

Anno 40 da Liberdade, 34 da Independoncia, e 20 da Confederação Argentina. 

111.e Ex.”" Sr. Paulino José Soares de Souza, do conselho do S. M. o Imperador, ministro e se¬ 
cretario de estado dos negocios estrangeiros etc. etc. —Na participação de 15 dc Outubro, do Sr. pre¬ 
sidente da província de S. Pedro, que o Ex."" Sr. ministro dos nogocios estrangeiros passou ao abaixo 
assignado, nflirmava o Sr. general Andréa que o intitulado general Abalos não linha sabido do território 
brasileiro: que llornos estava Da provinda, o que não tinha havido lugar a reunião dos Correntinos para 
incorporar-se aos Paraguayos segundo o abaixo assignado o tinliacommunicado ao Visconde de Olinda. 
ej “5 onse 9Uonda dos avisos recebidos pela Legação. 

o obstante meu justo respeito pola palavra do general Andréa, tive’ também cm conta o quo mer- 
ciao as fontes por onde mo forão transmittidasas noticias-que tinha referido ao ministério; e conside¬ 
rando que o dito general podesse ser illudido, por partos falsas, como já tem acontecido n’outras occa- 
Sioes, pedi oUicialmentc aq Sr. D. Atanasio Aguirrc, agente especial do Ex.”° Sr. presidente do Uru- 
guay general D. Manoel Oribo, uma informação exacta sobre aquclles actos, o a que o abaixo assignado 
recebeu, tem a honra dc passar ao Sr. Paulino. Sua leitura oflereccrá ao Sr. ministro uma prova da 
cxactidao dos avisos dados ao ministério pelo abaixo assignada, e de quão exposta fica a honrada fé do 
," dréa a ser scriamentc enganada, cm quanto o mal se não córte pela raiz, separando do Rio 
Uronde todos os ehefos ah refugiados o seus coflaboradores anarchicos, colligados para frustrarem a 
nobre vontade do governo do S. M. o Imperador c o zelo do seu delegado na dita província. 

. Deus guardo a V. Ex.* por muitos annos. 

Tuoa.vz Gemo.. 
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Documento a que te refere a nota precedente, 

\ivào os defensores das leis. Mondo os sclvogons unitários. - Rio Grtindo, 3 do Dezembro do I8/1O. 

W dn r T blica1,0 U ™S" a .''- Ao e *-"“ St - enviado extraordinário o 
ram rUo plcnipolcnciano da Confodcraçuo Argenlina, general D. Thomaz Guido. 

Obrigado pela nota reservada do V. Ex. datada de 11 do passado, podindo-mo informações deem 
da salada desta província para o eatnpo do, Paragtiapos <íos inlitulucfos general Abalos e coíond 
ITlirm, ! Corr . onlino »' í»"bo o prazer de rosponder: quo a sabida das pessoas citadas 

e confirmada por noticias fieis de distinctns pontos da fronteira, por informações do sujeitos còm 
m0SmOS l’° n í 09 0lllu ^es, e publicações nos periódicos dL.a pX , m c 0 “ 
" ' d I,l “f 0S C r ",7 °, S , , | ,n,cos 1“° cond, " cra » averiguação de aclos quo não pssãodvila 
! P °- f,dlar delles, o em que rara, vezes deixa-se de encontrar a vaidade- porém 
, . d n ?' I0 | CS Í 1110 l >nl ?" lu como so deseja, permiltir-me-lia V. Ex. chamar a sim 
ílornos como üS™ ™ ™ t* T?' 13 <lc f > uem ? e ! rala * ° 3 '“'itnlado, general Abalo, e coronel 
liornos, como todos os mais asjlados nesta provinda, tem manifestado com a sua permanenci- 
. qui, quando nao com os seus procedimentos, sentimentos hostis nos governos Icgaes do Prata 
c desejos de obrar no sentido de seu, sentimento,. Sua incorporação ás forca, paraguava, apresen: 
lando- se estas sustentando a mesma má causa a que estes asvlados pertencem , lhes offerecc indubiti 
ve mentea opporlumdadedeobrarem conformidade com seuJdesejes; p6dc-,e suppôr que a perder í 
Quando so ao interesse de procurar uma opporUinidade semelhante póde ser allribuido o emnenhò 
.^rí > » rma - nCC i er " a rronl ? ,ra coniranando ns ordens do governo.imperial? Não so conhece po/ouln 
LcMilArin J,IÃ MnH U “ unpe t ,s í e a lloinos e a Ab ‘ ,los ' convidado este por Morgcnslern a fazer o quo 

r-V •” ■»«.‘asissgsr: ssr - 

alto resneito" esteia na ?ni°t? ® en . cr “l. Andréa, cuja probidade e reclidão moreccm-mo o mais 
, „ . P • cslc l a na tnbilligencia de que aquellcs intitulados chefes não »e movCrão danudlrs 
,eside,n i h0 ' e - Nttll ° i[ ' nue infallivelmenle a escolha da,™, 


encarregadas de dar as informações cm, „Ú3,' - ™ * esCOIIla 

n^U 0 ** ° S ''' preSÍd * ,n ° e ***** “^"“receber inforl 

■■I , y-s. ij iu 

.«..a, pein ^-j. «r.f r ".gaTir^ra.': z.tfc 


singular que nâc 


«.tb?,fHh^ Í ^ naSCer ~V , 'Í‘ Í 'í ^"««^"sò^ccrlan^ueVlVnog^^^^ 

sr. iv m ' z ^ 

5iao imHida a 

Sr. presidente Andréa a verdade d» « i - “í 1 ue P r »cura-se occultar ao 
medidas. 6 daS C0USUS 'l ue P odein dcsafia ‘- d» suas sempre acertadas 

Deos guarde a V. Ex. por muitos nnnos. 

Atam, io Agiibbe. 


N.° 3. —Rio de Janeiro. Ministério dos 


O abaixo assignado, do 
estrangeiros, rccebeo a n 


negocios estrangeiros em 3 de Janeiro dc 1850. 

Imperador, ministro o secretario d’cslado dos negocios 
OU do mez de Dezembro proximo passado lhe dirigio o 
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acompanhada do umi informaçãodnd^po^D ^'"viBnosW n Tif l ° nCÍnr, °I d ?- Confoi,oril Çi i P Argentina, 
rcfugiadospoliticos Hornos o Abalos. ' ‘ “ nDS, ° Agnirro, rolnliva ao proccdimonto dos 

qU ° ° SCDCMl Andría fòm illndido nas quo doo ,o 

do província dn Aio Gron^o do Sol jt^s qifrsLTornociVos^noT' 003, “/f 1 ?™ 5 dndaa P cl0 presidente 

o a pnblicoçõcs do"ÍSiMs bradas'csísTcmnro ™ r ° re " inCormaçfio^ J o pessoas 'que não, cita, 
duzir á averiguação do factos noe nío se na.3 ■ a . í, T lado .V dlíi ell “. como os únicos para con- 
uão^c deL de reconhecer quo averiRs 

ma°ifoK e o coronel Iiprnos tem 

.sentimentos hostis aoscovernos le-acs <ío Rio d, lw, d i ■ S ' <I “ n<1 ° niio cnm 50,1 proceder, 
mentos. Ora o governo imporia „ãf„õdo " ‘‘““l 0 * do ° brar n " "cnlido desses senti- 

7asst=íp»ffiEfrS^■'^ , ■“ ,,,,- ■ 

de sua perfeita cstiin" o '«uíTÍSIi^oo-idcraçal»! r0 “ erar 80 Sr ‘ Dt Th» 1 "»* Cuido as expressões 
Psiuxo José Soabes na Soiza. 


aqnellas providencias 
tomado, ou tomo p< 
indivíduos tiver sido 


itralidade, F 

e de não consentir quo os refugiados 
oem assumptos políticos, quaesquer 
general Andréa, para que faça nova- 
em vista dessas informações tomar 
rér qno o dito presidente já livesso 
tem, se o procedimento daqucllcs 


LegaçãoArgenlina.—Vivaa Confederação Argentina. - Rio de Janeiro 5 de Janeiro de 1850.- 

Anno Al da Liberdade, oo da Independência e 21 da Confederação Argentina. 

secretario d^eTtado i^ So “'’ J ° COnSe,h “ dc S ‘ M ‘ 0 '"^ador, * 

secretario de «lüÂn^ ‘'“‘‘"k 3 do c ° rrenle P el ° Sr - Paulino José Soares de Souza, ministro o 

ultimo, manifestando oneTraw™™ , ’ Se,r0 ?’, a n . nla do abi,i *° assignado datada do 30 de Dezembro 

Andréa ciin C m 88 n c , as ^«n^niUidas por um alto funccionario como o çenpral 

nega I nor ona? T“*"í * m ‘" S com l ,,cla do abaÍM "-'signado, nã‘o péd. ' 

‘íSaar. ímss-Sc - 

. - r raas 0 Sr. P a,, í ,n o permiUirâ ao abaixo assi"nr<lo suhmpttnr*ó Qnfl _ . 

en mos emigrados no Rio Grande, dizia o seguinte: » Esta reunião do Correnlinos, a que elíe 
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co ligou (IJornos) para pnssnr-so nos Peraguayos nSo crn possível fiir.cr-so sem ser prosenlidn, o nfio 
croio quo os commaiidanlcs emprogadosna fronteira quisessem corrugar com tão grande responsabili¬ 
dade, e pelo contrario só recebi parles do quo lodo se consorvava Irnnquillo.. 

Mas o governo do Puraguay, em sna' noln do 10 de Outubro ao Sr. ministro das relações exteriores 
da Confederação Argentina , publicada antes do liontcm no Jornal iloCmmcrcb, disse o seguinte ■ 
• O chefe quo commandava esta divisão do exercito pnroguayo, n do vanguarda, o anal era rnn 
estrangeiro, desconhecendo os princípios quo rogem a conducla do Ex.™ Sr. presidente da republica, 
mas sem apreciar o quo importa compromelter a dignidado o moralidade do governo , de miem de- 
pondia, conscnho que os ditos emigrados (Corronlinos) so reunissem o nomeassem mn governo em 
opposição ao que aclualincntc roge a província de Corrienles, levando a elTeilo uma ospecio de acla 
dc eleição. » 1 

Parece ao abaixo nssignado, Sr. ministro, que mais nada se necessita, do que a confrontação de 
ambos os documentos, para reconhecer, oo menos, que as informações a quo niliidio o legação 
Argentina nao distavao tanto da exaclidão, quando um testemunho irrecusável veio confirma-las 
coinplolamcntc. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. 



B todoT^om 0 m d »í° Tern0 Imperial «ontra o»atten- 
tados commettidos nas estancias de Francisco das 
Chagas Araújo Ribeiro e Ricardo José Landim. 


N.- 28. — Rio de Janeiro. -Ministério do., negocio, cslrangeiro, cm26 doDezembro de 1849. 

o S frangeííJs!“ém\ dn h„ta C T e di?iK an SÍlK^TW.' 7-7™ ^7 hdo d ° S ne ? oc!os 

ministro plenipotenciário da Confederação Argentina sohrefZí G 7 0 ’ C "r ,ado extraordinário c 
e “ lss ™ 5 . q ue pela sua gravidade na rronleira *» Q««ibim 

0 general presidente da provincia do Hio rVm l n ü ? » l' rla atten Ç“o- 

governo deS. SI. o Imperador apoiado nos dwnm | d °^“ i *“ 2 ° d ° Novembro “Himo informou ao 
autoridades brasileiras sobre aquella (leciríi *'" ,'* P ° r COpia ' de n " 1 a 8 - recebidos das 
ao romper do dia, fôra accommellida a estancia deTronoi^ j° d r,’ n “ d ? 0u . lubro am “edenle, e 
villa bruguayana por uma partida de Correnlinos F daS Cba 8 as Arau i° R^ciro abaixo da 

Esta aggrcssão foi acompanhada da morte dvdi „ i • 

dous Castelhanos e um Brasileiro da rliio 00 Cap U 0 Pa,acin ’ capataz, e a mais tres peões, 
roubirão-lhe lambem cavalhada. nCla ’ E a CaSa do5la sa queada e incendiada, c 

e ah? °con linu á rã o °em'n o vas ^dop red ^çoTs!™ deixa” °, Se . 03 pessores ã fazenda de Ricardo Josó Landim, 
que, passárão-se ao ou.roTadoTo^ÍTuguay Z\° 7 7° da dÍ,a «“**•■ ^ ° 
arroyo dos Porcos, e tudo isto praticarão im^unem^n nor n- ' b Ü ® dl,as canoas 1 ue estaTão n <> 
autoridades, conliando na boa policia daquella fr7iêi.7° e» S °, achare ™ acauteladas as respectivas 
Sobre esle desagradavel aconlecimenuwliriiriA Ia enca J re 8 a da a yigilancia do coronel Virasoro. 
de Corrientes no,’lermos 6 MÍS ? 5 ° 8 a ° 

porque 6 ahi repellida a responsabilidade do tacs alienados ser sati^Moí 3 COp, “-"'n V modo 
Paiva 7 6 8 dc ' fa --P a rtc n d'a S quella 

brasileiras. ^ c " ca cx P en<ll d° nas partes officiaes das autoridades 

s.r*.rrf»*r^£“ 

“S" punido., -SEU 3r-“£r- “ 

deixar de exigir iguacs providencias para que do outro lado deih n =i„ . publica, não podo 

os ammos dos habitantes pacificos do Rio-Grande nodem n r „7 P c .? rrerlas q«o exacerbando 
dado á autoridade evitar. ’ P ° d<!m 1,20,001,1 r °prcsalias que nem sempre será 




Francisco das Chagas AraujoTiboiro', ^ ?i'o o^cíccimnni° nil í 1 J ° S ' Potlro, . (l " T lnl « proprietário 
lerem rnorlo o capitão Palodo, o n ires noóe" ,1,", ' lü , '"T* e « noticia do 

que soquoárão o Luiz; Antonio Teixeira Bastos porção cl f„ nd„ o°rou n ? 31 , m"°’ 0 ““ . o 

do mesmo, o n Josó Bento, Portuguez, 0 dali mnreliArS» » 0upl5 \° ™»>» prendas dn mulher 

visinho de nome Folisborto Rodrigues, ao tiual taín 1,.'“ ,noro d ° hom<!ns Pesando ao 
.Tosó Landim, e em seguida furão ao rodeio d^ dito Landim aueôüínn ° q “i“ é P orto,ro ,le Rieordo 
deixando-o limpo, o a pò, malando-llw um peão BrusilèVró1 ^ pnrado - 0 « a q''oarão n° mosmo 

Castelhano ; diiem-me que ao depois S diriri , ! l n!° ,ando 0 oalr ° P or »»"» Norberto, 
outro lado do Corrionlos. lendo do proleccão no rfo lmi° Ul ,"o Ui, > - * í u0 aI ' mesmo passarão ao 

Modesto Piiacnu de Lima, tenente. 

111. c Ex.™ Sr. — Enviando por eonhs n V Pr n* * 
coronel commandanle da guarnição da lra-úaviná ,ínl-üu l‘í““k" de receber do tenente 
das partes que forão dirigidas áquelle commíndnto i 0 ! lí í° COr ,T to ’ a co™P»nhado 

Jnalvadezas; e considerando eu que íus roverno dTumrata? 51 ? ‘ r °r * Cora “ eHerem ls ° insultuosas 

• r. D. Benjamim \ irasoro, governador e capitão general da provinda de Corrientes. 

Fmxcisco de AnaiD.1 Ciiun.i. 


^dsatsí!» 

nssumplo q„, pfla om f h,n!l dHSdí&d-, P ° r ‘ I! " : -'Tr" Um 

ssss“ * 4— •.* »Xi££;r-^ 

sob seu mando^no Urugnay, v i o o*! b °i x o‘ a s s i 'nado”^r^° - ll<! dlr ' Slril<> as aul °ridades subalternas 

mesmo mez^° b0l ' bar ° ° e6CimdaloS ° ac °"‘--"‘° leve lugar, segundo^vãts d^arLTío 0 £ 

meltiao as rdações amigaveis existentes entre a Confederarão'»'^o BraTa..'^^ lX" ^ C °T ; °' 
assiguado dizer que por parte do seu governo tem sido sustentadas sem a éracl ““ “ “ 

brusca; audM “ w de que 
imperial Manduca Loureiro, o chefe que capitaneou a roíiirnn*> COnSUm ° ^ UC ^ onl l ratou com 0 coronel 
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f 71 1 tan° n U> ■ do empo do sargento mór D. Ilenilo Heron. 0 lcviVrão cruelmonlo nmnrrndo 00 
1,11,0 l ,olll,co ‘ lcst0 ' snrgonio da divisão do Sr. coronel D. Niennor Coseres, 0 miol ntóludansí 
apparcco. 0 so suppOo assassinado ; sendo mm verosímil que esles mesmos perversos lonhSo ei iisnd 
11 calnslropho o que so refero a sua referida nola. 1 ciuisouo 

A slriclu neutralidade observada conslanlemenlo pelo governo do Corrionlcs nos distúrbios nolilicn. 
do importo, c 0 respeito 0 inviolabilidade guardada no sou lerrilorio, rcclamão de V. S. um desniaravo 
da torpe cnlunm.a feita a digmdado delle, 0 « de Ioda 0 Confederação, pola. informaçBes inoSàs 
qno derao os nulondodes subollernns da fronteiro sob seu mando, nos qiiaes descobrem se visível 
menle as suggcslões e intrigas dos traidores selvagens unitários, que nsylodos na mesma fronte ra do 
Brss.l inccssanlcmonle trabalhão para perturbar a tranq.iillidi.de e socego de outros Zze 
Doos guarde a V. S. muitos annos. I ' 


i que me dirigio 0 governador de Corrionlcs, 
dito Kovernador , rclalivnmcntc aos acontc- 


111.'™ c Ex."" 1 Sr. — Tendo rcnictlido a V. Ex. a n 
em resposta ao meu oflicio, e reclamações que fiz a0 uno •mvcmaiinr r „i.,, 

participa qne na partida' dos soldados Correnlinos vierão dòu odiemos ^”0^05^ Honíene, m 

gre“e°: S lf dSovembrõ M ^ d0 COmma " d ° da 5 ‘ *** • inteiras. na villa de Ale- 
dame'de e exerdlo. r - F,andsC ° J ° SÍ do Souza Soares d'Andréa, tenente general, presidente e comman- 
Fbancisco na Aamox Caiiaua. 


vi,r; os^rôubós^c^ssassinos 

Outubro de 1849 ' d ° COffin,ando da g^^iÇao da v.lla Uruguayana , om 23 de 

leiras."'" °*' de Arruda Camola ' hri S» d eiro commandante da S.‘ brigada e fron- 

Astomo Jacntiio da Costa Faman, tenente coronel graduado c commandante. 




Correspondência entre o Governo Imperial e a 
Legaçao Argentina sobre reuniões na 
fronteira do Rio Grande. 


Nota N.° 36. 


crelario de ekndo^^negocios cslrangoiros elc“ e^etc. 0 " 5011 ' 0 ^ S ' ° Im l ,í!r!ldor - minislr » e se- 

avisós, por diversa*! vias!'do ^s toreníse' (ormm n ilo mm" d ° R '° < ^ rantle .. a Legação Argentina recebesse 
de passar a fronteira, e assolar as estancias alé ™"' ues naf ( Liella província com o criminoso designio 

assignado a pedir ao Éx..Sr minisbodo r^ei l aicançaás0 0 «"dalismo, limitou-se o abãiao 

16 do corrente, se servi se in oma lo se Ò S \ "'“‘‘T?’ 1* “"^enciaqoe teve no domingo 
reuniões. mto.ma-lo se o presidente general Andréa davá parle da existência de tacs 

cuidado cm que as noticias daq^ell^prorincia ™ rros P onJ ™. cla serviu-se mostrar-lhe, dissipou o 
assignado; mas á vista das narles de " „ ^ S T P ubll Ç““ a imprensa da corte pozerão o abaixo 
do Uruguay, general D. Manoel Oribe aràbad^reinoítar^biim â " E 'T Sr - P r “idente do estado 
8*1, pouca duvida deve existir dos preparativos de uma in, • « fí°' ° d ? s íuaes “ ,unla c0 P ia 

se é que nesta dada ji.se não lenha Sad* “ * 0l ' lcntal P° r P arLe do Brasil, 

descja^ardonlemente 0 qCe ““r^tos^aò^ “eXuoST^ 0 dCC ° r ° d ° SOVO 1 r " 0 k do S ' .«• 0 Imperador, 
jiela torça imperial, com os ladrões nue se icliin / , j“ < I U “ ess!,s ''l ua drilhas sejao submotlidas 
lim invoca em noine de seu governo alliado d , lirn.,,7. • "'“ m . as - "° rl fi° r Has leis í e com esto 

e(Tensas, se dLgraçiS!nto Xgarem' a7"liÍr n“‘“ “ f ranscend, jl lci í l JliS3as depredações e 

h.<irnaniln°'ia poderia desculilâí “° 8<,Veri '° dC S ‘ nonllllina le! de asylo, nenhuma tbeeria 
actotSÍ ( ^SÍr!:^“! 1 V: CSn ^ i,,l ;“- ,lad0i «««■'« vindos do Montevideo 

Pctd, I isdog c % !! '"''vi 'Vo^ent d‘‘ fdòg rT '° r °- 

lidade fflü-í os 5 °l n ° ‘ s,,a .realidade pelu gabinete brasileiro, respeitados òsdeveres denealra- 
p.cno d lie!ública d< ?' e fi ™ a d ° ^»- 

KutScir « liS^ ’ ;,US 7 d " “'T 11 ' da d^ím^ô m. dTmKa^ qimlque/acto 
(Irando, o abaixo osíi''nâdo’non!°a S nãn ^ d ,° Sllb , dlt P s B ‘' asilei ™s, ou de estranhos no llio 

FOm,,m justiça do governo do S. II. o ImperadiTcí C j?Wo # 
Héos guarde a V. Ex. muitos annos. 


Tiiom.vz Gemo. 
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J/ocumcntos a </ue se refere a nota precedente. 

Vivão os defensores dos leis! Morrão os Selvagens Unitários 1 
Cuaró, 20 do Novembro do 1849. 

«ss: ítea^tísrs: n **• «*■ 

muito accordcs, só differom nos cabecilhas o no numero díTrca ' vTF** " 0 R! ° Grand(! ' osl5 ° 
polo capitao imperial Hyppolilo Girio Cardo/o e um I iberato rVi;^ ,llS!,0 ' m<! S" 6 * commandado 
gana a 200 homens. Oilro 0 *" qu . i,n ‘ , ° muil ° <=he- 

ijue são cerca de 300 ou mais homens , breve d ° 3 3elva S cns unitários Calongo, o 

No entanto reilero-mc de V. Ex muUo amigo. ’ ° s5 °- 

Dioco Lamas. 


Vivão os defensores das leis! Morrão os Selvagens Unitários. 

Taquarembó, 10 de Novembro 1849. 

Sr. commandantc D. Jacinlho Barbai. 

m.... 

i“ ■ i’ t'r p"““p; • »•«’ A—w. 

ilores c Calengo; que Vm.“ marelie r ma IOIÇa 15 ® a homens, tendo á testa 

cm que deve aebar-so no mesmo ponto. Disse tambcm^uc^V n P ° al °' ° qu ? lhe communiquc o dia 
coronel Benavidcs. Sem mais ob/ecto .li™ de Vm « atrTf V “' communique esta occurrencia ao 
jecio, l.io de Vm." alfectuosissimo amigo, seguro servidor. 

PiiDBo Pines. 


Vivão os defensores das leis 1 Morrão os Selvagens Unitários! 

Curráes 20, de Novembro de 1849. 

-fssffít: —* * .-«-a-a a,™,, a. 

Uh,co Pedro, e um commandantcFcrnandez- imrm.e bn e ,I",1 Um dos P r 'ncipaes autores éo barão 
reservadamente que Chico Pedro mandou eAlSr100~ fZL'"! ca P llÍ0 ^^«rot, que disse 
as partes que tenho, são em vários pontos mas i„j„ j" ■ a d ? ssas reuniões, que segundo 
selvagens unitários: o que figura como chefe “essa rota dlrI 8 ,das P or intitulados olliciaes e chefes 
que seu plano é debandar a força deste departamento e tomai- 5 !!' 38 - 111 U n‘ tarl0 Ccnturion. Dizem 
que chamando a allcnção do SÍ. coronel f amas nossa S! "‘T as P° ntas do Guarahim, para 
mentos passando-as para o território brasileiro ’n£!.„ n ^ as fazendas de ambos os departa- 
parte Brasileiros, dos que forão ^ far po- Sem X C ° ntf, ° COm * 5 » homens, a m or 

•zssitèvs ——- %«*- 

me ue v. Lx. aflectuosissimo amigo e servidor. Q, B. S. M. 


VÍVão os defensores das leis I Morrão os Selvagens Unitários! 
Pontas do Arrojo Maio, 16 de Novembro de 1819. 

Ao Es.™ Sr. presidente da Republica. brigadeiro D. Manoel Oribe. 

. quK^ 


quarembó 
hontcin o 



dirigir-se u cosia <lo Ilio Negro, para nrolcgcr ™ m VfÔrr„ ’ “? 0 fim do Anular cavalhadas e 
nao so persuada que são grupos, como por nemi se di, ’ ? U ° dovo das °mborcor na do Urucuav- 
<|.io estou bom certo disso j tem fei o rm.ntZ * " P ,r ? lo ~ntop godos, mas sim uma (ÍZ S 3 

sssw.-Ste: 

isto, o que communic/o S^MronSuiamás comdaia™ S I' d COm,nandí,nl0 geral do accordo com 
PolancoI com data de 11, do tudo o quo V Ex deve p.t» ^ r d ° St ?’ 0 rinal| nentc a parte do tenente 

Z nr ? Crer ^aS^r 5 ™ ! C ” a minha humilde „;„Z„ 

■«* i"d„,, 


JlCIXTBO Baboat. 


Vivõo os defensores das leis! Morrão os Selvagens Unitários ! 

Arroyo Maio (Passo de Cardoso) 17 de Novembro de 18.19. 

°Me« ir a ? UbIÍCa ’ 8enCral Cm Cl,Cfe d ° eXCrCÍt0 ’ br!gadC, ' r0 SCamlD - Manocl Oribe. 
*.*ã5t ^ comttlun 'cand 0 -lhe o que sabia acerca 

q.. ilJS; fiM" “uoCSftK.”'™? *> Sr. , 

’ws.T« 

Jaciktdo Baiibít. 


Nota N.“ 37. 


N.’ 2,—Rio de Janeiro. -Ministério dos negocies estrangeiros cm 3 de Janeiro de 1850 

" O da Confederação Argentina, com data de 20 de Dezembro nro/ lnari ° ° ™ ,nl . slr0 plenipotcn- 
>|a correspondência cm que se diz que na província do Rio Grande paSSad °’ lnclulnd ° copia 3 ' 
m O criminoso desígnio de passar ao Estado Oriental e rociam/ S “ - Se es,ao . bizondo reuniões 
pedir o castigar semelhante ousadia. “ ' 0 lccla “ a «“ergicas providencias para im- 





srosrtty ít *■ vw pJ- j™«~« ».gS“.rr&“;?vs a 

Enlrolantn a autoridade suprema damiclle osl-ln mWn- ..... . ... 

dos meios prescritos pelo direito das gentc/cnlre naizes aniísos* “ í í UÍ,c ^ U(ir 

Dcos guarde a V. Ex. muilos annos. 

Thomaz Guido. 


Legarão Aigriuma. - Vija. Confederação Argentino. - Rio de Janeiro 28 de Dezembro de I8Í9.- 
Anuo iü da Liberdade, ZU da Independência c 20 da Confederação Argentina. 


e Ex." . 

; es La do di 


Sr. Panlino José Soeres de Souza, do conselho de S. M. o Imperador, 
estrangeiros, ic. &c. f - 


linislro e 


inações i 


plenipotenciário da Confederação Argentina 
e "i 8 rte^Aorcmüro proxnnn passado á nota de 29 de-Outubro do Es.” Sr. Panlino José 
;™1 r ° < ’ ■ ere í ri P '! c osli,<1 " 'I' 15 l,0 S ucios eslra,l o e * IU 5. acompanhada das infor- 

.... ,..e> dcnle lo Rio Grande dadas em la do mesmo mezde Outubro, leve a honra de dizer a 
S. Ex. entre oulrus objectos o seguinte: 

«O abaixo assignado chamou a allcnção da suprema autoridade (da Republica Oriental) sobreo proce- 

estrangeiros de S. M. Imperial. d 
P ara poder faze-lo plena mente, roniplteii n 
da Republica doTruguay copias da nota e d<: 
do receber a resposta ijue, acompanhada de i 
ao Sr. ministro. 

S. Ex. não poderá cioixar do. convir, á vista d is 1 '■ declarações que complctào o summario, que o 

Si. Prcsidcnlc do Rio Grande sc achava inteira!»*»»!'* --•_«• 1 . 

ao barão de Jacuhy, disse a seu gnvcrnn. faliam! 
ritar lhe o animo (do liarão) sequestrando-lhe i 
dendo-lbc o capataz, segundo o mesmo mo infe 


nislro dos negocios 

xo assignado ao Ex.'™ ministro das rclacües exteriores 
oiilos que o Sr. Panlino lhe havia dirigido, c acaba 
iimnario, o abaixo assignado transmilte em original 


stado Oriental: « Procurão ao mesmo tempo ir- 
siaque tem de outro lado do Quarabim, e pren- 


Édiflicil. Sr..... 

motivo que obrigou o Ex.’“ Sr. pi 
medida provocada por elle; pnréi 
mesma justificação, e na iillima <b 
bcroliilado para com o barão que in 
de que o governo impeiial conterá a 
estado risinho oulrns odiciacs subnllc 
O abaixo assignado, qnc dou ronl 
do Sr. Panlino, de 29 de Outubro, lt 

ao juízo do Sr. Ministro, c einqnoulo não recebe suas ordens, espera da rectidão do governo impèri 
que, scienlc n general Andréa da conducla tio barão de Jacuhy, lhe scrã intimado que poguo á receb 
dorio respectiva do estado Oriental os direitos que deve polo gado que tirou pur contrabando para vendo-l 

O 1.x.™ Sr. general I). Manoel Oribe. presidente do Republica do Lruguay, recusou justanientc, por 


do que a cpio olfcrcco o summario, para justificar o 
neral Orilio a applicar a propriedade do barão uma 
de S. 11. o Imperador comprchcndorá que nessa 
governo Oriental, revela-se tle sua parte uma li- 
nos mais sérios deveres da autoridade, na confiança 
pie associa aos seus mais que reprehensiveis aclus no 
ados pela sua mal empregada influencia, 
terno, como é de seu dever, da referida participação 
'ará lambem os novos dados que a Legação sukinette 
vnlpns ssi.sr.1 da rectidão do guverno imperial 
”* ie i recebe- 




Por igiinl ordem observa o abaixo assiunndn ■ i, . 

' “•H-jÇ"'/" 1 Andl : 4ni "° 1,ro os ‘™™« no qnoWXwa Tf ,0 ™'c ° nCon . li ; a »»'««municaçllo 
quillidndo do imporio; sobro convilos aosclmfcsTSi E ,*- S , r ’ prcsirlonlo contra » tran- 
qoo o Sr general Gnido conceberá qoe l„ ca iZ,ÍYoe, t "• í'° ”,T menlos dados, &c.; 

boa f , á pol.bca c benevolência q,,o para cIT ™ Zí l' ° U« contrarias á 

Republica o seu governo, não podem ser objecto d *1" ‘ d , scm P ro 0 R *-"“ &r - presidente desta 
no pensar do Sr. genoral Andria, induza o acredil ^ .id/JfMV p0r . mais <! ' lc «» caracter, 
so provaria quo os q,, 0 ospalhão taes noticias e.nprècao .êlFas 1 rf llT< T e f c “Tarter, isso 

iSrsíssr «izzzsttuigbZEiZ 

Portanto S. Ex. applaude o agradece a repulsa di»na ene V Ft e • 
em sua resposta ao ministro dos negocios estran™?™, do • 1 °"*! gnn ' 1 sobre lr| es imputações 

cu|a copia so servio juntar, o espera quo quanto fica dito TE' • “ l i? vc _ mljro P r °*imo passado, 
requer a natureza deste negocio. 1 1,0 llabllllara » V.. Ex. para proceder como 

bom tal motivo o abaixo assignado sauda a V. Ex. com alTectuosa consideração. 


Cimos Q. ViUADiiMOBos. 


to M .1 MnrrSo „ , *, 

inistro da guerra 


O commandanlc geral do departamento do Salto - Ao Ex. 

general D. Antonio ])iaz. 


Remelto a V. Ex. para que se sirva d II 

' • Ex observará que neste lacto não só si>"0° nos ™ ez es de Junho e Julho últimos, 
governo, senão lambem 0 de levar uoreão rg l Ti™ 0 dehclu de contravir as ordens do Ex.»“ 
Quando esta commandancia teve coníiorimc tõE^® q " C P ° r no,,llom litul ° Jhc pertencia.- 
J>edr„ de Abreo, já esto Sr. tini™ “Zt'1° d ° referid ° D ' Francis “ 
Achâo-se nresos npsfn omino . ” 1 • • ^ nr ? a P rovin cia do Rio Grande, 
illarianno Saracho, /o!o ° ' » "» 

ihomaz Zenon, Manoel Zenon, Busilio Fernandos l\i • • * j^ ar . ,ann ® Gonçales, José Rodrigues, 
todos os quacs, na qualidade d jomilehoscot ,-]^ J ° SÓ M " ria e Valcrio Antonio, 
Celestino Mendes, capataz de imT 0 „do diin íl*”* * P? r P e fação do delieto. 
mesmo, forãe postos em liberdade logo u l. o s, a ° E lnton, ° r,lnc ' :a - P*‘‘° d « 
neste feito. b J 1/er,1 ° s,ia dcelaraçao de nao terem lido parle alguma 

es^c^:m"Trmr l :s^"m ^ Ab ™’ «***■«• em uma 

70 cavallos, 25 éguas costeada! e de ™ 3Xh,s !s°-"T T C ° SleÍ °’ da 6 a 8000 ^os, 
.. ’ “ " 15 a,íadas ’ csla0 embargados até a resolução do autoridade 


os guarde a \. Ex. muitos annos. 


D1000 Lamas. 


Nota N.“ 40. 


N ' Kl ° de Jane,ro —Ministério dos negocios estrangeiros em 7 do Janeiro de 1850. 

^ „ UJt Jo , „ JrfM 
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rr;;^ 

numerosas autoridades às 'suas ordem rn ron ei a" l'o O r "n v ° P? r , * Dlall '>"‘» o enérgico, e 
ssngmnarios perpetrados na banda orionlal L contra nucm n ^' ^"“"V río COOT >cto de crimes 
Prata , possnisso meios o liberdade pararejUu-fosImpEcEm rCdamaÇ3 ° dos 8™"°» do 

<lo Barõô- nias provada qKsr^ooTertTdo"™''' 0 <1, l ÍntÍtul ” do Coronel U«™os. "a invasão 
destes cabecilha/ leria podido reLl eêS o e or a ni ^r Ze'™ ’ COm ° ^ Índuz a «*• ««hun. 
o consentimento das auloridades das fronteiras X R o Grande Um dCSCU ' d ° inaudil ° ou som 

o--o,, a. . „ , t ,r„ 

< e S. 11 cm nome dos governos alliados do Rio da Pnt i UI „?! d™”" 3 d ° S0U 8 ° Vem0 - de ™ l; laaiar do 
de Jacuhj^e seus compliccs contra a republica oriental ’ “ no rc paraçao pelo ataque do barão 

p< - *- p-. a 

que a Legação Argentina seja inronnTdaTmunntaZÍuee 35 ■ CUn>UeS ' , sc Í !l ° 'Pimento castigados; c 

lcndo-sc cm conta a reincidência dc Figueiro nr delieZ' Zni' 11 ' 1 d " ,u . l 8‘" nclll ° desles criminosos, 
protestar o governo Argentino. ° delidos, contra cuja impunidade até boje torna a 

emigrados 1 im Rio «Zod^m^ d ° bar5 ° do JaCu . l, - T > a coadjuvação deoutros 

província, vicrao p.òr'iím noio sello ás nrediccõcs rlli rÜ>e?r^°T n0 !™ pCrial P cl ° preãdente daquella 
pivel da maior nírle da einioracão em d L g , ÇU “ Al >; c ? t " ,a «*™ da tendencia incorri- 

dc^lodo 0'pvííjecto de revolta. ' incessantes hostilidades á sua paina, e cm participar 

Krt-a discernir os liiibitos^fim”*, “s do^a ^nleTé Z g pórí"os com^ue s a - nda D0T ° S • aCl ° S 

/y& wcüwsti: t* 

empenho de alguns" emigrados de levar a racrra° a -ZiTni 4 dcalon ? lrado u ™“ Jf* mais « rancoroso 
signado insiste em pedir ao Sr. ministro que as ordens do ZvCZ ê í° »° r f’ -° ab .?“° as ’ 
por espaço <ie 5 annos, se cuinpno sem deseul i ao r ov erno de S. M. repetidas inutilmente 

a cumprir por uCteo dcwcs ° T” 0 f ° bri 6 ad ° s « Bardar neutralidade, e 

'‘S 5 ^* ^ “ —— 

J £r,zTo±x ísí" írsx ^ t *™« * s -»• i.^, 

Deos guarde a V. Ex. muitos annos. 


Tiiouaz Guido. 




Indr/mutcncia Americana , n." íiDO do 17 do Janeiro de 1850. 


defensores das leis!!! Morrão os Selvagens Unilnrios. 

Queguay, 8 do Janeiro de 1850. 

lo Rio Negro—Ao Ex.™ Sr. presidente da Republica, general cn 
xorcito, brigadeiro general I). Manuel Oribe. 

dc remollor uma caria original do commnndanto mililar do Sa 
pias a que olla se refere, e a corta oscripla polo proprio punho e li 
lo Abrco, barão do Jaculiy. Ella informará a V. E.\. da proximid 
■eparão contra o lorrilorio do Estado, vindo lambem o selvagem u 
lo facinorosos selvagens unitários s som que as autoridades do li 
rezas dos malvados. Assim pois nada mais se deseja do que, qu 
pio recebão o exemplar castigo a que a Providencia os destina, 
os nnnos. 

Seuvanuo Gome 


! Morrão os selvagens unitários! — Salto, 2 dc Janeiro de II 


lomes.—Meu estimado general.—Neste momento, que são 10 da m 
jl Lamas, cm que me instruo da nova invasão que pretendem excci 
ios do outro lado da fronteira, e me encarrega dc remetter a V. 
ia carta original do bar'ã.0 dc Jacuby^GIlicoPcíkp^, cujo documcni 


presidente. 

Pedro foi dirigida por clle ao commandantc Ferreira^Xeste a 
jo que V. S. se conserve bom, e que disponha do seu aftbeti 


Joaquim T. Eoaxa. 


30 de Dezembro do ISíiO. 

osò barreira. —Patrício o amigo.—E chegada a occasião de levant 
auco caso com que somos tratados nessa provincial é preciso qi 
sangue brasileiro para não nos incoinmodarmos com tantas ofle 
latricios e á nação inteira; portanto sei que o meu patrício tem 
eitos , que a estes todos lhes deverão bradar no coração gemir 
[ue alu soílrem por esse bando de infiéis; portanto eu convido a 
o em sua companhia para me ajudarem nesta emprezn, c será 
gloria; portanto convém que quanto antes V. S. se prepare e v 

•a nos ajudar, e V. S. páde dispôr com franqueza deste "seu pati 
Fbascisco Peuivo ue Amieo. 


Morrão os selvagens unitários! — Qucguay , 8 de Janeiro d 


do nverr-? ^ ^ P 1CSÍdonle Hcpublica, ge,V 

do exercito, brigadeiro general 1). Manoel Oribe. 


Lx. a copia da parto que acabo do receber do Sr. coronel D. 
do departamento do Salto: por cila ficará V. Ex. ao facto dc 
oroncl brasileiro Francisco Pedro de Abrco, barão de Jaculiy, q 



uma quadrilha do facinorosos linha invadido nosso i„ . 

Xxíassr ” “" p ” J ” s - 

“ “ v ''* momento « oulro esporo a parto detalhada, c a transmit- 


tirei a V. Ex.. -,— . UR „ 

Ao fechar esta nota tenho n snii ,i„ 

do Sr. coronel Lamas, chefes, offleioes o tropa.^uTtó^di.-nímlnt^' I brilhl,n, ° COra|,DI 

dores selvagens unitários que liverão a andocià « ° «ouherão escarmentar aos trai- 

armas lenho a honra do felicitar o V. Ex. em meu noZ - }\ r cslc pequono successo de 

m»n e nm m„n,t„ ' 0 no dus Ers. chcles e officiacs das forças sob 


meu commando. 

Dcos guarde a V. Ex. r 


Snausno 




ílomC 0 ' 0 ^!^??* 1 ^ 0 !^^ ^® n ^ a °^^ < P* a ucisco' e pe(h'ii^ l! Âbr(M' S * ,<!rS! '^ 0 t íl < J ua ^ ,, iHia capitaneada 

de o pSmomot° e,u uma hura coniimiarei -rci“:r,r 2 eTs c ri c p n ::: c rr c ,o o Lcri o 

me^idar^vfs.o^^br^osSrsfchefes^o^nhdaes^ 0 tropa*que 1 mè°l' P ° r T* a ~ 

pequena jornada. 04 e tr0 P a < I ue me Iwnro de ter commandado nesta 

J)eos guardo a V. S. muitos nnnos. 


Dioco Lamas. 


Vi«. .. d*„„„ d. ^_ Cu ^ „ „ Dmlmdi I!B 

uiiU.rio ManwntniM eL^Z^mílõ 11 ent “nnm Aí “d° r° de q “ e ° soll!l B«m 

uma moita que lia do outro lado do passo de Yuauen do O d ° í° rÇ ? s Se ,5Qora ’ emboscado em 
passar a este Jad. de hoje até 3 do fuiur„° Este avl o mc í“ ori# d ° Biasil - a ^ deve 

0 fim de descobrir, c não entrou aonde elles estão por havcr^T d ° P ° r p ?. ssoa 1110 mandei com 
ximavão do ponto de sua emboscada: porém faltou com dou 5™ d q “ e prcndia ° a <I“ anlos se apro- 
que tem, conseguirão sahir a dar uma volta fóra do seu r í° “?. !,,nos ' que apezar das precauções 

n r:^s^ ceniem ' niesa “^ 

Dioco Luns. 


'‘V“° 05 JcfCnSOreS daS ,ciâ! Mor,iio 05 scl ' a 8 en * unitáriosI — Sapucahy, 7 de Janeiro do 1850. 
dent^-Ue^TVL^^Srte’ EK* £ °i “T* °‘ ibc - ~ Mou “^nado Sr. presi- 

35 Fí 

unitário Tlores, a qual devia desembarcar nas Palomas. ? “ ao maDdo dü selvagem 

E quanto tem que communicar a V. Ex. seu affcctuosissinio amigo 


Joio V. Valoss. 



u em direcção a Sanla-Ànna do 
jro, buscando n incorporação do 
um grupo de 300 homens. 

1 imperial. Caldwell, que ordenou 





3 r ' i C “lo!? n í vi , dé0 ao Sr ' 8 encral Oribe, como se vè da nola junla por copia dalada de õ de No- 
rcmbro de 184o. Entre os factos aln apontados sobro-sahem os seguintes: 

A proliibição aos proprietários brasileiros de marcar o gado, e fazer outros actos necessários para 
potros 0nÇ a° díS ros l ,ecl ‘ vas É>*eod»». conccdendo-se-lhes apenas castrarem os touros e domar os 

van I ° 1>r ’ô llç50 do carnoar debaixo da inspocção de individuos quo disso se dizem encarregados, lo- 
anuo a oppressão c o vexame ao excesso de privarem os proprietários dos couros du suas rezes, coas- 
proiHno ” * cnll ' e 8 ar<!u * csla P arl ° ío 5Ua propriedade ao comniaudante do doslaeainontô mais 

A prohibição de vender ou passar para a província do Rio Grande do Sul onimaes de qualquer 
pccic, ao passo que forças pertencentes ao exercito commandado pelo Sr. general Oribe prtti- 





ilciilainontc. 

■ lft de Agosto 

le 1848. 








|i oiros, mns prnlicnr nas suas rcspcclivfis (nvMidns loiloí 
tiUpòr «líis nirsinas fazendas o sons produclos, como o | 

prelwto que soja, 09 privmn <lo toda nu do porto, nimla o mais diminuta, da sún propriedade—uniu 
■inonlo ns fncios (]uo dão Ingnr á prosonln reclamação lenliõo sido aproscntados 00 '■ovorno imperial 
cnmn provonientcs do ordens emanados directomenlo de V. Iix., e proliendos por pessoas que V Fx 
anlorisãro pora 0 lillerol exoenção das mesmos ordens, 0 governo de S. M. o Impnrailnr ílo Brasíi ’ 
apreciando, como deve, o respeito por V, lis. professado sempro ao sogrndo direito do propriedade! 
cnm o qual se acluio na mais opposla contradicção os factos indicados, não hesita um momento eoi 
persuodir-so do quo tudo nasce de abusos praticados por agentes subalternos contra a menlc e 
espirito «le quacsquer ordens de V. Ex., nas quaes alguma relação possa encontrar-se com 0 assumpto 
dc que se trata, e possuído de ignaes convicções cu me lisongeio de que a presente reclamação lia de 
óbice do \. Ex. as providencias mais salutares no sentido desta mesma reclamação: mas qoamlo 
alãm do respeito devido c guardado sempre ao direito do propriedade no seio das nações oullas e 
eivilisadas. quer a propnodado cstiqa cm mãos do nacionaes. qacr a propriedade esteja cm mãos 
de estrangeiros, fosse necessário ollerccor ao animo recto e justo de V. Ex. alguma outra consi¬ 
deração ígualmcntc ponderosa eu poderia chamar a altonção de V: Ex. para 0 procedimento leal 
0 constante do governo de Sua Magestade 0 Imperador do Brasil na luta deplorável com quase dilacerão 
as Republicas do Prata. A perfeita neutralidade do governo imperial e a maneira igual por qao no 
território do impcno são acolhidos o tratados os súbditos dc quacsquer daquellas RcpiblicL, os 
sequazes de qualquer dos partidos quo nas margens daqucllo rio se debatem, seria dc per si mais 
que .sair,ciente Pj™ eí, S' r e alcançar dos belligcranlcs um procedimento analogo paro com os 
súbditos de bua Magestade o Imperador residenlcs em território occupado o dominado nelas armas 
de qualquer desses mesmos bclbgerantes, procedimento com 0 qual se acha na mais completa 
desharmoma 0 estado de oppressão e vexame que de facto acabrunha neste momento os súbditos 
do império, proprietários de fazendas de ereação de gado nos campos da Republica Oriental do 
Uruguay. - Approveito a opportumdade de oflerccer a V. Ex. as expressões da minha conside¬ 
ração e respeito pela pessoa de V..Ex. 

Deos guarde a V. Ex. — Legaçao do Brasil em Montevidéo, 5 de Novembro de 1845. 

111.” e tx."° Sr. D. Manoel Oribc. 


0 encarregado de ncgocios Roduigo ue Souza da Silva Postes, 





Reclamação do Governo Imperial para a devolução 
dos escravos que fogem da província do Rio 
Grande para a Confederação Argentina. 


0 ministro e secretario de estado dos negocios estraneeiros h? ,n_ 

Sr. general D. Thomaa Goido. enviado 

Rio de Janeiro em 23 de Outubro de 1849. 


lixtracto do oflielo A'.« 27 de 10 dc Setembro de 1849, do presidente da província 
rcmeUendo o documento alludtdo no precedente documento. 


do Rio Grande do Std, 


Esta resposta eu a mando cm original para que nenhuma duvida fiqui “ - 
esta decisão com o que me foi communicado «vím rinee» -j. 


miuma ciuviua ligue, e V. Ex. possa combinar 
desse ministério de 28 de Julho dc 1848. 




o cxlracto supra. 


Viva a Confederação Argentina! Morrão os selvagens unitários!! 

Sr. coronel D. Manoel dos Santos Loureiro. 

Restauração 11 de Maio de 1849. 

,,,5“ n l l " em . rae , u P? der a carta que Vmc. mo dirigio em data de 20 de abril ultimo, rolalivamente a 
sua rcclamaçuo de oito escravos de sua propriedade e da de seus irmãos, fugidos do lerrilorio imperial 
rw 1S í 0nlC - n « Sta P r . ovmcla Í objcclo que me não cumpre resolver, visto que tendo como tem a 
a aÇa ° Ar § entl " a sou encarregado do relações exteriores, que i o Ex.”» Sr. governador de 
nucnos-Ayres, e da privativa junsdicção deste intervir em questões desta natureza. 

Aproveito a occasião qilo Vmc. me proporciona para saudal-o e agradecer-lhe os considerações rnm 
que mcj obsequôa. v 

Do Vmc. affcctuoso servidor 


Bekmmih ViaASoao. 




N.* 46. 


0 enviado extraordinário e ministro plenipotenciário tia Confederação Argentina tem o honra do 
olleroccr ao Sr. ministro das relações exteriores sons imii respeitosos comprimontos, e para que S Ex 
fique perfeilamente scienlo das disposições do governo argentino relativas aos escravos fu-idos dõ 
território do Brasil, coininunicadas oo proprio governador de Corrienles cuja carta de 11 do^Maio ao 
coronel Loureiro acompanhou o bilhete do S. Ex. datado do lionlom, o ministro argentino junta 
em original, para conhcciinonlo do Ex.""' Sr. Paulino José Soares de Souza, a coininunicarão do enverno 
do Buenos-Ayrcs relativa aos escravos do que trata o Sr. Souza Franco na nota que o Sr Paulino se 
servio coiiiinunicai-lhe cm conferencia do dia 22, o pedo a S. Ex. que depois do a ler se sirva 
devolver-lha. 1 1 

O mesmo ministro argentino le.n a honra do observar ao Sr. Paulino José Soares de Souza qtio por 
ordens rccenles do encarregado das relações cxleriorcs da Republica se rccomraendou aos com mandantes 
das fronteiras com os estados visinhos que communicasscm áquella suprema autoridade qualquer 
negocio promovido per autoridades estrangeiras limilrophes , e sem duvida por este motivo o 
governador Yirasoro recusou annuir ao pedido do Sc. Loureiro, apezardeser a entrega dos escravos 
questão ja resolvida pelo governo argentino. 

O ministro da Confederação se aproveita desta occasiâo para saudar ao. Sr. Paulino José Soares de 
Souza com sua alta estima e dislincla consideração. 

Rio de Janeiro 24 de Outubro de 1849. 


Amo “° 8 0veni ° imperial ao presidente do Rio Grande a que alludira a legação argentina no documento supra. 
N.” 2i. Rio de Janeiro.—Ministério dos ncgocios estrangeiros , cm 28 de Julho de 1848. 

wiünTr 0 Ex- "' ® r- — Tendo o enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Confederação 
Argentina me commumcado em audiência confidencial do dia 27 do corrente, que por parte do seu 
sc cx P eJ,rao ordens aos governos de Corrienles c Enlrc-Rios para qne fossem immediatamente 
u^ 8U - eS V°r S senllorcs lodo . s 06 fiscravos dos súbditos Brasileiros, que fugissem para aquelle 
' Ine coinmu, ! lcará ? <I UC souber tanto a respeito do theor das ordens, e a quem 
° Deus ^uard^a ’ 6 mi " 0SI ’ ccla me “ lc da execução que tenhão tido. 


Sr. Francisco José de Souza Soares do Andréa. 


Nota N-" 65. 


N. 23. — Rio de Janeiro. — Ministério dos negoc 


m 19 do Novembro de 1849. 


estrangeiros referindo a “ nsc '^° 0 Imperador, ministro o secretario de estado dos ncgocios 

. in h o I cn. r i ;r f , °r aS6 ; , 7 10 de ? u ° lr ? la ° Sr ‘ D - Tho “ az G »ido. enviado extraordinário e 
: 'o i do tc n n £ a Con ctlera ?° Argentina, cm sua communicação datada dc24 dc Outubro 
pioxi.no passado, tem a honra de enviar-lhe a inclusa relação dos cscrams fugidos do Rio Grande do 



Sul para as provincins do Corrionlos o Enlrn-Jli n « i . 

para vcrificai-so n devolução dos quo existirem aííi Suemnualm “"V*** 6 0 '«mvonienlo destino 
O abaixo assignado prevalcce-so da occnsião parI’roÜerTrt sí í' t! Pa ? ?? Confederação, 
sua perfeita estima o dislincla consideração. / 110 Sr ‘ Tliomaa Gmdo as expressões de 


Padlixo Josi Sotnts DE Som. 


Nota II.” 46. 


Legação Argentina. Viva a Confederação Argentina! 

1110 ^ JaneU ' 0 ’ i3 d0 JaneÍr ° ^ 185 °- 35 da * • 21 da Con- 

eretarjo de estado dos negodos^c.^ran^eiros 5011 "' J ° COnselho de S - **• 0 Imperador, ministro e se- 

gocios estrangeiros do Brasil, em ííde qU ° P, assou , ao . Ex '”” Sr - ministro dos nel 

Loureiro, fagidos para o lerrilorio do Corricnícs e P (b Ulhüô o ir , re atlva aos escravos d» coronel 
tostou suas convicções sobre este nonto ■ e ienl’™ do “ ll ticto official, em (juc o Sr. ministro mani- 
penal a plena approvação de seu governo o Ex d ° * “ p0SI ? a0 „ desta Le SaÇão ao ministério im- 

relações exteriores da Confedero dg^Je ZsoLTZ^ d ° BuCnos - A > res - encarregado d” 

Dcos guarde a V. Ex. muitos annos. 

Tiiomaz Gvido. 


Documento a que sc ,efert a „ota supra 
Viva a Confederação Argentina! Morrão os selvagens unitários 11 

B.., ÜSSS^JSmS SSÍS í V" ?■ ““ ■ I»™ V. dirigirM . v 

* w 

tk í?sl*~ ÃcsiSí^Taasíí “ *w. 

que proceda á entrega dos cscrams recíámaio^nelo r° l10 Tr° ° * b, “ 0 assi 8 na<l0 manifeste a V. Ex. 

£«ftf.-aar3S3S=5n Sg B S 

l>cos guarde a V. Ex. muitos annos. 


Filipe Abass. 




Nota N.' 47. 


N.* 0—Rio do Janeiro. —Ministério dos nogocios estrangeiros, cm 3 de Fevereiro de 1850. 

O ‘baixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, senador do Império, ministro c secretario 
de estado dos negoctos estrangeiros, lovo a honra de receber a nota de 13do mci de Janeiro proximo 
passado, na qual o Sr. D. Thouiar. Guido, envindo extraordinário e ministro plenipotenciário da Con- 
lcderaçao Argentina, lhe commun.cn copia da nota expedida ao governador de Comentes para acnlrcL 
ca°sos idênticos" 5 ’° C ° r °" C L ° UrCÍr °' 0 afim tle qU ° proceda ie ,nodo P a ™ » diante, cm 
O abaixo assignado manifestando ao Sr. D. Tliomax Guido a satisfação do governo imperial por um 
C pr0pn °. de uma n - aç5<> amisa ’ 0 < I ue 0 mesmo governo imperial procurará P retribuir cm 
deração 805 ’ aP “ ° CCaSl5 ° para ronovar os protestos desua P e, ' feita «tima e dislincta consi- 
Pauliko José Soaubs de Souza. 



Discussão entre o Governo Imperial e a Legação 
Argentina sobre um supposto accordo entre o 
Brasil e o Paraguay, para aberturas de estradas 
que facilitem as communicações dos dous paizes. 


^ e ^ÍE S lr^’c m '”^ r ° 1 ® C ®^™^°i^®^® s *i l ^® C ^“ S “8S 0 c^'esír'ang!> l irns ra ^ Or * P rCSÍÍente do conselh ° 
Ho 30 (dc Abril* JK icou em daia 

r^çs-ásísa 

brasileiro dependente da presidência do Rio Grande I S„ “ r • do 'R ual cla5sc 

ullimo a reconhecer e demarcar• • ’ sci ' n ^'° ambos em 17 do Março 

Lruguay o n Paraná, para abrir uma picada nelasTca-âs' 0 afimt 5 ? rr!’ 5 ^ Ar Senlinas, cnlre o 
o Brasil e o Paraguay devendo os Brasileiros r,,».. V „ ” ‘ aciluar a comiminicação entre 

<lcsde o PuroniTaíé^ ^eíZlrer^ "t r”af TV"* c “ P^agnavns 

devo ter coincco. no Paraná na Inm An .. r i. * j rna ^ < J p ^. e Comentos ajunta que a obra 
buscando o ü“ 0 C naTllm.a de S Xavien ' 0 ^h 00 ’ 1 "^ Candellaria^c Lorcto. 

linlretanlo o abaixo ass miado ravrulo _■ • , • , . 

rin GSa? ?‘V"TT d l' L 0 fbaixo asxignatlo passa a especificar sem comnaentario, projcctoii-sc 
Cori iba a m rsm.et 0 . “p 'TV* 5 , T* à *='"b„cadura Ha Rio' Grande de 

parle „.a'„ o„ - [ ! d do Iarana 0 tllr0,lil ' lo llontlay. O governo do Paraguay por sua 

. l< ; aüa P ara sall,r ao Paraná: o do Brasil enviou cm Acosto do mesmo ooo.. 


major de , 


daqucllo 




o Ign 


i, que em 1M 

Andréa liaria projecladn outra nova estrada 
llondo no liruguay, e pelo lado do Brasil, o 
;u a por sua margem esquerda e a costeia até 

---luencia com o tributário Moudav. Comparadas 

ciilu du Corrionlos, leni cilas um ponto essencial de 
dicadas; o e que o caminho cmprclleiiilido pelo accordo 
vcNio 1 araguayo cxecula-se no lerrilorio argentino, 
o emanado do governo imperial cm relação ao Paraguay. 
vadias e permanentes do genero das communicações 
ncias; mas nunca lues contractos, cnllocados sobre a 
uas estreitas relações e dos interesses communa cnlre 







. .uimstcrio dos ncgocios estrangeiros cm 13 do Novembro de 1 
ÍésontoT 1 ft - *«■*. «os 

da referida no 






S. Leopoldo, n picada Ibliz cm dirciíura a Vnconrln „ „ „i.J ,nu, . ldo . no ' , .° n honeíício d 
l í2 , tm S l ni c , i ! 1 " do . <lesl0 n °<»« M * Cr../, alia do cima dascn? P ‘ Cada d ° R ‘° Paríl 
dart ...n» nm^SoS cZSaiãoolltr^csm ™ Ínlf ° ^ ° S Cnro P 0S Novoa d 

r aar-sa afetes 


o°<=^ 

| S r ,té ta l ‘ imperi0 ‘ «“ S 

obre as estradas no sentido da nota do general Guido e são todas as mini, 
offensivo ^oZer^ZnZ^ Pr ° Í0Ct ° S 6 “ 

~ Palac10 d ° governo em Porto Alegre, 15 de Outubro de 1849. 






Discussão sobre varias questões pendentes entre o 
Governo Imperial e a Confederação Argentina. 


Nota 50. 


Legação Argentina. - Viva a Confederarão Argentina! 

Rio de Janeiro, 18 de Dezembro de 18.17.-Anno 35 da Liberdade, 32 da Independência e 18 da 
Confederação Argentina I 

, Saturn!n( ! de SouM e Oliveira, do conselho de S. M. o Imperador, ministro e 

secretario de estado dos negocios estrangeiros. 1 

r^ a r° CXlra0rdlnan0 e ministro plenipotenciário da Confederação Argentina 
J°:. a ' on í ore " c 1 la il ue ,cve eom 0 Sr. Souza e Oliveira, ministro dos negocios 
a notando .nv.rml l°’r ° j' a S ® lei ? bl '° ulllm °, por occasião do chamar a sua altenção sobre 
Franca' n‘rnmn i 13 “° do annn eorrente, aos plenipotenciários de Inglaterra o 

S n Z , , 7 venliiárão na entrevista, por via de esclarecimento, algumas das 

£ A U ° f Confederação, o abaixo assignadn quiz outra vez oSvir o seu 

prescrevcssc^enlrar em nova di" ussão ^ ” in r ! e .” em T ” " 5 ° 

rcccr ,l!,?™"l OCOmmU , n ' C0 '' ! “í B° vcr,| o que S. Ex. desejava saber se a Legação podia offe- 
™ e b L^: r,n ', C r q "° d “ ndn - s(! !-<"■ "õ° escripta. as notas trocadas com o Sr. Duarte da 
nu- • 1 aquelle facto entregue ao olvido 

sus?e±r a rfSnemdo^B^dl '"'‘^l^elado o sentimento do seu governo quando 

U7- ” a *™ a Indicada peio Sr. OH* £; ™ 

OMBr"sil”in° s Tmh Corrcs P on(len cia trocada com o Sr. Ponte Ribeiro foi publicada na Confederação 
a condúcla “ “ * ,nr *> , ,7 1 “ nrada í anla di: representantes de Bncnos-Ajres approvou 

prebendida ^ — 

caracter nnllMm « r. -j j expcullVÍ J» , c menos versando cila sobre uin facto em que o 

estrangeira d, c ni ^dc mesma da legislatura furão feridos pelo representante de uma nação 

demfte-mãn Sl",?,, 5 ™ 1 ' ? rhmcnlr ' "®° !’ od, 'r conte, nporisar com os velos do Sr. ministro; mas 
pondenci i irorar}-. nAIi 1 S, i ,a . sa .° cm afTurtar de sua memória aquelle snccesso; e já que a corres- 
sido submeUid'1 nn‘ *- a ,,n P c nal não póde considerar-sc como não escripta, depois de ler 

Ao™ niü « “ ■ ,m porlanles pontos daquelle despacho, 

com a disposição do seu e asslgn!ldo ’ dl . na 0 Sr - ministro das relações exteriores da Confederação, 
oBerece a continuação doEx ™ V l "“" lfes ‘* r 1 ", V -com franqueza amigavcl os inconvenientes que 
funccõcs de minUl™ ™ w , , c c ?, inm cndador Duarte da Ponte Ribeiro no exercido das honradas 

lambem se Í ‘ I„ <le S ' 1 ,la Confederação, deve igualmenlc expressar a V. Ex. que 

poíilica do eoverno T ^ csla rosolu « r,a om "ada altera os principies da amigavcl 

deixarão os dcsaeradtv!!. 1>ara C0,n °, lm P C1 ' 10 d ° Brasil; que os funestos antecedentes, que 

os desagradai eis successos passados, e forão devidamente desapprovados por S. II. I., o 





amizade do quo está animado,7 qmnLSnu^ «onlimentus da sincera 

mlolligencia entre ambos os governo. P^olo algum para ulloriores relações de perfeita 

Assim, Sr. ministro, crê o governo Argentino unir o son voto ao di. S H t ■ . 

meio praticável no estado a que chegou o assumnlo “ h- *• convlndo »o unico 

O abaixo assignndo julgou ieuiilmenin An JL .. . 

Souza o Oliveira a respeito da missão'do Viscondc d d™AKrtes PI, o “ “““..S 0 ” 0 ™ 0 “ opinião do Sr. 

ESrff 1 ^ 

soas vistas sobra «°s rcpublicosToTraÜfà“dMapp™t«°erapdr” 1 ’ . IÍmUad!l ’ oomo^raTá^ÔnUcr 
contra a Confederação Argentina o seu chefe supremo. P ° S e,,n0S cm P re S“ d °‘> P»lo visconde 

Inglaterra e Franç^desca^rcgS^stbre 1° dTBrâsà° aTT°n‘bT/d"^* 0 ' ^ ** cSptcs de 
ou de sanccionar com seu silencio a imputação de dons Z 1 ° Jd,1,lr " 0 í ,,r Ç° s!1 alternativa: 

“ j * i ;í ;.S”' ~ * F,r 

Londres e Paris encarregado pelo Brasil de representar '-,\Z ,.,'naV n.T' 1 ' -“i A1,Pan "V i »PP«receii em 

" o‘S?l?S'■ “ p ”* *■ F ™» ■* * 

ãccrc° d T ,U T seu^emtdrnafcôXsle 0 ^'plr^L^dres^"" <1Ue ' dosa PP ro ‘ 

amcrica < nà. R,# * ^ d ” *■* reassum/^ ££S 

dado nacional íwtarà^ao^lbineíe 0 ^^' Con /«de l -açã° e ao depositário supremo da aulori- 

ria ministerial ,1,, r „„.i,.„. „ n mesmo em que aqueile documento era depositado n 

i de toda a Darliciiwiràn noccn r 


chance liaria ministerial doLondres e Paris' se êxonêro jT ,T “ ul;u,uem0 cra a - r - 

es^ádra^npeidní^^s^ponío^a^ue^sc^elerio^nola partis do chefe da 

Sn^;^,,Zn± 1 ™ ^ tultt ^ V 4 ° <rd -pVo-rt’te 0 . 

tK£ e T ea 7 ^ rd S ’ e COU)00,reDSif0 * 

o passaporte conceiíido aoTabccíllis 0 Rivera* 5 " fmilt' 08 P ro ‘ cslos da le g a Ç»° argentina contra 
tgu-,1 C, e p„ ti|lhi .ido um ohjcctod^seHa^Uenção d™Sr° ministro- e°o êoi-e" 0 °, de 
o sc lazer scienle ao abaixo assignadn que está hem convencido de ser/m ' * ° rn °- ar ° en ino 

• ^GKlSStailS!;^ 0 r» h. T». mdl«l ,p, t ,l lilErfu' Ír” ” nK" 

sssissssFfâfes mm 




liolaçfio <Io pado fundamental o do (ralado do 12 do Outubro do 1811, cujas condições sõo innlln 
lavou som o iniilun consenlimonln ilo uma c «mira parla conlraclonlo, 

O governo argentino quizcra unlos ver <]uo o ministério do Ilrasil conliocesso as consequências do 
um precedente quo abro a poria á onorchi». que alenta a ambição; o q „ 0 , uma voz c2n ôn ido o 
, I a,le n <l0 " n|,1,rl0> su, « ,ra ° düV0 ‘ 1 do 'B'»! lolerancia para com oulras 
America' ,0*^1 Cnlr ° om P" ! 6 a . nd ° a intriga o a força, procurou o sobdivi So da 

America, para cncadca-la a seus mleresscs conimorcinos. 

O abaixo assignado não pretende rcnoror uma desagradável discussão cm que lhe nareco ler esta 
^ m^utS^sT' 0 C ° nCl l“ D closC . U S ov< jrno para oppôr-se á indepcnícncia oP Í 
guov i ma. 1.1.0 ucciilln a S. Ex. a sua inhina co.ivieçfio do ip.o o governo imperial não houvesse adm i- 
lido do iialenc , a "lgmno o reconhecimento do Taelo da independência do hio Graúdo do Sul, corno 
ma Iransacao. nem niiando se disputara com as armas, nem quando a robellião houvesse 


.10 pouco quo essa mesma polilica seria cnorgicamenle susli 
mi uuso idoiitieo desgroçadainonlo se repelisse om qualquer ou 
ci.liuiiiu modilicaçuo desle gencro salva as consequências de \ 


Iriuiiipliado dclinilivauieiilu. Kci 
lada pujo gabinelu de S. M. , se 
província do império, porque 
ominoso exemple para o império . 

s-sísar"'* • -~—*•*» *• «*• 

Sonic 8 oI”d d ° S ESlat r° S Confedl!rados 1 ue prolendosse violentainenle erigir-so em nacão inde- 
pendcnle quaiquer que fosse o pretexto com que laes ades se executassem ‘ 

0 Brasil nao pòde querer sublrab.r-se ao beneficio dcsla donlrina, que já Túra sustentada nor sc„ 
hôIiTcsse em C a)eun.°'í" Cla ^ Pa . ra Ç ua J' ’ ,d,aa . 0 fr. Lim P° do Abreu. cm -29 do Julho de 1815,» 

° r“ - lt,n P°. con *' l,,d ?- P° r cflcilo de sua própria vonladc, livre c csponiancamcnle 

declarada, na divisão preexistente, incorporando-se á Confederação, nesle coso unico P o eovcrnn ,1c 
Buenos-Ayres poderia allcgar como principio o argumcnlo qué offerece, isto é, o'argumento da 
orgams^ao pr.mi.iva do vice-re.nado de Buenos.Ayres, cm ’quo se comprehendia a"S!a do 


organisaçâo 

scl^lícrcmncrS 6 ' 50 Ti, 0,0e °? ovc ™° Pain S u >y° d ‘sse sómcnte a IS do Julho de 1811 .0 
acto de romper um povo subalterno os vínculos de dependencia, que o ligão á sua canital ò de mm™ 

? ol i ilca •• 4 .»« ™ ia ç*° daa Lis de 

cSl 1 Ví í U,Ça 0 , de|)r J ° t,nC,aSCarCCÍ P roca '“dependência dos povos são uma lo cÕSu 
canal do estado. 0 que trata de atnca-la c um refractario do pacto solomne que jurou . “ 

nii ai rC ! “ ma ° ° Ulra de í raÇ5 °’ ° 4 vista * S -‘ d» ImLdô celebrado nesse 

IJ. ii .. , e . novo esponlane.nmenlc, e retirando-o, apreciaria o governo argentino como n 

melhor garantia dos interesses orgânicos do Império, c como um obstaculo üodco n ” 

desorganisadora da intervenção europea. un oosiacuio podei oso a política 

com ídlTn, à0 -r e ™ <la C ° n Ç edüra Ç»o - de promover ludo quanlo possa estreitar relações duráveis 
c ca ãol i’ ' mP %°° !,ba ™ ass '8 na do o dever dc demorar-se ainda em alLmas' SplS 
^paVT ' ,mmSlr0 0UrlbU ° aS com l d ‘ ca Çõoshavidos „a inlelligcocií, qucénSr“ 

eomoVa muito (f f ãã ° V ' 3 ' 1 ' A*” P ° IS " m dovcrim P en050 da legação fazer coiiheccr a seu goãcrno 
mV f “ “V a ‘‘«Sraçoda prcoccupação dc alguns dos conselheiros da corôa, quo extraviava.. -í 

1 1 lie de Sa ,V a T la,me , nl0 aS ,e,,denCÍaS do 8°'®™° argentino. m ° l,t ° 5 

praticas dc uma alliança com o Impcrio . formassem a confiança do gov-““ .‘!"ü, n “ ar . as J vanla ^ ,,s 
iiesilaçoes quo contnhuirião para o desenvolvimento de un- 

t por tanto impossível ao abaixo assignado recordar s 


ia diplomacia funesta á 



N.m sí <]mc ImíiTctw 1,-.",,.' d poliUcs. 

condição oneroso dossc mosino tratado, únindo-so no dnllnis^nn ° 6°™™? argonlino nccitnvn a unica 
o quando satisfeitas oslas seguranças oITicioos dadas n „i n Ç“ r V U ^?r ar ar( i^ c .' 5odo ^‘ 0 ^ rnn( l e > 
suflicionlos o satisfactorios os motivos quo o forçarão a lirtiW 1 * 1 ’ rT j ‘'“ c ? nhccid ° por 
Seria mister um indicio, ao monos, cm coXalcà^ “ ""V !xercl,0 , n ° E »» ado Oriental, 
circumspocção do gabinclo imperial não lho pòrmilte assomo™ sÓ Ti‘riv«ln U ^' V ? ,S ' QS - rC< T° 8i mas a 
pretendido altribuir nos protestos do governu nrgen inô nor íioíarãl 1 d °? quc tem 

internacionaos, ou do qualquer aggravo, uma Z õ nídU '■ d ° neu , lralldad °» d » direitos 
um rompimento com o Brasil, quando taorenolidos J" °“ ?-"í.f 0S0 J° premeditado do 

gove, no do S. M.. depois daquílll actos de íntt ° C ° r<1 ‘ al,da<l0 ^ 

oá:: 

zoaria* 

era licito contrahi-.a com qualquer cC^ul?^ 0 ’ * qUand ° lllC 

internos e a intervenção europea; e para defender a independência d^Or "° 1 ?S ,n,m,gos 

a guerra que suslentão os governos 5o Rio da Prata só tore o terà esse nn cT V^nlmosj.e que 
verbaes.° Stai “* C011lbÍnaÇ50 f ° rm " lada nem “" ida « ^cto algum escript 

com^dTRepublic^doUrugu^Tonfia o a aba!xo C a5si°n 0 d Crn0 ^ r ^ Cn « n<> c' íin ' 0 a "*•»*• d ° Império. 

quanto haja" podido toXí*afjra aÍ^SftaoSTa 0 n™ tudo 

nete do Brasil acerca do governo da Confederação Areeminae cheo^fZ r" P reval<!C0U "P 6»W- 
S. Ex. em vista a nota de 1 de Julho do 1846 n se., i . 1 j C , 2 e i° íl e conrian Ç a espera que, tendo 
sobre a Republica do Uruguav, o sobre osdereres a quc é°cbamado o^o^í^™ dP ”?“? ann °’ a fixe 
preliminar de 1828 para e!cv'ar-sc á altura da situação, d 0 s ° vorno i“penal pola convenção 

O abaixo assignado espera finalmente quc o governo de S RI mie em iw, íiv! es ^ ua , ra fra “ceza. 
a política da Inglaterra no Rio da Prata, Incoatrarà actualmcnte m 5 ? bre 

c 0 Império ° mC '° ma,S ,)ara rcstabelccer a harmonia e P««to a «ordo entro 1 Confederação 
Deus guarde a V. Ex. muitos annos. 

Tno.MÀZ Guido. 
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Nota N.‘ 51. 


Rio de Janeiro.—Ministério dos negocias estrangeiros cm 25 do Julho de 18'|9 

»;*■' > “K>* i-»«.«.. !U~. JZriSSErârStoT"* r ’“' 

sflixesaísriss 

^tí3syí^c3;^.i^^ sstteir írtr 

ás razões que reproduz o Sr. Guido em sua chada nota sub.tiluea estepensamento ò de um n"í° 
occurrcncia como so a alludilía c^nd^K 
1 “'“«do, c prcslaiido-se o governo imperial a adopção deste meio , demonstra mais esln ver 

r»tBKrs:-«”K5s.* - *-«--a— - ^=£.:s 

^as?csBç:sísa-ísssK 
as jsüzxzxz s, z issírs st ,p-»v - 

Janeiro do 18/15 f ns d Ç< ’ CS ,° S nl,n I s , tr ° s do Fraa C a e de Inglaterra, as do primeiro em 15 de 

m ,oí ca fctó'M 1 '-; 0 d0 “"V “'í'" 10 a( l uclle a ^ a ™o importando 
pvmit-i uuiiitr. 1,1 no niCMiio sentido da íiilervencão dos dous sovemos curonens 
0 governo do liras,I pensa ter sido tão ezplicito em lixar a linha que emnve sena ou a sua nolitiea 
dos interesses trnnsilonos ou permanentes dos da França e da InglatmTa nXta^ *Zo a0 3ndeÔ 
limiímnh" f * d ? ““ “k» °T P cnsamen l<>. o até combinações hostis contra mjqner desistidos 
inviado i Enronf Tein^nmá 1 ° h “ ita ü,n ro l ,elir nS ° foi o Visconde de Abranles 

Lond', Vb^ 0 ^' 1 ^ ^ 

emln<^ erd ?v rC5 l ,ecllV05 parlamentos pretendessem excusar os conselho* de sua nrunria e 

iS ‘otisfu í deputados cm 13í|S offensiva do cheio supremo da Confederação 

Visconde t l.S r lund " la > n f a0 cs P erou - "«“> P«<lia esperar quê se visse na missão do 

e do Fra^ça^m^scnthlo^m^ue* 1 c f lan j aaucs con ^ ra 05 mencionados assertos minislcriaes de Inglaterra 
li consem," ,-T caba dc espressar-se o abaixo assiguado. 

n Jn?ÍS H ‘°| dCSme,Ui , tla I )do *>'?">" imperial a sua dosapprovação 

reconhecidos pclogovcrno do iLsil tio - 1 S'™' -modo o uso pleno dos direitos de belligcranle, 
estado do Uruguãv 6 è "im„ 3 II C<,,llellora ? aa Argelina na guerra que tem sustentado no 
se lendo associado 'o commimda, da dW^3 Morenos ““ t ^"1° 

™ *» f» «*#. ."1 Sr. zStaBSr:.rs 
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lados ítn citada nota do Kx.'" Sr. Visconde do Olirulii, ii[>|)»reco o governo do S, M. scuirido a 
mesma condiicln quo observarão os do Inglaterra e Françn contra as republicas do Praia. 

Soja pormillido á Legação recordar qiio o Sr, Satarnino do Soma o Oliveira, quando desempenhava 

o cargo £| o ministro dosnogocios estrangeiros, tratou com o abaixo ossignado sobro es'-*- 

traiido-so decidido n convir na soluçüo reclamada pclu governo da Republica, mie 
mlorinado dosla recta disposição, quis que a Legação manifestas» áquolle miiiisl. . 


solução reclamada pelo governo da Republica, quo opportunomento 
i i vo i iv * 1 ulil 7 110 " mnnilbslasso áquolle ministro, como o for. em 

,00 noto do 18 dc Deiumbro 18A7, que « o governo argentino se tinlia lisongondo de saber dn dispo- 
•içao do Sr. ministro em desnpprovar categoricamente esse procedimento, como longo das «islãs dn 
joverno do Jirnsil, c como ollensivo u soberania dn Confederação, e a seus direitos do potência hel- 


idáa do anterior ministro, o Sr. Souza e Oliveira, 
argentino, recusa satisfazer sobre esto pontoa Confederação 
desses antecedentes, já aUendcndu no desejo ostensivo 


poloncii 

"Mas agora vô-se pela cilada nota doEx."“ Sr. Visconde de Olinda, de 25 de Julho ultimo, irnc 
governo do S. ãl. . longo de compartilhar a idtia do anterior ministro, o Sr. Souza e Oliveira , 
nu convir na justa indicação do governo 111 
Argentina, o que ainda ó inais nolavel, já á 

do governo imperial em mostrar uma | ol t | c fr verica. 

huslenla o govori.o de S. M. , . que não se tendo associado o commandanlc da divisão naval 
brasileira nos aguas dc Monlevidúo, ús potências interventoras cm 181 . para ex r ro-tricrõ s 
aos direitos do bclligeranlo dn Confederação Argentina , longo eslava d„ se„ intento imnòi 
eond c ncou pai co , 1 , n a ,t ma de conl.ee . o bloq e pie com erfí To 

mentn P °' S '■■úcamente a reclamar « igualdade d l trata¬ 
das forcas nívl« U dn n, 10 1 ‘ >lo /I ,le, P »“* 1 quo mio foi desacatado pelo commandan te 

d i -r °. dlr f ltl1 du belligeranle, compromeltondo-se o governo imperial u 
circumsíaiicias*! 0 ,!” 0 C8l “ n °' ' sua l )ruCB(lln >ento por parte do governo argentino em idênticas 

o bwLfo^oeh nn^ 0 ”"! 011 ^" P ol ° d ' dB cemmandontc brasileiro consiste em haver desconhecido 
o bloqueio pola un.ca rnzao de que o desconhecerão os coinmandanies brilannico c francos. 

melava aos aggressoics dn Confederação, 0 direito de 


o bloqueio pola u_ __ , J . 

prclondendi) ser neutro, quando ai 

bloqueio é pleno o absoluto. 0 neulro quo intenta rcslringií™e pVrturbal-o^dossVmaiieira conslitue-se 
rSc2tnírita^t PrÍllCÍI,Í0 ? 850 »° direito das genles; e ^«“ota » 

7ce.Z3anta naval em r TTT °, S?'!°, rno clos Eslados-Unidos da America, desapprovando ao 
■a commandanle nrnal c ™' de Monlevidéo por uma injustiça , igual ú que o govirno de S. M. 

t a.bociai-sc aos aclos lioslis dos commamlanlcs brilannico e IVancez, o 
o leis de bloqueio, quando erào violações do direito de beliigerantc , e da 


approva n 
consideral-os c 
neutralidade. 

„AStE^ E f" a °:- CnÍd “' 150 cnftrurme COin — política americana, fonda-se 
coni forca suflicionte e n f ’ d ° ? ue . os nculIOS n5 ° devoin desconhecer um bloqueio notilicado 
\cm o ™ve 'no ™,;,i;r ? ! lcsc í ,nllB ?>'» e ““> não é direito doneolro, mas sim neto de inimigo. 

a , < miü ! r a re <ç>P , ocidacle qucllte ollerece o de S. M-, porque o da 
SScS SõS pel ? S mar ' li ! nas nniversaes e sempre com 

ininslns ímnrm«.»« » : no ' • ? V 1 ! 05 ptxltí e deve adtmllir a reciprocidade , e nao sobre aclos 
e £.‘ inconvenientes 4America, que por si a excluem e nullificão com prejuízo 

iia^anortèVoDccdido^n ral!', 3 -» o n ! 10nrado Sr. Visconde do Olinda em sua citada nota, & o do 

classe Paz. Neste ponto o governoimperiaí prosc°‘ueah '‘i'' 1 " P ?“ nnlo í i * ,a ?» im l >cf i acs ( a ® dc 'f ual 
ninl ipm rorlimnrín o imperial prosegue abertamente na política inconveniente, contra a 

das rcclamarões docovemn' <, "° P. rolo S eruo aquiille traidor, equivale positivomente a um menoscabo 
o illuslraXi confclhos do S? M oTm"" l “ n!a i nsli, ; n . e B «nliança nos rectos 

cabecilhas de rcbclliào. de desordmn eCiarebiá. ° S ° S mW ri " le8,0i ’ ° ° 5 m “ ,S ° d, ° S0S 
cimento nue^fez^o e ro M a 1 ) ola do Sr. visconde dc Olinda 6 o do indevido e injusto reconhe- 

acto suunnamcnle ollensivo d Co,*aprovincia argentina doParagnay, 
argentino. wnicueraçao, contra o qual reitcradamenlc tem protestado o governo 

rnemos pondero»"Vquc’ MMnlfccMd “ ^rf 0 * 10 f C . onPcdera Ç a °> l»e SU mc ter provado com orgu- 
* trinta atino” c - len n cc | on tc ™ d ° a independência do Paraguay mantida por elle por inais du 
. favorecersep c e ll c ° t m ? M Ts ,oo P °í ^ n S resso em mií ' n5 « pretandeu nem levemente 
t- .oesincgitimas. a Mas succedeu intciramenlo o contrario, como em inais de um escriplo 
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No isolamento quo pnaleriornionlo cst-1 1 n 


As obrigações quo ligarão , ' »« n guo, seus tl,couros 


pende,, lo não tinha direito para teto. ° 0 "M"? pnetawn essa província inde 

“ S^o e nhec°i.trô^ • pro t ésr a nSo 0 cf^ r “L? rSCmÍn0 * ^-e»d u 

pôr nm™ nl?tonr ' SSüi |"^ ' 0 '. la Il J c P ul * li «ô ã sua a^íchia ?S a >S a '“i™s. 

Eí^eSeirtÔrvençVo 5 cônt n r” su^Ôe^? 

do^terrilorio Argentino, de uma m^ucira^uUiva^bnrbLrn “ dÍSS ° luÇ5 ° ° “ #nare “» a outr’os ponto"', 

• pios do direito das gentes o com o eremôlo d 0 LL n« ^ ° Si c J ua & accordo com os princt 
« penosas do que as do império; e quo 2 Ô.VJ j eslado, Y em “™<™la„cias muito menoôim 

; ô;;:ôdo‘s ò : s eia c rô p ^ vcl co,u ° ^<*» bo^õí t rôSSô i essa inde,,endencia - ** 

: ^a^%Ts2i:®SS 

socioes e inorcanlis. P S,,ay ' de la0 P ouco “nsumo, e tão atrasada em Las condLõíÔ 

Prescindindo dessa considerar’.n n .. 0 . . .* 

iSBPiii-SSSíía: 

* ? £»af5a;-;i s .^a: 
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. gonornl Rosas so pro 

i da provinda do Pari 
i tomlorio orgonlino, 










roprnduzi-Ja, bastando roforir-so i\s nolns quo tão circu 
|>onlo.-t. Com tudo a consideração, devida a um govorno 
imperial uma sincoru e mui solicilu amizade, cjigo nua 
JiscussHo, apozar do oxliaurida. 

O Sr. Guido não pódo admillir quo a correspondência 1 
im Buenos-Ayrcs. o o ministro dos ncgocios estrangeiro; 


re o ministro residente do Brnsi 






ue os clieles das 
9 . mediante um 
brasileiras nãu 
chefe devirá ter 
, a França c a 


idcraçftcs poli- 



:sr£:v!=r Mi,oi, ° <l0 c,d » u ™ ** «««d» » 50U ^.0 quorc . 

doí ntgocioVosU-o ngciros, 0 (Vntárn* com^Zsm^f'r* “j 0 '' "a'™' qu ° ndo * lorcil10 <nr 8° do ministro 
convir ha solução rjlam da ZZZlTcZ'7 

como offensiro da soberania d..'co^níwí , èTn 3 ç5o a e , !l C e , sous°d 'roilo P ^ d< í *"• V i' l ?i“ d “ R0Vernú do Brasil c 
Da maneira por nuo se «prime oStcSh» „ - d ro 8 d “ ? 0 ! enc '* ! )cili {<"“ nl0 - 

de semelhantes declarações na secretaria a scu cir™ "nUnJ!™* i? abo '*° oss '8 nad .° encontrado vestígios 
fercncia verbal. O abaixo ossignado está muito ] ? " c . "° 9“ e cs8 ° negocio foi tratado em con- 

«B * memória do Sr. Saturnin™ jusd a de cl nuo rlu , dU " da “ 5 aSSCr<;õ<!5 do S ‘‘- Guid »' "»• 
cessão cm compensação de outras, e p ? or transacção ° CSt r “ dlsposto n fa?or ta0 exlraordinaria con- 

vorbaes, quo não são reduzidas*á nrolocdos^ «V™ d,|>lomocia lonl 03 octos passados cm conferencias 
de assign atura. protocolos, os quaes para lerem caracter oflicial devem ser revestidos 

oue ZZZZZSZÜZ " dos “ ™l Rivera acha-se exlensamente discutida nar -- 









Correspondência sobre a intimação feita a D. José 
Thomaz Moreno, residente na Uruguayana, 
para sahir do território brasileiro. 


Legação Argenlina. Viva a Confederação Argentina i 

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1849. - Anno 40 da Liberdade, 34 da Independência e 20 da 
Confederação Argenlina. 


S. Ex. o Sr. governador e çapitao general da província do Enlre-Rios. general D. Justo José de 
Irquiza participou ao Ex. Sr. governador e capitão-general da provinciadcBuonos-Ayres, general 
D. Joao Manoel de Rosas, encarregado das relações exteriores da Confederação Argenlina, ler sabido 
de um modo positivo que se mtimára ha mezes ao cidadão federal D. José Thomaz Moreno. residente 
lorioTi™ 3,3 ," 3 ’ • P ° r °i dem d - 3 ílul0 " dadcs dat H> * u o ar > para que sahisse dali no preciso epere.np- 
tono termo de cinco dias, unicamente por ser addicto ã pessoa de S. Ex. o Sr. eeneral Rosas e ami™ 
particular do mencionado cliefe superior de Entre-Rios. ® ' ° 

O governo argentino ordeno, cm consequência disto, ao abaixo assignado que faça saber ao de S. M. I. 
esie novo lacto, que, confirmando esse espirito de benevolcncia cm muitas das autoridades das fron- 
nento l èom C ,°ilV a -,T ^ Re r" bl,(:a l s v,s,n . ha = e P ara com ilustres chefes, contrasta singular- 
33£ Grande. CCÇa0 C lolcrancla P a ™ com °s iriimigos públicos asylados no território 

ma°rõt“ q "* S ’ ^ °- Y ÍC ralaç5eS «Piores, consultando as infor¬ 

mações que tenha acerca das causas da violência feita á pessoa de Moreno, violência que por sua 
ms.a iul^T 6 a ^"'^V-cional, e aparta-se dos deveres de uma nação amigli e neutra. 
ssitn- do 8 tc d T C}t,la d d “ ! ) “ rlC d ° S °o Crn ° de S ‘ M ' a Í" 3ti C a internacional, emquanto que o abaixo 





Thomnz Gnido, onviado cxtrnnrdinnrio o ininisi™ „i • . . 

rt inlimoçõo feita a D. Josó Tl.o.„ nz Moreno es&X T 1 “ n0 dal Confederação Argentina, relativa 
Za n l s m E7 C o r S?ar ÍO 1°n CÍnC0 J^. ^camonle “‘jí’ ‘‘“ ■^ritorio braaT 

d,rono contra em grados Orientacs, quXX£Jl° U.*Whd.Wd«E 

Como governo livre etolerante, A demni.„« . ' aer ol, °- P or Certo, qupm 0 ha do nôr em dnviü 
Ijuando trata de exercer esse direito, não esmeri h°a ?e“ôs?d‘-f * í*** “ governo infpcrilj' 

nlhe!l' Ç l a nr 3 ' D ? B ° S 0B Í nilni 8°«. do3 «üversos^governo, frh “r° S Tn*' 0 ,™ «5o affciçoaL ou 

olha aos sentimentos e cogitações, mas aos faelnA lUl r cllcfcs , d< ! R'° da Prata na Juta actua] Não 
que reside. Is por isso o abaixo assignado ropellc som “ dlmonto do indivíduo, em rcloçôo ao paiz em 

nao esperava encontrar na notadoS?. GuidoTunicl “nT' S Commc 1 n , tari ®« “« «eguintes nalavms 

C TeKiee C ,d ar ^ * Uperior dc E »tre-Rios » P ° r 801 add,C ‘° 4 P ossoa d ° Sr - UoralRozas, 


=5=psw BtSs£i _.. 

ain^i™^ ^^«P^save?Mcrticfo d^um^^eho ° “'“'^“Sn^^nina vidência,” 

a ?Eas r0mOÇ5 ° d ° ÍndÍVÍÍU0S ,U ° 

estima e dislincta consideração.^ ** OCCasi “ 0 P ara reiterar ao Sr. Gnido as expressões de sua perfeita 
Pauujío José Somes de Souza. 


1 de S. PÓdTo a do C Snf r r n ncipal da fermenta C5o que 
de18Í8 I , ] Á M Cn ° U 0 mcsmo governo ao 
. que, sondo isto exacto, fizesse intimar o 



Correspondência sobre a projectada expedição do 
general D. João José Flores contra a Republica 
do Equador e outras do Pacifico. 


Nota N." 56. 


Legação Argentina. —Viva a Confederação Argentina! 



Ao 111.™ e Ex.™ Sr. barão de Cayrú, do conselho de S. M. o Iiiiporador, ministro c secretario 
d estado dos ncgocios estrangeiros. 

de^i 7 mCriC, ] n0S devem liaver instruído ao governo de S. M. Imperial. no caso 

0 tcron ?. P ar| icipado suas legações nas cáries de Madrid, Londres c Paris, de estar-se prepa¬ 
rais 0 doT Renublicas dÔ^nnt" ‘T 0,n Mesponl.a como na Grã-Bretanha o Irlanda, contra uma on 
Fonador r r P .íi H * ir Conlmenl1 :: l ,ol ° S“ ne '' a > J°ão Josò Flores , deposto da presidência do 
Lquador, c reinado na Europa, residenlc em Madrid. 1 

•I mòr II S o. l>C C |°™ aul , h ? nlÍ j idado < l uc Flores eonseguio reunir grande numero de officiacs e tropa, 
a mor parle Hcspanbocs c Irlandczcs, e que contava com alaniis vnoorcsarmados em -narn n 
ían S Õra d sV 5 7m P T lC ; ° r,m 1 ’' ISSar ' 5C 1 l ,ara 0 1>acific “ pd « direito de Magalhães em altitude 6 hostil. 
rn,,hZZ ,Z “l° r',- I,UC hosou, '° s “ h . 1 ' , ' ao os enormes fundos despendidos por Flores, c nem sc 

paia^orgin^r 0^051“'^* *^ Sr ^ Sí,S ”^ np ^'* ^|>fficiencia C !SI)S a mêioa*(B^aíSto*p«Moiird l ocmpw*arto 

* “!” ar ““ l0 "™l destinado a «ma dilatada viagem, e exposto a correr 
rios, obscuridade -‘‘T ‘l e d,l ! lc, . ,ldados - &»• circmnslaneia deixa com.udo em myste- 

cnnnueccrTcusta^d" 0 ,er anb í lad, ° la •™ 1 >i^ 1 d* , av*cnluMlrea C aem^orâl W (! , »íín pàfriaTdispMloíã 
cobiça e da fome * ^ P °'° S ’ * P ° r ‘ SS ° muslno ur 8 cn te tomar precauções contra as prelençües da 

fixTrsuà^ha ZZT** Í. ,clas J c l ,,,b]icas d ’Aniorica do Sul, e «pera 

nem nódcoern T ,,SC °' d ? conlmu ™. inseparáveis do bom exilo daquella empresa, 

íoTescrvir de oxrmnl 80 TT° **, ^ <] "° SC 0 «carmemo dos autores e complica da expedição 
SLenvX mentooZ P J “ la ” 05 ,. 0ulr r 0 ? 'I»c qu.zercm segui-los, a menor lolerancia em pe.mitlir seu 
do S. M. Imperial. 3 ° ““ ‘ n ° luluro do lodos 08 Sovemos americanos, sem excepçãodos dominios 

O inimigo que ameaça as Republicas Americanas deixará do ser perigoso quando fôr contido cm 
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seus primeiro* passos, c o gabinoto do S. M, níio tici.ln doirn» _ , , 

direito do castigar n um caudilho, quo, 8 om o caracter de bdli^n?. . ■ quo ‘í 1 ' 1 " 0 ? ovorno lem 
ivns concedidos polo lei. publica nos estados snliruinno A ^ Cr j 11 ° ícm ,1 ? ni,,,nn dnsprorogn- 

raios, assumo o caracter do chufo do hondidos. 'Hjlcpendcnlcs jinra alcançar justiça polas 


livos concedidas pola lei publica aos estados sob 

a raias, assumo o caracter do cheio do bandidos, ^ *-->- 1"""»" v 

JZTlVeoX **V° 

o governo imperial não dcixorii do reconíiecor a importância do mtr !ÍÍ! , Un "u “r’ 0 ? esla í ,ò, ' i u 
com uma resistência uniformo o vigorosa ao enunciado plano A MondionpU.coberto, 

Nenhum sacrifício, nenhuma dosnei’i rm,.» „„ __ . 

Ticnliiiin de seus interesses seria comproròellido nem ò licito duvidar / C00 P e ™Ç r, ° l 00 “ rrdama; 
brasileiro comiirelienderí a J "f" 0 oundar de que a illustraçfio do governo 

Brasil enconf^j) apoio senielhanlos agitadoro"? 0 ' ^ ° Pp4r ‘ ,<! a 1 ue cm < I ual< Í uer P onl ° áo 

O governo argentino, honrando 110 ajaixo itssir-mdn 

lendário da Confederação Argentina, com 0 encargo de’nas ir a ptaiip»- 

estrangeiros a presente nota, manda-lhe declarar da maneira a mds 1° í"' ™ ,r,lslr( > í™ "ogocioa 
adopta e faz sua a justa solicitude do governo do Chilo e, identilin s . P i |c ;la quo 0 da Confodoraçao 
e seus esforços ncslo assumpto com os do covemn Hm ’ 11 n” 1 ? SC s l’ rlnc, P los ■ scus senlmientos 
rador do Brasil sua fraternal ÍT ^ 1,0 & “• 0 ta P*- 

Tiiousz Ccioo. 


Documento a m 




Santiago 5 de Fevereiro de 1847. 


de homens c navios dc guerra com 0 fimmL „^ T" ° pr ° ,eCt ° jantar um armamento 
Equatoriana. Sabemosní^iomuni," »“™°1 Ç íer “ |, " m ? republica 
parle Uespanhóes e Irlandeses e aue tem H ,, h- ‘ d - ‘ d ° 0ÍWs e lr0 P a - « ,nai ° r 

grande porte armados em guerra*• todos com n ím ..??" a , 8 ” ns Ta|>0 .' cs e Tasos Je '«Is do 

<Bm ;aí^rrr; a * dM nüiicias “ 

,s ,, ,as «° ex-presidente Flores, e como lem nôdido ai 


Quaes sejâo as verdadeir 




Nosle cajo, o sondo provável qnc n oxpodiçào chegue a nlgum dos porlos do império do S M me., 
KíT-T ' ,r0| 'r° ” das °" lra8 *ct«Wicn» umonçndas, recorre no" do S. °M.° pára cm?so 
digne lomnr as providencias quo o uso dos naçBos Jcgilimn o prescrovo em cnsos taos » 1 i ! 
conrormos parecem ao procedimento quo devo ter o governo iraporial, 6 omizado quo o liga is L, 
lilicos Americanas, o ao bem-estar futuro dos domínios do S. M. q 8 " 3 llo l’ u " 

nAe. 0 |° P - 0I ." ÇÍiO ,U i meu K ovorno solicita nlio oxigo dcspcza alguma, nom sacrifício: nem com 
promette interesse algum. Meu govorno limita-so a podir quo sa detonhão o embarguem os vasos 
da expedição no caso de arribara essas costas, o quo seja applicado o rigor da lei a “ns homens 
quo nuo podem just,ficar sua vingem com nenhuma das garamias exigidas pola lei das nâcoòs õarn 
segurança dos mares e dos povos. Meu governo, Ex.»° Sr. , não previ obstáculo algum ouo nossn 
oppor-se a um pedido lao |uslo, e antes osti bem persuadido de que o governo de I M Imncrhí 

- —— * 

Makoul Casiillo Vial. 

Ao Ex."“ Sr. ministro dos negocios estrangeiros de S. M, o Imperador do Brasil. 


Legação Argenlin,. -Viva a Confederação Argentina I - Bio de Janeiro 22 de Dezembro do 1818 - 
Anno 39 da liberdade, 33 da independencia, e 19 da Confederação Argentina. 

cstrangciro^&c^&rr&c. 116 de01inda> Con3eil,eiro - minÍ3lr ° • ^retario de estado des negocios 

mini°sbo d pie„ d ipoÍ d c!arbl tnWeETri’^,- 0 ' 10 ' ° abaÍX ° aMÍ8nado ' cmiado <”“™rdinario e 

pirataria, o abaixo assignado convLn * V ° c 1 aractcris!,ndo “q«ella tentativa como um acto de 

^Tl 

successivas administrações , desde que o Sr Barão de • d “ P a "° d ° Plorc V durante 08 

iSstüíz ' riz z - 'S£"s & ~ 

vid., irml., . JSf ,3™ J! 1” «“• dd p.™ conjonr , d. 



Estudos, possn aportar a algum ponto dos dominios do S M 1 “ nC “ r l ulll í uor a “» n °, V0 ‘ 

Esta hypolhoso. <iue toin sido e pódo tornir-so perigosa ‘ 6 a In,o *j 

occordo (|uo o abaixo assignodo solllcita do aabinotn d„ n-., ’•> °i MS ° ac u sorvir para o 

too» profundo» inleresscs^o continente nmo^ono 8,1 ^ P ° nt ° d ° diroit “ V* 

Deus guardo o V. Ei. muitos unnos. 


Nota K.- 58 


14, ~ Ri0 de Janeira - - Minisleri0 dos "«gocios estrangeiros om SI de Dezembro de 1848 . 

o ^ r s ± o^tnSi^' ^^níbo:;: ^ e r e da con5cll, ° de -w*" 

pr X o^f;“ss^õ mmisí ~ Arg^ot da^J 

aquelle moliv““oCo n/fmnêrtal nT min" , de l Bm \ ,,ota ' «*• ^ copia, dirigida por 

STíiSKÇMÍS: 

rador, já era^ubíicoTiiotario^ue"'! "x'"! i™"‘ !b ' d! '' * '"f 11 ! °° all .° c «" l «’CÍ!uenlo deS. M. 0 Impc- 
j^cíoTemTpplíc^o!" <1UU a circu.nstancia esta que deixTa dita nota sêmob- 

lft“" SS! «"'baixo t?na^ C “;J^ r ^° sta * “* *•*■»«• * 

a política, sobre que já fòra bom explicito o.. b},p0ll ? es . 0 ^ 

uousta^o"ciii^"^ÍÍl ^dsiÍü^^c"í^cta* 

a, V ,UÜ r IÍCU “ U Sr - G,,i,i ° • T' 6 • d » Brasil muito 

ameneano. para la n,ar II,c a desolado e 

as comi, tora. l , U j nom , am< '" Brmarem-se as liberdades publicas, nunca poderia deixar de 

Mirar merecedoras de geral stigma c animadversào. 

00 portanto no Império viesse a aportar uma lai cxnedieài» ronsrm « 1 .. 

c acon<oUn * c , sc ™.l ,,,lü . s0 c,n «““prir o quí a respeito llie prescrevesse e direitadugeitei 

e ■icoiiselliassçm os verdadeiros interesses americanos. . ita» D enles 

objcclo da °nota' S d" d Sr " g'ii i íh,™ r"? 'f" CSl '! 4 ' ia tl . !!clal aça " ,, ' ll,,c * e categórica satisfará ao 

perfeita estima e diaüuita “ti^™o “ os protesto» dç sua 

Viscosos ua Ocixda. 



Nota N." 59. 


Legação Argentina. — Viva a Confederação Argonlina! 


Rio de Janeiro, 17dc Novembro de 1849.—AnnoAO da Liberdade, 34dalndepcndi 
federação Argentina. 

cretariii de^estado 1 ^dos U ncgocfos S es^ra a n^g^lro 0 sf OU:<! ' , ^ °^ 

ten E cLl d da J SdtcL”VrSna e 


prompta do sua parte quanto exigião os perigos que 
resolver este assumpto sob a impressão indicada pelo 
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P ° r nn " 0S - ° 1“ 4 “''‘-cm a npparcccr, hío do 

como^ol7nt. nota conM ™ * ,0 Í° « expedição 
. trabalhar pan. oxeeutol-o, spK / s 'S Z X f S”' 1 os a 8»"^'1° Floros conlLovão 
duvida n possibilidade da ex^S? ií^S 

dcKS»^ 7^-Wo oa utilidade ou. 

;=vz^ 

. O abaixo aBsignadoaproveitaa océafi5o°para rog^°D'K SÍSTf' , . 
e sentimentos commiins do, dou, governos sobro «te ™" “i”~utr tT 
noticia, c esclarecimentos quo tiver, cfôr tendo, sobre o projecto do general FbreT cZ ,«dl, T 
circumstancias que lhe possão dizer respeito e fazer accrediMr , ™ ? - 1 * ’ • ‘ ! a! 

Paulino José Soares de Som. 



Correspondência do presidente da província de S. 
Pedro do Sul sobre reuniões na fronteira. 


Extracto do officio do presidente da província do Rio Grande de 4 de Dezembro 
de 1849. 

província', _ d!s'ròp < ctidiis° exigências 'feítas^nor^iríe °™'“ ac3 -*• 

suppostas reuniões de Rente p°ara <=»»"■“ •«•*. o das 

Ironteira, recoimnendando a maior vigilância nossivel l aia g"ay. «pedi ordens para toda a 

Hostil, não podesse ter lugar. 8 1 8 ‘ V ™ ’ no taes reun,ões > ““ qualquer tentativa 

Por alguns dias nenhum vcsligio de movimento se pôde descobrir senõo ' • 

tempo, mo soarão por toda a narte nolirin. o , oesconrir. senão quando, quasi a um 

« logo em seguida a noticia de Tactos coiLimn , ÇU( '‘ s . d<! < n ‘ andns movimentos se preparavão, 

>o.ae to u r sehe e, do connn nd , e d T. "È* *"■ pra ' di,do • combtnandi Ulo com 

hostis, porclles denunciadas. Dionisio^oroneí et iu^drS sLl^™ 0 " 1 '' cora , cssas dis p°siçõc a 
hargo, e Lamasdirigio.se com ej|)ressòesim,.»e;, f, i • ! , ndo e concentrou-se em Serro 

«“lãnct^^^ ”„ C 0 “r!f" ‘‘"‘‘'f t ““ 

Homens, derrotara as forcas de-1 n.ms ° finüwl lnais l ,casoas - P : 'ssr>ra aqnelle lado com 300 
noticias te ui tal aspecto de\ erdidcmie J,.4í ° 65 0 f T" d °" S coronels mortos no campo, listas 
Eu não tenho .müeia» offiriae. ^ “ "l ,Dnl " do ■ « '«vendo prophecias aUerradnras. 

julgo-os inipossi\cis. * * 011 Ia M05fc | c uw, «u taes que os possa negar absolu la incute; mas 

outro algum coronel par^póíc.Um^âvor'nnU d". C:ibcm , s « r l ,rc,i '®- tem coinsigo, que eti saiba, • 
Ironteira do Quarahim deve rc-iil-ir -I « / * 11101 05 conl e " l? - A torça que elle coumianda na 
• T s ^Cipiinados; o c.un esi'es daSõs ‘ « ""** °"“» 

viole,.ciasTvêxamés Mm ^írísiCs" ‘ U ° m,SS ° lado ■ .« «•» Oriental; n só sei q, lc as 
repelidos, que (malquer novo - s ’. . f,lln cslencins do lado Oricntnl são tantos o tão 

perigo de uma expliLi sèm se iíie pou.n-'vóíer. ° U CÔd " ““ Í,1SU '' BÍ, ' a ’ e 'I ue P ür *«» ha muito . 

regimento de cavalIaril^uaroT S r | CSUlla ,,nic " m ® n, ° ltr 0 hrijtideiro Arruda pedido mu 

em data de 2l e srguintes trr vrdiiii * SS SU!S or ' ™ s; e P®!"* últimos dias do mez passado, 
do cavollaria, e ler exiJdo ml P A0 M d,,ef ‘ i "" e " 1 ® “«» comina, mames eu, S. Gabriel esse regimento 

“ S Oeoroí* 1 ''; ) ° i ' ,r ', adas '®í»»«lo al noticTs qlie^rintrrec^idT d “ 8Uarda - llacÍ,,,lal > ludo l lara obsla ‘' 

formando rêuSTmZlonwrTlH\lí»m l “ Í r q " e dC '' 5 ° ,‘? e <I "° ,,,n Ponc he Verde se eslava 

mais gente, mandou 100 homens'tdãin fbiwüiv c »*»«•• parecendo prud-nlo destacar 

deiro Arruda, do <iue d-iiwtn os oil.ciacs, bein montados e bem cominandados, ao briga- 

" com to I ! U íl r tZClr 1 t “'TT' >T-' ° ,ü uas ° du ser asailH l> racis ‘>. tmircbasse 
. lorça cm não sendo mais precisa ' JUXId ° brlo ’ jdul ü Anuda > ® ( l uc ac retirasse cum toda a 
i este o ultima .i.. L.... 


y " £ »cmio tnais precisa, 

todas ositts iiotieias, direi sobre dias .deurná 0 P " S5 ° a# "! 5oa ,lu '» documentos relativos 

heceb, unia carta particular do barão 8 e.cri;;; doT^Scn, 1 ^^ ZÍb 





cidndo, e ainda hontem mo confirmou esto facto. ’ ° h ° d B 0 Man ° o1 eslá ne9 ! a 

JiLfáTsíT" Vin80m d ° bwa °' qUC 0 ^ r 'B n ^ e * r0 Arruda altribuo as reuniões do que falía 

AiX=^ 

ssrtiE: 

T ° brÍSadCÍr ° V rUda , ,nC dÍ P“^“ X, <>ò 0 q«o 0 o„ 0 tão C 3 so 5 pas“oò: 

niOcs tinha encônlindo em toda a margem doXarahim oon^ní ^ "f? VC5lÍgÍ ° u* r T 
mesmo brigadeiro, e a esto por Lamas, cncontrára^ous ™ue saoTs coronéis iíànoclflornos "'Theodoro 
Cabrera, os quacs, bem que motivos não tivesse mandava á sm m-touLÍ * liT l o . 
para a barra do Ibicuhy para onde seguira o Centurion Caiena P ‘ cscollados > c 1™ se S u,a 

s„; StTdl' !í: 1)0lUO G , Ír! ? C i rd °, S0 < > ue 11 tamb , cra 6 Í ul S ad » incurso nesses crimes, estava pacifico na 
sua iazcnaa do lbnoca), tratando de recolher algum gado. ^ 

Em consequência destas noticias é que o brigadeiro exigiu um regimento de cavallaria. 

Ai ^JiaílsjrArrAift^ * * • ■*“ ■» *• »«“•. 

das providen— — 1 ’ ’ ~ ' 



°n * ^i^i° ?*•! s l r *° P or ^ ue involve facto rcalisado; é a participação do coronel Pro- 
picio de que o coronel de legião Severo c o coronel Oriental Calengo fizerão uma reunião e se tinhão 
posio em movimento. Em consequência disto mandou elle logo o tenente coronel Ozorio com 200 ho- 
a 4 d cU„^^ leve por via da capitão Vicente 


111. * cbx.™ Sr. — Como tenbão chegado antes de se fechar a mala as participações juntas por copia 
que me dirigio o coronel João Propicio Monna Barreto sobre os movimentos da fronteira levo-as ao 
conhecimento dc V. Ex. cm additamcnto ao meu officio n.° 40 datado do hontem. 

TH to gUa , rde a Ex ' faiado do governo em Porto Alegro, õ dc Dezembro de 1849. 

Irangeiros X ' ,n ° ^ * >ald ' n0 < * osé Soares de Souza, ministro e secretario de estado dos negocios cs- 

Feaxcisco José de Som Soaees de Andréa. 


Documentos o ijuc se refere o oflicio : 


N." 204— Hl,"» Sr. — Na dnla de 23 do 
O coniniandanlo do exercito que mo dirigia 


;go, disso ao Ex.”“ Sr. tenenlo-gcneral presidente 
”’Sr. brigadeiro commandanto da 5." brigada para 
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Extrocto do offlcio do presidente do Rio Grande de 5 de Dezembro 
de 1849. 

d.fl««bTm I tn «.TjíStooSw oti'°L l lr rC,, f eS <le Br "‘ íla j'™ ^ i tonteira 

SSd^rie Í¥adeÍr ° A, ' n,da ' c,im ' m “ndantu l frSn HCta.í MJdo“ 
de.loa diíigencias o facto ‘sÔ^Tnie I : ' r0 f lr,a3 P ara e ' ilor “ta, desagradareis occ°o rrcncias, e resultou 

d. E ^.^^ 

no Pa s» a dn Cru ° <! odcr . c °"s<*uir P« achar o rio cheio . alropeLi a patrulha Jira.ilei?»'d. guarda* 
obrigado a Wgar i e^prla! * P ‘' end0r ’ “ aCudÍn<i ° “ S uarda ^ipasso foi o ConsLlino 

Cruguayaim ^e ao^ía Ruardà^acinn'^ <>rd ' 3m <> W»o Arruda ao connnandante da guarnição da 
n.‘ S e^ outros nrile conWo^ *”* “ pn5U ° de Co,lstanlino > “>»»‘udo consta do documento 


Extracto do officio do presidente do Rio Grande, de 7 de Dezembro 
de 1849. 


.^j’. 33 —“Ej." Sr.-V. Ex. me pcnnitlirá que alguns avisos que lenho recebido da secre- 
^q^nltrom dma '' d ° “ rCSp ° SlaS 0ip<!d “ es P»» “quelles 
Numero 12, de 0 de Setembro.—Neste aviso toca-se ainda na persuasão em que está o governador 
1 ■ j cm .‘J ue S(í l ul S a oslarcm muitos moradores desta provinda de que o governo do Brasil não 
eixa cie ler lido parte no movirnenlo dos Paraguayos, c se rccommenda por uiais uma vez toda a vH 
iancia sobre as reuniões que se dizem ter logar nesta província, c todo o rigor com os emigrados ° " 
são vind!"°J 3 Si ? l0 , dl , S s ”" liadi,s ’. 8 "' osmo »s »l tinias noticias que tom corrido do taes reuniões 
s. o vindas do outro lado, c por cá nada se tem achado. Sobre a perseguição aos emigrados é pre- 
J. autonsar as despesas quo nisto se possa fazer, e reduzirmo-nos a deixar quietos os que cunti- 
proceder bem e se conservarem inoflciisivos. 1 

V * 7, dc i 29 de Setembro.— Recominenda vigilância a respeito das reuniões c medidas contra os 
Outubro S * I ,Z n ° VaS recommc,1< * a Ç ôes Q0S coinmandantes da fronleira neste sentido cm 25 dc 

<iadi°muif„ e2í ? deSot0 ‘ nl,r0 — 1Rcc " m,ncnda ti» 03 ® 1150 deixem passar armas.-Tem-se recommcn- 
Cumludo d nr!í nC50C ‘° ’ i" ,aS " ada COntCnla ° S . Con ' enl,no ?- . ( l ,,e al4 50 'I^dxão da venda de gados, 
cu n ò „o«o ' ‘‘" e Sa , ,a ° ^ cc >; la3 arinus mio estão vedadas ao commercio , c quo deste modo 

Midc iJ v,; 1 í l f"° cslu 011 at I uclle logista tenha espadas, pistolas, c armas do caça, c ninguém 
cm n lnVa .'f 1 "f, cs as ilrm “ s passam ao outro lado claiidestinameute por alguns dos muitos logores 
que o rio dá vao. E so o governo quer privar isto ínleiraincnte então mando-mc alauns batalhões 
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naia para oa pôr no longo do lodo o rii 


caaoa dc com.neroio do j.rorind..'?^» por mÍS' mo^nlBam?,^ C ” todas " s 

Aos outi os avisos darei resposta separada. b aso consiga. 


recebidos da fronteiro, e datados do^do^Novonibro * 05 'vindo ‘ í’ or , i 01 ’''' 1 ' 05 onicios “gora mesmo 
vindos de S. Gabriel. «ovcmlno, os vindos do Alegrete, c do 3 do corrente os 

coronel* Caíengo £*«&*** * Q-*- • a vorificar-so que o 

promeUendo-Ihes protecção da parlo dos Brasileiros! ° S ^ ° dc 60 0rieulacs » a <I u em illudira , 
sua residência nesla província. 3 ^ al ^ ar,na ' c ^ arci a ® diligencias para que seja descoberta a 

"SÍEÈ^ÍÍ® r.rr 1 « ta ., 


Fhakisco Josí de Som Somes de Ahdeía. 


W.” 66. 


Extracto do officio do presidente da provinda do Rio Grande de 28 de Dezembro 

dizer a 6 ”', foque Ddos”mpn.Tir'“. S P oní l <!n . do a ullilna P“rtc do aviso n.» 38 do 17 deste mez devo 
clarainc.ite que’todas as ^ ' P oda V.Ex. conbLr 

quantas historias so contarão, lem orieem em nn, nTano ro’ncVrí a ° ''“T 2 ° ala< ’“ 09 • d<! dcrroti » - • 
Celengo á esta provincia foieres”as m l, ' 1 1110 conce rtado sqa elle de quem fôr, <ie mandarem 
brasileiras, e nas noticias muitodeoro^kn dadtl T!' C ° mk,na,Jo “Protegido por autoridades 
ouifim. força c dizol-o na farin,lf,l! P dada5 do . lac ‘ 0 ? consumraados que nunca ejislirão, e 
reuniões, como realmcntc projcctadas somomnPd ° k , rl!!adolro Arruda deu credito a semelhantes 
"» f ™.de todos os movimentosaverifi^rT ^ n P resfintar .“' n9a '«t.concludente; o vem, 
“iloiê Calc ?8°. q“« nos veio de cncommenda!" ° r ° Un,a ° ° ft cm, 6 rado3 - fcila P cl ° 

algum outro cLg radfmah notavefaÜ^ncsleí ^ Ín | ,l T r ao,1 . dl! cslc ) a esse coronel Calcngo e 
o conveniente destino. qü0 ntSl0S negOCIOS se tc,ll,a envolvido, para os prender c dar-lhes 

Servio este Jacto ao menos para dar uma prova a< 


.. . «nenos para d 

c UUC nateo 0 í!“! ? S C,nigrad0s - . .- - - 

o coronel Calengo não th 


os visinhns de que as providencias forão 
ioslrado receiosos, em nc ’ 
se vindo de Montevideo. 
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Extractodo officio do presidente do Rio Grande, de 29 de Dezembro de 1849. 

N.° hO. — o Ex. n,# Sr. —Tendo ou levado ao conhprimmin .1 a v p* « • .j-j 
cebendo, lodns asnolicins relativas te reuniões, tanto proiectadas como reoendncr?? 11 ^ uea * ,a | . re ’ 

CIOS, e clic 0 ou aqui a _8 de Agosto, no barco oncnlal Jvctina, o houve em Monlcvidéo nessoa notarei 
:' C U colh S e S r pel ° Lar5 ° £ J V hy ' Para ? 

a verdade nisto, deve ser tam- 

cho 'íítanri. d r g n Cl 7\f f- pr0vincia J e P° ucos dias dc P° is é encontrado no Passo do Qucbra- 
dLd" f f' d ° Hedc ‘ roS ' P crl ° tle Bo ? é - cm companhia do um tenente coronel e mais uns 
n«.'ÍnfH l ’ u . d °. 8™ la P“ ra ® Para gnay, nias al g um dos da comitiva disse que ião reunir gente 
“Sí Estado Oriental. Fm cm consequência deste aviso que cu expedi as ordens aosbriga- 

dessas reuntóta^'prênd^Kcm aoc°romd°Calenyn 1C10 ’ ^ U * Cada Um ^ S ” apart *P íocurasíe 5a ^ er 

IslntíT,,", Ml),a Cnl r re nÒS ’ 6 ^ 0S c< ™ ,nandanlcs dos diversos departamentos da fronteira orien- 
consequoncias*que deWãoYeguir-se? * “““ 00 bri S adeir0 Artada roponsavel das graves 

fron . lci , ra * “Pparecem indivíduos inventando reuniões e derrotas, e espalhando estas 
chamando ™^ d ° S ° r ? uUa 1 do dc ll,dü 6 alnda a «>e coronel Calengo vindo de Monlcvidéo , 

ctiamando gente ao sei. partido, dizendo que era sustentado pelas autoridades brasileiras, conseguindo 
penas ajuntar 54 Orienlaes, que foi obrigado a dispersar, tratando de se esconder nor algum tempo, c 
espalhando a noticia que se retira para Santa Calharina. 1 b P 

nii a ™ C ' me ,T e P. oíso l ° r " ar a d “<* lo® não iejo em tudo isto senão o afan do se chegar a um rom¬ 
pimento, juslihcando-o. V. Ex. vendo os tactos pela ordem das datas fará dellcso conceito que merecem. 


El.““e El.” Sr. —Depois do ler partido a mala, que levou o paquete Todos OsSuntso, recebi 
as noticias, que constão das inclusas copias do olficio do coronel João Propicio Menna Barreto, delft 
« Dezembro passado, relativo á ironlcira de Bagé, e do brigadeiro Francisco dc Arruda Camara, de 10 
<io mesmo inez, pelo que loca á de Quarahim. 

Ü do coronel Propicio leva appensos, lambem por copio, sob n. w 1 a 7, dous oflicios do tenente co- 
^ onei Manoel Luiz Ozorio, cormnandanle do 2.* regimcnlo de cavallaria ligeira, dando conla da dili- 
noT» j' m „ q , uc f,,i dc P ersc B uir 0 dispersar quaésquer reuniões, que se fizessem para o: lodo doBsgé; 

I . “ 9 d ? Dezembro, participa que tencionando retirar-se, por não haver encontrado novidade, 
eceuera participação do commandauto da fronteira do estado visrnho, representando que uma partida' 
c 18 homens, commandada polo alteres de Guardas Nociona.es Libindo Martins, passara ao outro lado 
^saqueara a casado um brasileiro de nome Ricardo Taquara; e no 2.°, de Iftdilo, refero qncaqtielle 
prupo capitaneado porGoio Castro constava Imvcr repassado para esta provincia, entre a Serrilhada o 



&. Luiz, lendo com oIToilo snquondo a mencionada cosa, levantado alíima envnll.» „ „„ , , , 

assassínios no lemlorio nrienlal ; o qno ollo tenonto coronel do níenr, » perpclraclo tlous 

loira o tenente coronel Jardim, tinha tomado nravidencias na o «or nl.i ^i coinmimdanlo da Iron- 
o seus companlioiros Seixas o Anciço, qno com mais 16 Oricnlan» fnmT®° ,d r n 3, uo 0 I j ,olvlldo Goio 

"^s«ísa:jr£s£.’ 

pelado n.° 3o ollicio docommandante da força do Santa Annado Livrámonu «“i* instr,lc f ; | fios l' 10 <lbii, c 

Fntcnet l SlaS P ÍCÍpa ' 8cS > ° d ° *" -'-iormênto commn^na",t '%&*' 
intenções do se lormarem roumões, o quo nelas nrovidonriu „„ ,i„ I . 80 daduz <I U ° houve 
essas reuniões, poròm quo um rompimento i dcsefodo ’ d “ mp ° li,riio fruilradaa 

m “ S "rt*c V> S x í al ”t d :>F Verno cm P ° rl ° Alegro /, de Janeiro de 1850 
irangeiros ' ** S ° areS d ° ScUZa ’ minisl ™ 0 “ d ™‘ a ™ de esládo dos negocies es- 

Fa.tivcisco José DE Soez» So.ines de Aironí». 


haver novidade alguma na fronteira de Ba"é. ““ ° SOrl ° dla 16 do Dczembr0 “himo . c não 
íll.™ efe -Faulino 00 / 0 d ° s ROvern ; e ” Porto-Alegre 6 de Janeiro de 1850. 
estrangeiros. ' P J ° areS de Souza - ,ninistr ° * secretario de estado dos negoeios 

Fiukcisco Josí de Soez» Sosees de Akdbíí. 


Extracto do officio do presidente da provinda do Rio Grande de 22 de Janeiro 

con^t^FpsTa^nrZ^rTnqEiía" ^6* «íST^o". '“í fCÍl ° ÍÍSpCrSa r as reuniões, c 
sagacidade e tino as suas emprezas, conse-miss^ftrmâr“uina íenn?™ h ° me ‘ n ' acost “ mad ° a diri S ir coro 
pelo lado do Quaraliim. P conseguisse lormar uma reunião e passar com cila ao estado oriental 

incluídos” algun^cSradra^nõ dia°me™n°, q “n SÓ COnSt °“ ler ellc reunido ató 300 homens, 
Qnondo sahi de póftii AleCainda f,T,! 1. q “ C *“• P 800 ° < ? uarahi,n - 
L-ruguayana nos meados de De/pmhm f i ° me 01 a l )rcsentar uma carta do filho csciipta da 
oslancia e Jlie constava tfnbão ii nJb JltTj 0 qU ° espcrava dezc,n bargar em pouco lempo P a sua 
N m dni- oi rin 1 P J a P osl ° em «herdade os seus peões. v 

- Wa l dei " e, . dc de . sc °°bar quo esta carta tinha sido r~~’ ■ 1 


IÍKSÍf?, 4 íP') , í ,l “ 

do Serro Largo o um oulro commnndimlo Irnnsmiltindo n .™i„i , i 'Ti , ía dopartamonto 
omdntndofi, do ler dorrolndo os forças do bnrão V Es . r |,í nollcm . d “^ a l>or Lamas ao Vnldez, 

«V.T—'l— 

a ma relia desta desordem, ’ ** 0 P areccr a3s,m 0 modo melhor de onténder-so 
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Extracto do Officio do Presidente do Rio Grande de 30 de Janeiro de 1850. 

g|^p^&13í£SíSS?7SS 

sua gente e desappareceu. Não sê êZ seX fr^TT’ c ve . ndo ,Í a P®™guido dispersou a 
Dispersas as reuniões do coronel Ca e"eo e não lei P í reUD, ?° fe 11 P el “ ba ™ dejacuhy. 
julgarão lodos os chefes, a quem a guarda da froêêoêíT/jrlVrT 150 P^outros lugares. 

positivas ordens para dispersar essas reuniões, e prender seus chefes* túdo^Têl f ° ra ° d,d j & mUll ° 

g^rsfen&ryJ ^ ■..t &sy.sag.s 

o brigadeiro Arruda só o soube miando n htrtn 0 rapidamente, e com tal prestesa feita, que 
avançado ao acampamento do coronel Lamas!^ Este m Ç™ nhhtl \ e 

pois das datas dos oflicios dc que acima fallei. 8 2 “ J mu,to lcm P° de “ 

0 barão foi balido e destroçado no dia 5, teve de fu*ir a né nor entro o mu»* r • 

KÍ£BM&£Fr 

meTS p !}He? 0 "^ 

, ur POr parl,C " larcs ’- l I ue achar ‘ 5 ° a H a punição, senão fossem entregues à deciSo do ^ 


N.° 6.—I 
<ie reiterar í 


b "‘ o Ex.”‘ Sr.—Em cumprimento do aviso dc V. Ex. 
i ordens por via do chefe do policia para quo se conclua 


n.° 6 de 7 do corronlo mez acaba 
c remetta traslado do processo que 




"■ * Ara " i " ,IWre p " p-* - 

iíssxrr- "”•; ^ 
f1jsS^çSrjSüsrs 

m m 6ovc.no “ cidnd(! d ° Bio Grande, 30 do Janeiro do 1850. 

trangeiros Ul,D0 J ° SÓ S °° rM d ° Soma niini “"> e “"«‘“rio do estado dos negocio, cs- 

Fmscisco Jusi DB Souza Soanus T)E Am&a. 


N.' 
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Exeracto do officio do presidente do Rio Grande de 30 de Janeiro de 1850. 

N." 8. — III.” e Ex.“ Sr.—Em resposta ao aviso do V Fv „ o i i„ » j 
minhas ordens me en^; q segutse TL tr" ^ ^ de , bai “ das 

nin6uem dove exi8ir - dad “ s 

pe^d«rz?^ ° deípacl '° d ° obj^io. 

sntz SiStoTrt" se,,s n ^ ocius - 

Barão foi atacar ao commaída^drfnlntóra do'Saílo* OnTnd > q “° f “f rt ° j* h""' 10 C ° m que 0 

ijuie lo , e ainda poucos dias ha me a:«,? U .°? 01a ' / on i ° n ' l .° obslaate indagado se ellc se conserva 
Freire, retirado do cominando da cuarnir-m l r" 0 " 6 C ° r0ni! gradr.ado Anlonio Jacintho da Costa 
As ordens dadas lru S“ayana. que elle nunca dalli sahio. 

•-igadeiro Fernandes. S^SanT^?• S.Tf‘ Íd ° S ^ dda<le “ C " ,re « ar a ° 

“*• ,M - . i- «va :ss£; srsfess - 
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O bnrfio do Jaculiy foi com oIToilo dorrotndn « ir.» „_i , 

passou o Quoraliim cm algum pnsso deslo rio 'que ollo <I !'° so , salv ° u P el ° mal ° “ j>6. o 

cimento, sendo oslancciro do oulro Indo c junto no niesirm^! ' P ° IS 0m ' do ,n rio ’ E rnndo conhe- 
Ou ollo se fosso oprcsontnr ou fosse cneimlmrln n„i„„ r no ' , , 
a verdade ò, quo cile foi prezo por esto tenente- coronel 0 ÍSLÍV™ 0 "! 10 '® 0 ! 0 " 01 Sovcr >no Ulbciro, 
tendeo devia enlroga-lo á guarda de um cnòiifio „T 0 d ° a °H’adeiro Arruda, q„ n on- 

dirceçõo o S. Gabriel. b COpU “° 0 do umn «acoita , e assim o fez sahir em 

No cominho foi encontrado, secundo uns nor elnen^ni. i. . , , 

intuito do solbo reunirem, oseguiido ninais secura npobnl.li;?|.| mei ” V,nd . 0ideclma da Serra - com 0 

para lho subirem no encontro quando fosse ^n-ezó Cos í’ P or gente preparada porelle mesmo, 
essa gente e sem resistência, quo a não uodia lave,- , 0 !'°/ ‘l ue ,"l a » l'"» em liberdade por 

de Alegrete, talvez dentro da lilla, o lal^uXS ô“oX •' °d™d n ° 

para lr passando mais gado c cuidando ainda de al-uwa reunião é ; d ° a , s . su \ ,s P rov,dencias 
O povo que sabe lazer gigantes, o os inlcros3odós°nn 1“° «inovavel tenha conseguido, 

monto do hostilidades, que ainda lhes dão mais vulto r°” iro,nc i l,, nonlo do governo, eno roinpi- 
nides pelo barão; mas ollo não poderá conservar por inuim lem^VÓmVm’ 5 ^ ° 8 J 1, T er,S rcu - 
trezentos; e para esses mesmos precisará muito g do, ê mui Srma o eavoll . " dc du2entos a 

no Nas copms de vanes oliicios o documento, Uives a^daTm! °aebarf T. E*. as seguintes 

Oilicio n.» A5, de i do Janeiro, do brigadeiro Arruda. Refero-se a varies ntr,r' n j • . 

copias, ° desse, oflic,os consta ter passado gente ao outro lad. 

Oilicio do Arruda clogiando-o. 

debaixo do seu comm“ n de°. U '” °'° " P reveDÍndo - 0 dc <1"« “ P*r uma força de cavallaria de 1.- linha 
Oilicio n.» 57 de 12 de Janeiro do brigadeiro Arruda, 
dou C ° 1>,aS dC d ° US ° n ' CÍüS « O0 11,6 dir '® iu • <=<>-"«■ D- Dingo Lamas, e da resposta quo cile lho 
termos, ima" exprêwão mal c^bWa^oTnaiimfLnm^' 55110 '™ A ‘ indicand °- ,lle í' 10 repeilisse em 

ceinmandanle d d°a d í.* Mgad'a"üá pm-le dl^im'^ 1 hamãis "grmmsVeuiddos^^uo r""° br!gad - ei . r0 
dos eaLrças, mas quo a soltura do barão anilnará os desordeiros" 1 d S ’ qUe ,al na P***"**» 

Ajunl.i copias de lies oliicios do tenente coronel Ozorio lodos do 17 de Imi-ii-n- ,i; „ i 

ello Ckc.noSaluil tl, pUmlm imímcImT," 51 ' 1 '' '- 11 "" 50 ío co ™ k1 Simjrocom ume huruíns; que 

..n K ç f,^^rU 0 ^;! - -o—„ 8l . 


““ prisão uos revoltosos, c 
Goin este oflicin tcrmiiuie as cimiin 
C " a rHe a V. Er. Pulncio d,i g. 
ui. o tx.™ Sr. Piiulino José Soar 
Beiros. 


recebidas t 


le 31 de Janeiro do 1850. 
ta l io de estado dos negocios esl 

ui Som Somes nu Axaai*. 
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Extracto do offlcio do Presidente do Rio (írande, de 24 de fevereiro de 1850. 

st â,s.“ • '■ ** w. 

45S as. í assar: 

danle doquella fronteira, lom sido sem elleito. Ninsuem nor ^0^°^°'? Arr Í a> “ mman - 
nem vO al 8 um dos homens contra quem se L^lZ^LÍl^: °“ "" ° 1,e <!S,e Í a ’ 

O tenente coronel Manoel Luiz Ozorio, comuiandante interino do o • remmoni» i „ . , 

linha, tem rcalisado algumas prisões, e entre ellas os dô cnm™S lÕr„ a ^ S f de cav . allarla <•« 

os nÕs C sô““ a ° r ‘ enlaCS lem ' S ° P ° rlado t0d0S C °” di sni^de, entendendõ-sc urbanamente com 

pro L vin°cia C ” tIUant0 * ^ ““ bmC 6 SegUra 1 ue P oss ° ^ ■ ?• Ex. dos negocies turbulentos desta 
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Apprehensão e incêndio da barca Santa Crus. 

- 10 do Janeiro ,1o 1850 - do governo imperial. 

Pedo esclarecimentos a legação de S. M. Brilannica . 
“ 11 ” " — da legação Brilannica. 

Responde tc-los solicitado da autoridade compoteme. 


Antecipa os esclarecimentos pedidos; protesta contri ami II 
® £ indenl .'f 1 >ç?o a quem de direito; reclama a punção do* 
captor o providencias para que não se reproduzõo. . . . . 

— da legação Brilannica. 

Ros ^Í a , P reced entp; íue o Santa Crus foiapproliondido por so 
emprc 0 or no trafico, e destruído por innavegavel, justifica o 
captor com as inslrucçõcs dosou governo. .... . . ° 

— da legação Brilannica. 

Confirma os dous fundamentos supra da captura. 

— do governo imperial. 

Nega o 1.” fundamento, porque a barca não se empregava no trafico 
na occasião em que foi capturada, e quando se tivesse empregado, 
não podia por issoscrcaplurada; conibatco2.",porquesec3tavá 
innavegavel nao podia ompregar-seno trafico para a Costa d’África. 


~ <1° Janeiro do 1850 — do governo imperial, 

Pcdocsclarcc,momos sobre aappreliensão daqucllobarco eseudes- 

8 — 20 ’ » — da legação brilannica. 

Respondo lel-os sollicitado da autoridade competente. 










• 33 3 de Janeiro de 18ü0 — do governo imporial. 

Bospondo «itiUcccdonto — apoia ns iníormaçôos <ln noia n." 21 por 
.‘‘Orem ofilcinosmandará novamonlo averiguar o procedimento 
do Mornos, Abalos o outros. . 

~ 3 ’ * — da legação argentina. 

Aindn sobro o assumpto ilas antcceilentes ... . 

Reclamação da governo imperial eontra o> attentado. . . , _ 

r lira oi aiieniaooa comincttido. nu. eitanaiai ilo Franci.co 

do. Chaga. Araújo Ribeiro o Ricardo Jo.ó Landim. 

Sii - 3G de Dezembro de 1819 - dogovorno imperial. 

Attribuc a uma partida de Corrcntinosaqucllcs allcnlados, e exige 
quo toes ÍIdos sujão cohibidos para t/iic não provoquem renre- 
salias que nem sompre será dado evitar. ....... . . . 

fronteira do Rio Grande. 

3fi - 30 de Dezembro do) 84» - da legaeão argentina. 

Assevera forniarcm-so aqucllas reuniões para 








ííi■ »«•** 

«SWSKiSz&" l '-”«- „ 

■ 8 (lo Março do 1850 _ do govorno iraporial. 

“S-“»a=“íí. 

Snefla^rS 08 ’ <|U ° ?? nl,uma jiolitica tom- 

Síft 2 u govct ra i m 7ff r?“ .. 






í>'.° rcconbocimonto lia iralopandoncia do Paraguav 
o dovoros resultantes da convenção preliminar do 
do governo imporial. 

SOl S ,íl, C í" la , um l l,essn3 quoslOes . som o (Tenso 
som (Jtiobra dos diroitos o dignitlado do Império. 

da legação argentina. 

Alargõo-so as exigências por parto do Confcderaçòo. 
do governo imporial. 


Discussão sobro o objecto da nreccdento—in 






Iracto do oflicio do prcsidonto do \ do Dezembro do 1819 
nlos-T-movimentos nalroMoira — invasão dbbòráo iloi 
Sovero o Calongo—ordens dadas para so disporoarom as 

Seio do prcsidonto do 5 do Dezembro do 1819, 
sumo o coronel Mona Barreto que pelas providencias t 
planos para abalar a trannuillidado miblica n romnmmmu 
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Ofllcio do prosidonlo do 31 do Jonoiro do í860. 

Itoforo mais amplamonlo as noticias dadas no documomo n.» 71. 

Extracto do oflicio do presidonto do 34 do Fovorciro do 1860. 


Sn r sflvoira r ; S fugir£[o 0 rio n nrroic^do > StMita 1 ÍÍ 0r !) Jr * Gnla ^"'^ Uri ' Z ° 

1). ltomao Caraça, quo soni obrigado a voltar para Montoid™ “ f Boi-bara—prisão do 
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